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"  Cum u eii)&8.olos, su ostra  p tim oz» idea  políti­
ca, la  q a a  U am am os fuadu& e& tal 7  á  la  c a a l b u - 
l>oTdinarem os todas la s  d e a i s ,  os la  d a  s a  f e s -

PETCACIOH BB LA RACIOXAUBAB XSPaSdLA I »  BSTAI blx...........................................
• 'H oiuoh y  hem os s ido  siom pro C O K B E E V A D O -  

E E S  lo s  p r isc ip io a  vonserrudoioB s e r in  lo s qu e  

consi;a jtom este y  cou  enerjía  defenderem os siem ­

p re . . .  . Y  c n tiín iU se  b ie n :a l  decirprinelptos con- 
.serDadorr.*, n o  pretendem os d e  m odo  a lgu no  usar  

cata pe lubm  en e l sen tido  r id íc u U m e n U  re ítrin ji-

PERIODICO rHUDADO EU 1868 POR 
D. GONZALO OABTAffON.

VOZ DE
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

M

d o  e n  q u a  h o y  se usa, s in o  en  t a  sentido rjfts lato 

y  m is  n o b le . Aaso íro#  tn ten d em os  p o r  prineipioa P 

eonaervad ores aquel’o tq u e lU n d tn á p e rp ttu c cT , co m o  ' 
tma ir a d k io n  iaM olaW e y  « g r a d o ,  l a  p a t r ia , l aFAMILIA, LA PBOrrBDAB, LA AOTOrlCAB, EL ÚROUt,LA LZBBBTAS Bmt BNTEnclBA T LA BELLTIOy, qUO
es la  q u e  corona todas Ies In stU n don es  sociales,
7  constituye la  ún ica  base  liiclesunctib lú  an  que  

puedan  apoyarse .'’

(P ro fe s ió n  d e  fú d e  L a  T oz  b s  C v b a , A b r i l  29 

de 1873.)

C I T A B T A  E P O C A .

DIEEOTOE:
DON ANTONIO CORZO.

S á b a d o  a  d e  M a y o  d e  1 S 8 S . — S a n t o s  A t a n a s i o ,  o b i s p o  y  d o c t o r ,  y  F é l i x ,  d i á c o n o  y  n i r .

PRECIOS
o s

SUSÜRICION 

PK K IO D IO O  P O L IT IC O

L A  VOZ DE C U B A
iCM L A  H A B A N A .

R t i  b i i l e t c s d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .
P o r  a n  a ñ o  a d e l a n t a d o . . . . C  2 0  . .
P o r  a n  s e m e s t r e ,  idOED............ 12 . .
P o r  u n  t r im e s t r e .  I d e m . . . . .  0  . .
P o r  n a  m e s ,  i d o m . . . . . . . . . .  2  . .
U n  n d m e r o  s a e l t o . . . . . . . _ .  2 0 o ts

n 7 * 0 u a n d o  s o  -.tbona  l a  s a s o r lc i o n  e n  o ro  
l o s  p ie c io B  s e r á n  lo s  e s t a b l e c i d o s  o n t ig n a  
m e n t e  á  s a b i r :  a n  a ñ o  a d e l a n t a d o  $ 1 4 . P o  
n ié n o s  t ie m p o  á  r a s o n  d o  $ l - -2 5  a l  m o a .

...S' K L  I N T E R I O R  D E  L A  I S L A .
E o  b i t l e t c s  d e l  B a n c o  E s p a H o l .  

( c o k  l 'O K .U  D X  O O B t t lO .)

P o r  u n  a ñ u ,  a d e la n t a d o .  . . . $  2 6  . .
P o r  n n  b im e s t r e ,  Í d e m ............13  5H
i * i r  a a  ^ .r r u c s lr e ,  í d e m ..........  6  75

I 7 £ n  l a s  j t t r i s d ic c io n e s  d o  M o r o n ,  R e ­
m e d io s ,  S a g a . i  i a  G r a n d e ,  S t a .  C l a r a ,  C i e n -  
f a o g o s ,  T r i u i i l a d ,  S a a c t i - S p f r i t n s ,  S a n t ia g o  
d o  C a b n ^  O i b u r a ,  T ia ra o o a , M a n z a n i l l o ,  R a ­
y a n lo .  J i g a a n f ,  B í a y a r l  y  H o l g n l n ,  s e  h a n  
e s t a b l e c i d o  lo s  a n t í g n o s  p r e c io s ,  e n  o r o ,  6  
s e a  á  r a s e n  d e  $ 1 7  e l  a ñ o ,  $ 9  o ] eom usti-o , 
14- -.5 » e l  t r im .s s t ro , ó  d e  $ 1 -5 0  e l m e a .

M r *  i a t  H r m a »  , t n t t U a $ ,  

y  e x t r a n j r r o ,
( o u n  E 'oaT K  e x  o o r b x o . )Por na afio, adelantado.$  2.'! fiii > 

P o r  o n  s e r a o B ír e . í d e m . . .  12 7 5  i

S a n  D i e g o  d e  l o s  B a ñ o s .  L e o p o l d o  A r a n j o .  
S a n  D i e g o  d e  Ñ a f i e s . . .  Z o r r i U a y  G o m e s .  
T r i n i d o a . . . . . . . . . . . . . .  P e d r o  C a r r e r a .
U n i o n . , . . . . . . . . . . . . . . .  J o s é  H a r í a  O t e r o .
V e r ^ a N a e y a ................... F e m a n d o  P e l ló n .
V i e j a -B e r m e ja . ................. P e d r o  G a i j s r r o .
V i f i a l e s ......... ............... .. J o s é  B a e r g o ,
V e d a d o .......... .. P e d r o  P o s a d a .
W a j a y . .......................  . . . . .  J n a n  B o s q u e .
V a g u s j a y . . . . . . . . . . . . . .  P a b l o  Z o r r i l l a

O B L I G A C I O N E S .

C é d a l a s  h ip o t e c a i ia a  a l  6  p S  in t e r é s  .a n a a l

I d s m  d e  lo s  A lm a c e n e s  d e  S a n t a  C a t a l in a  
e o n  e l  b  p g  a n n a l  70  á  6 9  p g  D .  o ro .

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .

25  a c c io n e s  d e l  f e r r o c a r r i l  d o  C á r d e u a i  
y  J á c a r o ,  á  11 p g  D ,  o r o  C .

m m  DB LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

O í s  I":
No hubo hitist» las I].

S A L I D A S .

Par» New-Yotk vap, amor. Kiagara.
----Prrgrem y Veraorn» vtp, egp. Eipafi».—Oéi oTa bea 6»p. P G dbí.

—ScTilla boa esp Uaria Antonia,
----Trnjillo vap, iog. Marco Aurelio.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .

P a ra  Fa ’ montb boa. ruga n o pp e t  oap. Grongnigt, 
p o r  T o d d , H id a lgo  y  C í  tS)n 001 b j í g .  y  2í«4  
eaeog arlloar.

VAPORES DE TRAVESIA.

VAP0BE8 CORREOS
D B  L A

0 9 M P A A 1 A  v b a s a v l a n t i c a , 

ANTES DB 
A *  £ .O P E Z  Y  € F .

• L  V A P O B -O O B B B O B 9 P A R O I .

Antonio López.
O a p í t a h : D .  IS ID O E O  D O M IN G U E Z .

O B O .

K N  P U N T O S  D I V E R S O S .
H a d i i d — D .  V a l e n t ín  G ó m e z ,  B a i l e n  4 , e t -  

t r e s n e lo s .
P a r l a — H .  H .  G a t l i e n  S *  P r i n c o ,  R o e  L a í a -  

y a t t e  3 6 .
N e w - Y o r k — L*. H e i c h o r  O o a r r i o ,  B o x  :J69, 

P ,  O .  ’
H A B A N A  Y  C E B O A N l A S .

C e r r o  y  J o -n s  d o l  M o n t e — D .  F r a n c i s c o  
G o n s a lu z .  (S . 'tu ta  A n a  ! í . )

B«;.<ii4 y  G n a n a b a c o a — D .  J o s é  d e  R n e d s  
B a s t a m a n t e ,  ( C r a s  V e r d e  2 5 . )  

C s - * -B la n < s a — S re e . C a s t a f i é  y  C *
B N  B L  I N T E R I O R  D B  L A  Í S L A

A g u a c a t e ..................... .........J o s é  M a r í a  B i l b o a
A g n a d a  d o l  C a r a . . . . . . .  J n a n  B o s q n e .
A l f o n s o  X I I . . . . . . . . . . .  R a m ó n  A r e n a s .
A l o n s o  R o j a s . . . ...............A n g e l  A r e n a l .
A l q n í z a r . . . . . . . . . . . . . .  F r a n c i s c o  A t e c a .
A m a r i l l a s .................... P e d r o S Ü T e s t r e .
A r r o y o  N a r a n j o ...............F r a n c is c o  L e r d o

d o  T e j a d a .
A r t e m i s a . ...... ............. .. F .  d e  l a  S ie r r a
B a b i a  H o n d a ............ .. J o s é B i r e r o .
B a i n o a . . . ................. A n t o n io  A lo n s o .
B a r a c o a . . . . . . . .................P u i g y  A b r i l .
B a t a b a n ó . . . . . . . . . . . . . .  J o s é  S a la .
B a y a m o . . . . . ............... .. C a e t e iJ s y  P r im o .
B e j n c a l . . . .............................F r a n c i s c o  B o r r e g o
B o i u n d r o n . . . . . . . . . . . . .  D i a s  y  H n o s .
C a b a f i a s . . ................... N i o o l á s  B e g n e i r a .
O a i b a r í e n . . . . . . . . . . . . .  S a n t i a g o  B e r m a -

d o s .
C a i m i t o . . . .......... .. V e n a n c i o  P o f ia .
C a l a b a z a r . . . . . ............. J n a n  F o r r a n d o .
C a la b a z a r  d o  S a g n a . . . .  A n t o n io  J ,  D ía z .
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . .  G o n z a lo s ,  A m o r  r

C *
O a m a j n a n í . . . . . . . . . . . .  J o s a  U d o y .B a f i o s
O a m a r i o c a . . . . . . . . . . . . .  J o a q n ln  R .
C a n a s l . ..................................¿ \ n to n lo  B a e e lo .
C a n d e l a r i a . .  C a s i m i r o  N o i i e g a .
C á r d e n a s . . . ........................ J o s é B n jo n o .
C s r t a g e n a ............................. M a r i a n o  A .  H e r -

L u is .\ . . .  ¥*<irDAii*
d f.s .

C i d r a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T o m á s  F e r n a n d e z
y C *

Q le g e  d e  A v i l a ................... J n a n  D i a i ,
C i e n fn e g o s ............... .. J .  T o i r e s y C *
C i f n o Q t o s . . . . ................ A n t o n io  J o s é  D i a i .
O im a r ro n o e .............. F r a n c is c o  F in a .
Q o Iu d ......................................  J o s é  M .  A l v a r o z .
C o n s o la c ió n  d o l  N u i t e . .  J o s é  d e l  C o l l a d o .  
C o n s o la c ió n  d e l  S u r . . . .  J u l i á n  L e i b a .
C o n t i e r a s . . . . . . . . . . . . .  J o s é  A r g ñ e l l é a .
C .  P u l s o  d e  b l a c i u í j c s . .  J o s é  S u i n s y  S a in i  

C o r r o l i l l o  F r a n c is c o
O a b a . . . . . . . . . . . ............ .. J n a n  P e r e s  D a -

b r n l l .

T I E N E N  A B I E R T O  R E G I S T R O .

P s r s  Puerto  R ico, S gb tgn der  y  M oalai AjtOBio I .o p 'í  c »p . D om iogaeg por
I vsp. egp.
M . C a lvo  y

P O L I Z A S  C O R R I D A S ,  

Di» 31.
‘ sS o a i ............................... .............
Idem gaoog...................... . . . . . .
Tabaeog Mrelog......................
Idem toreidog..........................
Cúrarrog oaitUi .............
Piosdurag k U ...................................

U to
1300
1162

c iim s
SOOU
S^IH

N U E V A  L IN E A  
do Vapores mensuales

LEI,

IW arqncs de  C a m p o
E N T E E

ENTRE AMBERESYESTE PUERTO
con  r d p i d a i  e s c a lo s  e n  e l

HAVKE, SA^NTANDER, VIGO
1 ' F L K R r O - l t l C O .

V á P O E E S ;

M a d r i d .............C a p it á n  G A N T E S .
N a { ; n l l u i i e ! < .  „  P E R E Z .
A s i a ........................... , ,  R A S T E R
V a l e n c i a ......... „  S A N T A M A R I N A .

E l  p r im e r o  d e  c a l a  m o j  e a 'd r á  d e  A m b e -  
b e r e s  a n o  d o  e s to s  v a p o r e s ,  rn o ib ié t id o  c a r ­
g a  y  p s e a je s  p a r a  lo s  lu d ie n d o  1 p u e r t o s .

l o n a g a r a e s i a  l in e a  o í  v a p o r  A s í n ,  q u e  

s a ld r á  d e  A m b e r e s  e l  1 "  d o  M a y o  y  d o l H a ­
v r e  o ! 3 ,

P a r a  i n f ' r o i o a  d i r i j i i a ^  á  t u l  c o n t i g a a l a -  
r 'o s ,  C u b a  4 3 .

J. Balcells y C“
2 3 Í . 5 - B P — 72585.

, P U E R T O  B IC O  y  S A N T A N D E R  e l 
U o rs u a o  la  oo rrespon deo M » pSbli

1 p a ra  diohus puertos y  carga  
Quer, Cádiz y  Baroelcua,

h a ld r i
d ia  ü d e  H ayo  
ca  y  de o 

Adm ite pasajerog  
P u e rto  R ico, S a o t in

T abaco  p a ra  l'u e rto  R iso, Saacander y  C ád ii.
Loe  pasaportes so e n irega ráo  a l reoiD lr log blUS' 

tei d e  pasaje.
L a s  pdU zasde  c a rg a  se f lim arán  p o r los Conslg- 

uatarios ántes de correrlas, síq  cuyo reqaisit<< eerán 
aulas.

Boeibe c a rga  á  bordo  basta  el d ia  2.

UNEA DE C O lO » T  A N T IllA S . I I A  I  R  A  R Í F . I V
Combinada con la  T r a ja t lA n H ..  Aa  1.

LO N JA  D E  V IV E R E S .
V E N T A S  D E L  D I A  IV 

500 tacos haríaa Española........ $101^ nuo.
4Í5 cestos oebolluB..................... $813 qtl.
100 sacos barloa Sol...................  t l l l j  uno.
125 Idem café Pto. Rico.............  Íl.38g qtl.
120 sat<oi a rroz  cab illa s .................  9 rt. '3
309 quesos patagrás...................  Reservado.
sao pacas heno..........................  Reservado.
loo terM iui.iiteüa Ain''BS..........  $12 qtl.
lOQ ídem Idem Colon detslladoa. qtl.

lOuO es. arenoones............................  S i j r a .  es,
iO bríos, frijolea blaneos............ 10 rs. ®
10 torca, jamones {sin hueso).... $33 qtl.
10 os. manteca Union................ $11 qtl.

^F*Los precios no cspeeificadoi en billeies, son 
eo ORO.

COTIEAGIONES
» l « l  O n i v g i f ,  « l e  C ' o r r « 4l o / « < -

C A U B I O S .

M P A S A . . . . . . . . .  . . .  .  '  4 .  (il^  pS  P -s ip . f. y  o.
(

I N G L A T E R R A .

El Cano...............B u u n cija d a ................Eeperanza....................Gibara_________________Gnamntae..............-
Q u á n t a n a m u . . . .  . . .G o a n a ja y .........................Gnnnc........... .

Rp-rnardu Fernán 
dez.Antonio J ,  D ías. Toiüftf KodrigQM. iiicr.rdo Oaroía. .loaé Franco t'r;uicÍBOo AeoBta,

, B e r n a r d o  A ,  P é r e z  
Docal 5 C 'y

G ü in e * . . . . , . . . . ............Antonio Bolado.
Guita de Mucuíí; ak. . . . .  Haríbona, H7 y  O*
Gaita de H e len a ..........Antonio Fragüela^
Hato N u e v o . . . , , . . - . . .  José Alcántara. 
G n a r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  N icoiáASaciñas,
Holgnin........... . Bernardo Handn-

!ej-.
fioyoC oIorado .. . . . . . . .  Estóban Clsneros
Iealx<la de S a g n a .. . . . . .  Cantero y 'C *
Isla do P inue...............A n je l G. Oeballoe,
Jagüey Grande..............U iia r te y  Qnus,
Idem Í d e m . . . . . . . . . . . .  Joaé Ibarra,
J a r a c o . . . . . . . . . . . . . . . .  José tr in an  Fer-

randez.
Jovellanos--. . . . . .  Valentín Tamés.
Jócaio................ P a ité  Hnoe.
La  Catalina do Ga>iica. H .trusl líalazar.

Uangou................... Lnia Harroqoin.
Potas..........P ed io  Barrero.

V ltto i Soria. 
Enrique Ohamber- 
iain.
Martin Franco.

. Jnan Pinera Ci- 
fueutus,

. Felipe Femandui.
, Joan O. Andrade. 

Francisco Polaer.

F R A N C I A . . ....................

A L M l f A H I A . . . . . . . . . . . .

B 8 T A 1 > 0 8 -Í7 N 1 D 0 S ....

D B S C T O  M E R C A N T IL

191¿ S 20 p 8  P . (lOdiT.

5 4 5 h ,p 9 P .  «O d rr .  
b h S > 6 ^  P .á 3 d [V .

3 á  4 p®  P . 60 div.

Lar V n e l t a n . . . . .  L m u n a r . . . ........... ..L a  S a l a d . . . . . . . . . .
L o a  P a l a c i o s ............M a c a g u a ....................U a d i n g a . . . .................M a n t u a . . . . . . . .Manzanillo ......................... .. Fernando de laR i ^  y  Castillo . H a r i a n a o . . . . . . . . . . . . . . .  C . Tuero y  Hno.M o r i e i . . . . ................... ..  Antonio Faora.M ata....................... Antonio J ,  D ia i.M atanzas..................................Bedano y  Hernán­dez.Melena del Snr................... Ja ü a n  Alfonso.M o r o n .................. ................. Antonio Sabido,N neva P a z . . . ..................... M iguel G n tien ez.N n e v i t a s . . . . . . . . . ...........Bnpertu Casares.Palenque..................................  A ngel Arenal.P a l m i r a . . . . . ........................Mariano Martínez.Paradero Podroeo..............Jo sé  B . Bango.Paradero de las V e g a s..  Alonso y Rodrí­guez.Paso Real de San D iego. Pedro Gayarre. Perico y  M o e ta c illa ....  Manuel Palomera,p jjn a n ............................. ..  Jo sé  Gam ietea. 'P in a r del R io ........................ Marcee Mijares.P lacetas............... .. .................Leonardo W m a ndes.Poso Redondo......................Pedio Martínez,Principo A l f i i n n o . . . . . . .  Joaqnin M . Arlar.Pnontes G r a u d e r . . . . . .  Valentín Cabal.Puerto P r í n c i p e . . , . . . .  Joaquín MárquezQuemado do U f i iu e e . . . .  EngCnlo Miranda.Quiebra H ach a...................Q nivican........................Rancho Velo^........................B íxv ao .. . . . . . . . . . . . . . .í o i n é d i ó s . . . . . . . . . . . . . .n é  F e lip e ;...........................

e i q S 9 p g  p .e o d t v  
Í>4 á 93, i p g  p .c iv .
B u g  b iw ta  3 mases 9 pS 

V asta  4y  13 basta  í
'  o ra  y  H iP ,AZÚCASEt.

U laaeu  ir e a s r  d a  D a ru so v  j  )
B lllie u z , b a jo  i  r e g u la r , . . .  

id .  Itl. Id. id . b D e so d s a [ia r i .;r
14. id . id . Id. f lo re te ................
O o g u c lin m fe r ic rá ro sa lB r  a?

8^4 3 (T , I I . ) ..........................
I d .b u e n o á g ip n r io t  a i  l U i  Í N o u in a l .

H (T . n .).........................
i is e b ra d u  ic fe r lo r  á  regu la r

«.'.'134U {T. H .j.,...........
Id. bQ juo n? 15 á  16 (T . H .) 
id .»u p c r io r  d C 17 a 18 iT . B . )  
id. aoToM  ti? 19 á 80 (T : H . ) )

o a n rs T rc o A  n a  o c A H A to .
Polarización  91 á  96 de á á i á S i^  is . oro  49. Según  

envase  y  nfimero.
ACÚOAa n a  ■ !>

Púlarizaoién  86 á  90 de s r^  á  4 rs. oro 9 ,  Según  
en vase  y  udm eio.

a sC C A » H AM ABAI,'.
C om ún  á  regu la r  refino. Polarización  8 6  á  90: de 

3 t j i  4 o ro  Ts 9 . OOKOIRTXA»»
N o  hay,

a M S o B u a u o j i i i S ü O R e a  u n  s a x A  ' a

n n  OAHM Ot.
D .  Fehpe Rnz.

n a  vstiToe.
D . N io o l ls  d e  Cárdenas e u x ilia r  de Cotredor.
D . P ed ro  P iiig  a u z i lit r  de Corredor.

H aban a  U u y o V 'd e  1885.— E l  Sindico, Jf. .Airites

Bres. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficial.

D . B obo rto  Eein leln .
D , Juan Saavedra .
D .  José U a n n e l A lna ,
O . A n d ré s  M anteos.
D . b'edsftoo d e l P rado .
D . D a rlo  G onzález d e l i 'a l l ' ,
D . Castor L lam a  y  A gu lrre .
D . B e m ifd ii io  Kam os.
D . A n d ré s  Ló pez  UuBoa.
D . Em ilio  López M asón  
D. P ed ro  M aU U a.
D . M iguel Roca.
D . Anton io  F lores E strad a  
D . Federico C respo y  Ramla,

l > e p « i i d l e n ( c a  a u x i l i a r e s .
O . D e lm lro  Vieites.
D . P ed re  A rtld leU o  
D . E duardo  A u trau  y  P io a b ia .

N O T A .— Lofldem ás Sres. co rredo ree  notarios que 
trabajan  en fru tos y  oam bloe, están , tam bién , ao-
torisadoe p a ra  operar en la  sn o rad lo h a  B o lsa .

E l  S indico— j f .  Nuiles.

Convooo á  los Sefiores clasidoadorea y  oolegiales 
reuniou que h a  de eÚHituatas en éste CoJe- 

» la s  1 2  de l d i ^

ViPOEES TRASATLANTICOS
D E L

MARQUES do CAMPO.V A P O R
VALENCIA.
Capitán ‘ SANTAMAEINA.

Saldrá el 9 de Mayo próximo á las 
4 do la tarde, paraC á d i z ,C o r u ñ a y  S a n t a n d e r .  V i a  N Í E W - Y O R K .

Admite solamente pasajeros para los 
indicados puertos, 

luformaráii sus consignatarios
C U B A  43 .

J. Balcelis y C"
_______________________________ 2 3 5 0 - B P — ? Í 58.5

: ^ T R A S A T L A N T l C A f e 1 ~:

Com binada coa la  T rasat lán tica  d e  Ja misma 
Jom pafila y  tam bién  con  lae de l F e rro -o a n ll de P a-  
a e m á y  V'aporos d é la  Costa  de l 6 n r y  N o rte  dsi 
Tacifleo. V A P O R E S

M, Le ViUaverdo,
Caiiltau D. Cz.tirn io P j ír a l e s .

Raldomero Iglesias.
Capitán  D , L A Ü B E  A N O  U G A R T f i .

1.90 cuales ba ran  on  v ia je  m enzual ootulociundo 
la  co rm tp o n á tn e ia p -A b lica  y  Ae o f l t io  asf como el pa- 
aitie oliciúl paro los puertos d e  su itinerario.

Váajtíd do la Habana düolui;. 
IDA,

S a l i d a * .
U o  le  H a b a n a  o lpen d lt l- 

nio lUa de c a d a  m ei.
IV D e  Nuevltaa.
3 . .  G ibara . 
i  — Santiago de C u ba  
8 . .  M ay agu e i.

13 . .  Puerto  R io ».
14 .. Ponoo.
17 . .  G ua ira .
!8  . .  Puerto  Caballo .
2 ! . .  Uabauilla.

C a rta  gena.29
RETORIVO,

X ,lo sa < Iizs .
A  K c e v it a f  e l d ia  IV al- 

guíente.
>. G ib a ra  e l 2.
. .  Santiago de C u b a  « U .

H a y á g iie i  e l 7.
. .  Puerto  B ioo  o í 9.
. .  Fonoe e l U .
. .  G u a ira  e l 16.
. .  Puerto  C abello  e l 17, 
. .  S aban illa  e l 21,
. .  Cartagen a  e l 23.
.. Co lon  e l 23.

O e  C o lon  antepentílthuo  
d ia  d e  onda mez. 

E ld lth u o  d e  C artagen a. 
1? D e  S aban U U .
4 . .  P uerto  CaboUo. 
i  . .  G uaira .
3 . .  Ponce.

13 . .  Puerto  B iso .
14 . .  M ayagSez.
¡G Portan  Priuoe. 
i i  . .  San tiago  d e  C uba  
13 .. G iba ra .
30 „  N nev itae .

A  Cartagen a  e l Slthno  
d ia  de cada  mes.

. .  S aban illa  e l l?

. .  Puerto  C aba llo  e l 4.

. .  G u a ira  e l 5.

. .  Ponoe e l 7,

. .  P uerto  R ico  e l 9,
„  U g y a g fio z  e l 14,
. .  S ac tiago  d o C u b a e l i r  
. .  G ib a ra  e l 19.
. .  N n ev itae  e l 20,
„  D a b a u a  e l 23.

A Ñ O  X V I I — N U M E R O  1 0 9

EMPRESA DE VAPORES
« l e  M e i i e n d c z  y  C ‘V A P O R

ARGONAUTA
1 0 0 0  tcueladae.

C a p it a h  V IL L A M IL .

E l  próxim o S A B A D O  S  de M ayo, á U a  S de la  
tarde, sa ld rá  tete boque para  

N i i e v i t a » ,
G i b a r a

G i i a i i l á n u i u o
y  C u b a .

Recibe carga per e l muelle de L U Z  e l Viérnoe IV 
y  Sábado 3.

Loe blllatcs de p a ia ge  y  lo s oonucimieutoz d e  car­
ga, se desiiachan en la  casa  c jn s ignatana .

S A N  I G N A C I O  8 9 .
2 3 5 S - B P — 3565V A P O R

Capitán  B R A 8A C .
Esto ráp ido 7  oóuuido vapor sa ld rá  do l pueitci de 

C A R D E N A S , todos loe D om iogos veinte minutos 
después de la  lle ga d a  d o l tren procedente de la  H a ­
bana, p a r a le s  puntos siguientce:

L a  Te ja , G annza  (M u e lle  de l Salto , paradero  de l 
ü orra lU io i S ierra  Morona, L a s  Posas, Is a b e la  de  
Sagaz, P la y a s  de San  Jnan , B oca  de S ag n a  ia  C h i­
fla y  Calbsrlen.

B n la la a b e la e e  dem orará los L d n es  hasta la  lle­
gada  de l p rim er tren  prooedents d e  E n o ru o íia d a y  
¡u g u a  la  G rande .

R U T O K n o .
Saldrá  de O A IB A K IE N  ios U le reó las  á la  llega ­

da de l tren ex traord inario  d e  Rem edios, haciendo 
las m ism as esoalae y  reg resa rá  á  C A R D E N A S  loe 
Jnéves áutos de la  aaJiaa de l tren  do la s  suU  de la  

po r e l cual loa Sres. pasa jeros pnedon es- 
H a b a n a  á la  nua do la  tarda

797— p _ ? t . s s s
tAr Mil \a

M O V A N . — E n  su  v iag e  de id a  reo ib irá  e l '
I c ad a  mes la  c a rga  y  
DS del H a r  C aribe , arrl-

R ico  lo s I
»ífi 
13do

ros que p á ra lo s  puertos 1 
k expresados, y  Pastfleo, oonduzea e l eorieo  que  
le  do Baroolona e l 35 y  d e  C ád iz  e l 30.
B n  su  v iage  de regreso, entregará  a l correo  que 

d e  d e  P uerto  B ioo e l d ia  10 , la  o a rga  y  pasageros  
que eonduzoa procedente d e  lo s puertos d e l M ar  
C ar ib e  y  e l Pablfico , p a ra  C á d iz  y  Barce lona.

E n  la  é M e a  d e  OBarentenas, ó sea desde IV de 
M ayo a l 30 d a  Setiem bie, l e  aornito o a rga  p a ra  C á ­
diz. B arce lona 7  San tander, pero  pasageros. solo  

el ú ltim o puerto.

m  m snen d ss  t  ü o s pD E  C IE N F U S G O S .
V ILLA  CLAMA.PB lUOOlOtíeLAPAS.

C A P I T A N  C E E 8 P O .
s . ld r á d a B a t a b a n ú to d o s  ios M iércoles p a r a la s  

T en ar ,o n  esoalas en CtenfuegoB 7  Trin!da<Y
R egresará  á B a trb zu ó  todos los Dom ingos

TaiNlDID. GLORIA,
d e ilU tito n . d 6 t 2 >ctcii.

Cap itán  V IO B . Capitán  M U N I A T E G Ü l

lo s  D o in lágos a lternando d s  Bai-.
la Cienfnegos, T rin idad , 
y  MarjsaniEo.

Eetoc vaporas roolben oarga  todos los días.
N O T A — E n  e l pago  do flotes y  pasages, rolo se 

aduuie  en  p la ta  la s  íraoolones qu e  no llegu en  á  un  
pesos. N o  se adm ite  m oneda ex tran je ra , s iso  vor 
un  v a lo r  eouvencionai.

B 1 próxim o D O M IN G O  sa ld rá  e l ra p e »  G l o ­
r i a  después d e  la  Ilugadz de l tren de p a sa it -  
(o s q u e o a le d e lt e r z o -o a m K ie  V iiU n u o T s  á  iza  $ 
horas y  10  m inutos d e  ia  m aSana.

P a ra  más porm enores im pondrán 6 a s  Ignacio  $S
— >uan P tie tia  SI-tJT

a a n ó á C a b a  eon esoaiaa en 
Tnnat, Júoato, San ta  U n u  .

dos d ía s  anteriores a l de l a  sa lid a , ree lb irá  la

n p a ra  esta Is la  y  l a  d e  P n srto  R ico  en el 
L u t  y  la  destlñada á  C o lon  y  e sca las en

mue- 
s l da

L i n e a  s l e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  

d b 4 I 5 0  t o n e l a d a s , 

entPQ Veracruzy Liverpool
C O N  E S C A L A S  E N  

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r n ñ a  
y  N a i i t a n d e r .

V A P O R E S . C A P IT A N E S .

T a n z a n l i p a s . , , .  LtrciAHo d e  O j ik a o a ,
« á a x a c a ...................  T ib u k o io  uit LAitUASAOA.M é x ic o ..................... M a n u x z  G . t £ l a  M a t a .

A G U N T E S .
V E R A C R U Z .— AoüSTiN G ü t h k u i l v C?
L IV  c -R F c iU L ,— B a b in g  B b o t h k b s  c  CV
C Ü K U N A .— M a b t ik  d b  C a b e ic a b t b .
S A N T A N D E R .— A h o e l  d e l  V a l l e ,
H A B A N A .— ( O P l t r i O N  « 0 . ¡

A .  M  A i r e . i s 4 la d o  y  41*M iénUas no ee publique otra cosa so da­rán bill-tea de 1  a-aje liaata el dia de la  sa­lida y  «erá absiilataineace falso canato re propale en contrario.—J .  3f. ultcjidaño y O*
e03i> 03586

_ lo , á  la s  12 de l d ía  3 do U s y o  eu tran t-, oou el lia  
d e  verinoar la  clasifloaoion y  reparto  de la  con tii- 
ruoion oqrrespoodiento a l aflo eeonómioo d e  1885 a 
188C; adv írlléudose  que los que no ooncurrsn. pasa- 

1 “ ® «ousrden  lo s a s is te n ta s .-E l Btudlco,

M E  W - X O t t l ¿  d  C U M A  

M A I L  8 T J B A M 8 H I P  C O M F A M V .

HABANá Y  HBW-Y0EK«
L I N E A  D IR E C T A .

X r » s  h e r t K o t o a  s i a p o r e a  d «

N E W P O R T .
C ap itán  T . a  C d e t is

8 A B A T O O A ,
Capttan  J . U a  Iin u sH .

NIAGARii,
Capitán  J . B . B a s e b . ^Con magnifloas cámaras para pasajeros, saldrán de ambos puertos como signe:

U aba lle ria .
N o  adm ite  c a rga  e l d ia  d e  la  sa lida .

Linea de Progreso y Veracruz.S A L I D A .
D é l a  H A B A N A  e l d ia  ú ltim o d e  c ad a  m ei para  

Progreso  y  V erao m zR E T O R K O .
D e  V E R A C R U Z  e l d la 9  d e  c ad a  m es p a ra  Fro-

------ l y  H a b a n a .laP e l a  H A B A N A  e l d ia  15 de m es p a ra  Sau-

V A PU H  i-a P A ÍiO L
BaMa Honda.Oapitan U N IB A S O .

VivuttmanaUi i*  ia Níz&ana á BaUa Uonda, Mis Hunco, Btrraeoi, San Cayetano, y Males 
Agvas y iie4-*ersa.\

Saldrá  de la  H a b a n a  loa Sábados á  la s  diez d r  la  
uoehe 7  lle ga rá  á  San Cayetano ios Dom ingos, y  á  
M alas A gu as loa Lúnss.

R egresará  á  B ah ía  H o n d a  lo s M ártes, y  d e  este 
piwrto p a ra  la  H aban a , ios Miércoles a l am anecer.

Beaibe c a ^ a  lo s V iém es  y  Sábados a l  oostado del 
n p o r  en e lS u e l l s  de L n i ,  abonándose sus fletes á  
« t jd o  a l en tregarss firm ados lo s  oonocim lentoi. 

Tam bién  so p agan  á  b o rd o  lo s pasajes.
L o  deipaeha su eonilgnatazlo . M ereed  I I . — O o s M  
Toe^.

Vapor HABANERO.
Capitán  P A 8 T R A N A .

E ste  vapo r preparado para  pasajeros y  c a rg a  y  
M o elM te  p a ra  trasportar ganado, sa ld rá  p a ra  C U ­
B A  e l v iém es IV  de M ayo 4 las 0 do  la  m allsna. 
oon escalas eu
m U J E V l T A » .P I J U R T O  P A U K P ,  G l U A U A

r  H A R A  C O A . 
A traca  á  todos 'o s  muolles de su itinerario. Be 

despacha O - R B I L L Y t O .
í>y(K— P — 2585

SOCIEDADES T EMFBESAS.B n i ic o  r o t ir c a m il  d e  l a  I l n b n m i ,
E N  L IQ U ID A C IO N .

A co rdado  e l « p a r t o  do I p g  e n  oro á  u ’ enta du 
capital, te  pone en conocimiento d e  los SeOores uo- 
oicnistas p a ra  rjue se sirvan  ocurrir p o r sus respeo- 
tiV M  cuotas á  la  ca lle  d e  M ercaderes n"? 31 do 8  á  
JO de la  mafianoi advirtíendo que es necesaria la  
preseutuoioa de l certiUcado ó títulos d e  sos accio- 
nes. H aban a , A b r il  tU d e  1885.— X n  C t.m iiio H  Z i  
( f í id u io r a .
___________________________________S3Gti— P — P565B u u v o  E s p a ñ o l  d e  l a  ( « la  d e  C u b a .

J ? e c o « í í f !d (í »  d e  C o n C r ib u c to n e s .£ l  dia 4 de Mayo próximo as abriré el cobro do la coatcibarióa directa dol cuarto trimestre del corriente ojaroleío eocnómico por lua coDceptus de ñacas oibauas y rdeti cae y  subsidio industrial, en el término m u­nicipal da estaoiodai.L  js  contriboyentis podrán hacer el psgo d e e o s L n jta i s'ii recargo algnno hasta el dia 2 iuolasive del iiimodiato mea de Jo u io , en la oflcio» de Rícandación de este Esta- blecimiaoco, todos I0 3  días Lábiles do diez de la  mauana á t ie i de la tarde: pasado d i­cho día incurrirán les morosos ea el recar­go de dos por cíente; te procederá á la no- tiñ.:acióa á los deadores y pagarán otro dos por ciento de recargo por el primer gra­do do apremio todos los que h ija u  sido co- tifleados.L a  que so anaucia para general conoci- mieoto.Habana, 27 de A bril do 1885.—E l Sab- 
G o b e ro n d 'iT . A ' M o p a n o .F e r r o - c a r r i l  «le M u r ia n n o .

AVISO .Dispue t j por óiden snporior que ao es- tab'ezca en t id  is los trenes de e 1 1  Compa­ñía clase do segunda, con t i  t-spendio de los b. letines eorrespondieotts, se hace sa­ber al püblioo, que desde el Ola 12 del en­trante Mayo, se espeud-rán en todas las e s­taciones de esta Ileea bolotices do diclia clase, á los precios qu4 señala la  Tar.fa aprobada por la Saperiorid.aiel 2 i du Abril de 1885.—SI Adm^nistradi’r.

mo Ü - i

N O T A .— Lo s  pasageros y  c a rga  d e  la  Pen ínsula  
trasbordarán  en la  U a b a iia  a l traaatlántioo de la  
m ism a Com pañ ía que sa ld rá  loa d ios ú ltim os pa ra  
Progreso y  V  sraoiuz. L o s  pasageros 7  c a rg a  d e  Ve- 
rao ra z y  P rogreso  seguirán  sin trasbordarse  á  Son-

Lm  Is la s  C an aria s  7  de Pto. B ioo  en  que h a rá  ea- 
c a la e l v apo r que sa le  de la  PoniuBula e l d ia  10  de 
cada mes serán  tam bién  serv ida  en sus oomunioa- 
oiones coa Prugreeo  y  Veracruz.

D e  m ás porm enores Im pondrán  sus consignatarios 
J f. O aivv y O ficios n9 38. _______________________________________ 2131—T
New-Vork, Havana 4k 

M o x íc a u  M ail S. 8 . 
Xiine

Lo s  vapores d e  esta acred itada  llxes

City o f Puebla.
Capitán  J . D eak eo ,

City o f Alexaudría.
Cap itán  J . W .  Reynolds.

City o f Washington.
C ap itán  W m . UctU g ,

Capulet, ‘
C ap itón  Jhom pson.

Principia,
Capitán  W ebster.

d e  l a  S a b a n a  i o d o s  lo s  s á b a d o s  d  la s  
d e  l a  ta r d e ,  y  d e  N s w -  Y o r k  t o d o s  lo s  

t r e s  d e  l a  ta r d e .

20ÍH) AV A P O R

ju é v e s  á  la s

30M J i r B w - r o H x .
A b r il

M ayo
31

7
14
3L

2
9

16

M . Ü H U tZ.

el 1"

23 i

San José de .las L a ja s ..  8an José de- Icé R am os.

£. Borbolla. 
Bamcn Viera. 
Gregorio Martínez 
Gregorio Arii. 
Uaoael Saioz. 
Inocencio Ladrón 
de Guevara.
Joaé G. Llórente. 
MaríanodolaCain* 
pa.

8^ Jpan ;^^mtuiez... Leandro Uartinez.
8í.a Luis,.-—..........Mantilla yBengo-

c ^ e a .
8«d Miooláz..............José de ia Biva.
8auU Clara..............Santiago Oti.
Sta. Isabel de Lajas. J osé M. Gomales

Q j i í A s
Se.QiIagu de las Vdgae.. Julián Paya.
Santo Doniiogo.........Antonio Podadera
Seiba del Agua......... Faustino de laPor-

tilla.
Si.-.'ra Morena...........

S it io  G r a n d e . . . . . . . . . .
S a b a l o . . . . . . . . . . . . . . . .
S a g u a  l a  C h i c a ..................

■ ^ u a  i a  G r a n d e . . . . . . .
S .  A n t o n io  d e  lo s  R u ñ e s
S a n  C r i s t ó b a l ............... ..B a o c U -S y ü 'itu s ...

Antonio P ilé  Mai- 
vra-iaAntonio J .  D ia i. Paulino D ^ val, xianoieco Avtaz y Comp.C üiaoo Navarro. Santiago Bobée. M ánaol del Valle Porfirio Castro,

Cotizaciones do la Bolsa 
de Mayo de 1885.O r e  d e l c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió áy  cierra de 2l¡6} al 217 p g  á las 2.F O N D O S P U B L IC O S .Renta 3 p g , y  1 de em ortiíscioa 75J é 75i p g  D . 010 eX'CupoD.Idem , Ídem y  dos Idem. Sio operaciones.Idem de anualidadee f  0} & 601 p g  D . oro.Billetes bipotecarioe. Sin operactooes.Idem dol Ayuntamiento 72 é  71 p g  D , oroA C C IO N E S .Banoo Español de la  lela de Cuba 12 á 11 pOO D . uro.Banco ^ndnatrial 62 á 61 p g  D , oro.Banco y  Compañía de Aloiaceoes de R egla y de Comercio 52 á SI p g  D . oro.Banco y  Alm acánei de Sau te C atalina, Sin ofieracioóee.Banco A gt(oo!a.Sin  operaoionee.C aja  de ahorros descaantos y  depósitos de la  H abana. Sin  operaciones.C ié ii'O  Territorial Hipotecario de la  Isla  de C ab e.............Empreca de Fomento y  N avegaban del Sur, Sin operaciones.Primera Compañía de Vapores de la  Babia. Sin  operaciones.Compañía de Almacenes de Hacendados Idem.Idem ídem de depósito de la  Habana. Idem,

I d e m  E s p a ñ o la  d e l  A l a m b r a d o  d e  G a s .  ídem-Idem Cabapa de ídem. Idem.ídem  Española de Matanzas do idem. Idem.Idem nneva de la  H abana de idem. Idem.Idem de Caminos de H ieiro de la  Habana 72 á 71 p g  D . oro.Idem de Macaosas á Sabanilla 52 á 51 p g  D . oro. *Idem de Cárdenae y  Já ca ro , 11 á  10 p g  D . oro.Idem de Cienfaegos y  V illaclara 51 é  50 l  8  D . oro.Idem de Sagoa la  Grande 45 á 44 p g  D . oro.Idem  de Caibarieo é  Ssnoti Splruns, ex- dividendo 45 A 44 p g  D . oro. del O e s »  á  P .  oro.Idem de la  Bahía de la  H abana á Matanzas, isln operaoionee.Idem Urbano 52 A  51 { g  D . oro.Ferro-carril del Cobre, ain  opeiaciones.Idem de Cubtf. Sin  operaciones;Befinetíe de Cárdenas. S in  operaciones.

Ití MW-IMK,
SABADOS.

á iu 3 delalde

V n i i o r e e

A b r il
M ayo

55..
3 ..
9.. 

I t . .

mu  DAB.I.M 
JcáVES  

> Iu 4 de li tdá

N I A G A R A . . .
N E W P O R T . .
8 A R A T O G A .
N I A G A R A . .
N E W I O R T . .

Abril
Mayo

30..
7 ..

14..
2 1 ..  
18..

L a d o la H a b a n a y S a a t ia g o  J s  C u b a  laa oonso- 
oionea sa t ín  hechas con loe vapo re * fls Méjico, P ío. 
Rico, St. T ilom as y  J r — ' —

E * tM b e ra o *o a  vapora* y  tan  bisti oonouldoB por 
1* rap idez y  seguridad de *nn v ia je*, «o n e u  s x o e lW  
J M O M ^ d a d e a  pa ra  pam jero* en «ua espaoloses

L a  c arga  se reofbe en a l m aeü« 
t a  U  r i s p i a  d e l dia  de la  sa lida

de C aba lle ría  hat- 
7  se adm ito carga

Brmnen, Am etordam , 
«•o T w M n a , H » 7 T6  j  A m bttds. oon  eoaootinieatosdi-
VOOtOQ.

se adm itirá  únicam ente en la  
Adm inistración  G enera l d e  Co iieoe .

8e  dann .T s ' í í í '  p o r  >o* vapores d e  esta 11-
M a  «ü re o t a m M » 4 L iverpoo l, L ía d ie s ,  Southomp- 
-  -h  o í "® ’ *?  « ' 'o a i io n  oon las llnoaa Cn-

w tu te  8 ter, y  la  Com pagnle  Qenerale  Trasa-

I s iu e a  c u t r e  fV « w -Y o r k  c o u  M c iU a a  e u  N faaaand e  C n b u , id a . y  T u eE teltu .

P r l o c l p i a ..........................  Joéves
4 ' l t y  o t  A l c x a n d r l a — Juéves
4 ' a p a l c t .....................4 . . . .  Juéves
C ' i t y o f  P u e b l a .............. Juéves

0 1 B  L . J Í  n j m . a j r r í .

C n p u l e 4 ................................  Sábado  M ayo
C l t y o r P n e b l n .............. Sábado
l i t y o t 'W u H l t l u s r l o n  SábadoN O T A .

Se dan  bolotas de v ia je  po r estos vapores directa­
m ente á C á d l » ,  G lb ra lta r , B arcelona y  M arse lla  en 
w n e m q n o ra  Jos vaporea franceses que ealen de  
M ueva Y o rk  á  m ediados d e  c ad a  mes, y  a l H a v re  
po r los vaporea que salen todos lo *  m íéieolea.

Be dan  pasa jes po r la  ilnaa  d e  vaporee lYanoese' 
Tía f i n a o s  basta  M ad rid  e u l lO O C o y y h a a t a B a i -  
e a l fM  W 5  Coy desde N e w  Y o rk , y  po r loe v a p o iu  
^  la  linea W lu tc  Btar v ía  L ive rpoo l basta  M adrid  
Inolueo praolo d e l íarro-oarrll en $140 Coy  desde  
New -York.

O o m ld a o á la e a r ta ^ s rv id a s e a  w eíaspeqaeB ss.eB

Todos estos vapores, tan  bien  eonocidos po r la  rs -  
p lde* y  seguridad  d e  sus viajes, ü eneu  exoelenies 
com odidades p a ra  paaejero*. A s í  oomo tam bién  1m  
a a e ^ l iM r a e e o l e a n M ,  en  la s  esa le s  n o  as espari- 
menta moyim ianta algnno, perm aneolendo siem prs 
bartsuBtaiei.

L a  w g a s e  r ^ b e s n a l m a e l l s d s  C abaU sría  has­
ta  Ib  v lB p«™  del d t í  d s  la  sa lida , y  ee adm ite oarga  
p a ra to g la te w a , H am borgo , Bram en, Am sterdam , 
fc t t «rd a m , H a v re  y  Am peres oon oonoolmlonto* 
direotos.

Sus oonsignstarios, O B B A P I A  35.— T o d d . H i - 
o A i .o o v < ’ ^  2126- A

ALAVA.Capitán R O M E R O  .V i a j e s  s e n ia i i a lc s  q u e  e r a p c a a n t i i  a  r e g ir  e l  3 d e  A b r U p r ó x I m o .Saldrá los Jn éves de cada semana á las seis do la  tarde del m u e ll e  d e  L u z  y l le ­gará á Cárdenas y  Sagna los V iém es y é Calbarien los Sábados.
RETORNO.Saldré de Coibarien todos les Domingos á lae once de la  mañana con escala en-Cár­denas, saliendo de este paeito loa Lúnes á las seis de la tarde y  llegaré á la Habana los Mártes por la mañana.P R E C IO S  D E  L O S  F L E T E S .

P A R A  C A R D E N A S ,Viveros y fcrreteiía 35 ets, oro caballo de carga.¡aoTcanefas 45 oto. oro idom idem.
P A R A  B A G C A .Víveres y  ferretería 35 cts. oro caballo de carga.H sicaucias 5U cts. oro idem idem.

P A R A  O A IB A B IE N .Víveres y ferretería con lancbage 4U ots oro caballo de carga.Mercancías Idem idem 50 cts. oro id . Id.N O T A .—E n combinación con el ferro- oaxril Zaza se despachan conocimientos es­peciales para los paraderos de V iñas, Colo­rada* V Placetas.O T R A .—L a  carga para Cárdenas loloae recibirá el dia de la salida.Se despacha abordo é informarán O -K El- L L Y  5Ü. 2354 M
Bmprosa de vapore» espafioles 

correos de las AntillasT  T R A á íP O R T X I M  R t l l - I T A K I I N
D E

JIO M ioM  d e  H e r r e r m »V A P O R
Manuelita y María.D y  rápido dia 6  de vapor saldré de Mayo é  las 5 de

BUQUES ALA GARUA.
Para CAJEARIAS.

L a  m uy con oo idav  ve le ra  ba ro a  espaflo lz V e r >  
« l a U  oapiton D . M iguel Uosvilla. sa id iá  á  fines del 
presen te  mes, edm ite oarga  á  flete y  pasa jeros á  
precios m oderados, Infurm ando abordo e l referido  
oap itan  y  en  la  oaúe de San Ignacio  84 su ooasiiraB- 
tar io , A n to n io  S e rp a , °2259—P —2586

VAPORES COSTEROS.

Oicnfnog os, (nuevo)
Gaplban  ̂ a ib o l o t h .S A N T I A G O ,
C ap itau  L . C o Lron .

D e
N o w -Y ork .Ja é v e s . D e

Cienfaegos.Mártes.
M ayo,. 7 M a y o . ...  6 1

D e
Stgo de C o ba  Sábado.
M ayo.......

D e
N A S S A U .Lán es.

A b r U . - .  2? 
M a y o .. . .  1 1

2ó

P ass je s  po r ám has lineas á  opoivn d e l v ia ie ro  
P a ra  flete d ir ig irse  á  ^

l . a l a  T .  P l a c o ,  O B B A P I A  a s .
.JPS ? líf.P ? ™ *5 ® 7 ® »í“ P » “ drán*nsooB*lgnetarif>*
)H K A F IA  RinArstorb v  $>« oifbs a

V A P O R  e s p a ñ o l
ADELA.

C a p i á a u  G O T A .
Saldrá  d e  la  H A B A N A  todos los M IE R C O L E S  á  

“ * f  7  í  8 A G U A  a l am ane­
cer de l J U E V E S . Saldrá  de S A G U A  e l m ism o dia  
( ^ p u e s  d e  la  U egaua d e l tren de ST. D O M IN G O  v  
L e g a rá  á  C A IB a k XIüX  eo. la  m iama noche.

RETORNO.
Saldré  de C A I B A R I E N  todos tos S A B A D O S  á Isa 

o o h o ae  Iz  m añana y  lle ga rá  á  R A G U A  á  la s  dos, y  
después de la  llegad a  de l tren d e S T . U O M I . 'lO O  
sa ld rá  p a r a l a l l A B A N A y  lle ga rá  á  la s  ocho de la  
m añana de l D O M IN G O . en « o í a2253 H

Capitán  José Vaca.Este hennoBo eatepaerto el la  tarde para I fu e v it a a ,P u e r t o  P a d r e ,G i b a r a ,M a y a r i ,B a r a c o a ,B a r a c o a ,G u a n t a n a i u oy  C u b a .OOMSIOHATABIO*.N n e vita í.—Sr. D . V icente B odrígaei. Puerto Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. Gibara.—Srea. Vecino, Torre y  C*M ayarí.—Sres. G ran y  Sobrino.Baracoa.—Sree. Monéa y  C*Guantánamo.—Srea. J .  Bueno y  0*Coba.—Sres. L .  Roa y  C*Se despacha por Ramón d t  Eorrerit, San Pedro 26 plaza de L n r. g?

J.M.IÍorjcsyCJ“
BANQUEROS.

%  O B I S P O
E S Q U IN A  ’

á  Mepcaderet.
HACEN FA60E FGH El CABLE.

FA O ILIT A K  OAETAS
D S  O R S R X T O

O i r á n  l e t r a s  á  o o r t a  y  l a r g n  v í s t a  
SO BR E N u e v a  T o r il , B o s t o n , C l i l c a -  
s o , S a n  F r a n c is c o , N n e v a  O r lc a n s  
V e r a c r u z , H léjleo , S a n  J u a n  d e  F t e  
R ic o , P o n c e , S la y a M u e z , L d n d r e s , 
P a r ís , B u r d e o s , .L y o n , R a y o a n e  
R a m b u rM o , B r é m e u , Be»-!isi, v ie n u ,  
A u is te r d a in ,B r u s e la s , R o m a , N a p a -  
le s, f l li la n , G é n o v a . A t . ,  fte -, a s i  ec -  
m o  «obre to d a s  la s  e a p lia le s  y p a c -  
b io s d e '  ®

España é islas Canarias,
A D E M A S c o m iir a n  y  v e n d e n  r e n ta s  

e s p a ñ o la s , fr a n c e s a s  í  iu s ílc s a s , b o ­
n o s d e le s  E s t a d o s  U n id o s  y c u a l-  
q u ie ra  « ir a  c la c »  d e v a lo r e s  piñbll-

_________________ ^ 1  - 8

L .  í l l i m  ¥ ~ € P ,0 - E B I L L Y  6 .
H a c e n  p a s o s  p o r  e l c a b le . 

G IK U I le tr a s  so b re Lóndres, Nneva 
York Nevr-Orloan», Milán, Tarín, Some. 
VenMia, Ploroncit, Népdoa, Liuboa, Opot- 
to, Gibraltar, Brémon, Hambargo, Parir. 
Havre, Nantoa, Burdeos, Marjolla, LiUr 
Lvon, Méjico, Vettwrtu, San Joan »Ie P tr. 
Lleo, éso. M e ,• ü I S F A I t A

Sobre todas lai. capitales y pnobloi 
bro Palma de Mallorca, Ibisa, Uakon'
Oros de Tenerife.

X m  BSTA lÓLA,
Matsnxas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla- 
ra, Cmbarion, Sagna la Grande, Cienfae- 
gos, Trinidad, Sanot Spfrltna, Santiago de 
s ,^ 5  Manzanillo, Pinar
del Rio, Puerto Principa Nnevitas, Izo.
__________________________________1630 8  01584______________

j. B u em  T cr.
CÜBA 4.,.

E N T E B  O B B A P I A  Y  O B I S P O .  
G II iA M  L E T B A S  e n  to d a s  c a n t id a ­

d es d  c o r ta  y larg-a  v is t a  sobre  
lo s  p u m o s  sig n len test  

^ b a o e ^  A lm an sa , A llaants, A loov , A lm aM a  
A v ilé s , A v ila , A renys d «  M ar, A loaza r dé San Juan  
t ó q z ,  B adajoz, Bimoelona, B u rgos , B a rbastro , B U  
bao, BaJmsáedz, Cáoerea, uáo iz , b . . .

Situación dol Banco Español de la Isla de Cuba en la larde
Sdbado 25 de Abril de 1885.

ACTIVO.

del

C a j a .
C A R T E B A i

OSO.
B . E .H .

H a sta S m e sa s ................................................... ...........$ 2i74’93 14
A  mas tiem po............................ ....................................  54.986 ]5

20500
39008

BU letes H Ipoteoarlosde  1880..................... .............................................................
Exorno. A yuntam iento da la  H a b a n a ................................................................. .
S uon rM les ...................................................................................................................
ComieiottEdoí.................................... ................. ............. ......................................
UaoiM cta P ú b liea , o n en tade  amisión da BU letea da l Banco  É sD aO Ó Í'd é

H a b a n a ............................................................................
Cuantaa va r ia s ...................................................................... ................................. ...
^ p r é s t i t o  $35 m llloue*............................................................ .’.'.V .'.V .'.V .' . '." .
Tosqro: cuanta am ortizaalon y  p ago  íntaráa D eud a  de C u b a ........................
llaoibos d e  o o n tribao lo n es ....................... ............................... ..
Beoandadores de oontrtbuolonea................................ ..................
Recaudación d a  oontribaolones..............................................................................
P nO P IZO A D ZB ..................................................................................... .. _ ........

G A S T O S  D B  T O D A S  V L A B B B .
In sta lac ión ..................................................................... .. g¿ ¡jjn¿
Oenorale*..........................................................................  4 .5 2 9  j g  ,g jg

PA S IV O .U4 PITALe • s ••eeees.se a * asee . eeaea eeee s « > •■ s» a . . .  .  . .
P  ¡roo D« n t u a r a ..............................
liillotes en oíroulaoion.....................
8 vHBAviairro na aasniTo*......................
Cuentas oorrriente*..................................

.......................
BnjjETBSDBl, BAKOO ESrASOL na LAHAnASA UflTIDOa POB 01JBin'Á"¿Í

H A C n ifD A aaaaaa ,.. . . . . . . .
Cuenta* varisa...................................... .............................................
U o r r e s p o n e a l e e . . . . ...............
Haoierrtz Públloa, ononta dereoiboRde o o n t á ib n o i 'o o . ...............
IxrKnKSEsvonvBHceK.......................................................... ...................................................................• aeaeb eea*» a

O M . S1U.ZTM .
B . B . H .

1.

t8337Cl 43 S6;03I6 25

:0Í3T79 59 19508 . .
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46113 50
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REFINERIA DE AZÜGAR DE CARDENAS.L a  gran aceptación que han obtenido los excelentes productos de este oatableciniiento, lian estimulado la  fabricación de otros azucares similares en nombro y  envases, poro no en calidad, pure­za ni blancura,P o r esto motivo llamamos la  atención del púlilico, para que al pedir azucares de la  Refinería se fije bien en las condiciones que reúnen así como en la  marca do los envases, y  no pueda ser sor­prendido oon azucares inferiores. Los de la  Refinería se distin­guen de todos los demás, aun de los de mejor apariencia por su fa- cüidad de disolución en el agita natural dejándola del todo traspa­rente é incolora,Nuestros productos se bailan  de venta en los princijiales alm a­cenes del ramo, y  eu todos los establecimientos de víveres al por­menor. ’■L ^  pedidos al por mayor pueden dirigirse á la  misma Refine- n a  de Cárdenas, á los Sres. A lb a  y  0^ y  Barco, l io r n a  y  0 ‘ , en la  H abana, asi como á las agencias establecidas, qne son las siguionías:Agentes generales para el consumo y  exportación,
Bnrán y €a.—Habana.

. I G J E . V T B S  B O C . 1 J L B S ,Sr. D , Jo sé  O . Coto ....................................................Sr. D , E n riq u e Crespo.............................................Sres. Castaño é In tr ia g o .........................
2;5(J7_I’_ t í l5 8 J

Cárdenas.IMataazas.Cienfaegos.

C '

Coui|>lcto surtido 
de arm as de faego  
y accesorios de ca ­
za* C AR TU C H O S 
y csii>siilsi.*i fie todo.s 
los sistemas y  ea li- 
bres.

Morcaderos 2̂ .G A M B A  Y

los, so- ly  Sts .

„ J. A. BAHCES.
Ilanqnero. Obispo ütl.H A B A N A .

G I B A  L E T R A S  en todas eantlJadPs á o o r ia v  
* * •  y  pn ob lo » de ceta

I S f . A  y  de la  d e  P l l l 4 H 1 ' á >  i t l é 'S k  N i z  ix .

Balearos,
„ Islas Canarias.
TunDÍ«tt BObr« la s  prinoipalee p l u M  de

Francia,
*“8jaterra,

Méjico y
Dnidos.

H a c e  p a g - o s  p o r  e l  C a b l e .  
F a c i l i t a  C a n o s  d e  f ’r A d i t os n  O B I S P O  i í i .

l ; W — T

SE ALQUILAu n  lie r in o s u  c u a r t o  a l lo o u  casa do ana fam ilia privada, Bín nifioí: *6 piden y  dan refeiencia ': C 'oM A K iado 6 9  A .

i  ROMERO í
INQUISIDOR 16.

G I R A N  L E T R A S  en todas oantidades á  corta v 
la rga  v ista  sobre t o d ^ ^ ^ b l a o l ^ i ^ d e  l a ^ ^
NI§RULA, r  sobre rUERTO-aiCO. lE B , N B W - Y O E l t  V

3 1 3 1 ^

V A P O R .
NUEVO CUBANO

d e  B A T A B A N O  p a »  I S L A  D K  W K 0 8  
loa Donúngoa dospuea d e  la  B ecad a  d e l tren  d e  pa- 
z^etoc  que sale  d e  V iUaim ava á  laa 6  y  11 de l a  mz> 
ñaña. REGRESA.

D e  N U E V A  G E R O N A , é  S A N T A  F E  lus M iérco  
le *  porila  m añana á  l a s 6 y  39 p a ra  que loa S res. 
pasi^ZTOz puadan  tom ar e l tren qu e  aaíe d e  B a la b a -  
B ú á la n n a y  15 minutoa oon eete itin era rio , e l v ia ­
je  e e r i  de día, p a ra  com odidad d e  loe  Brea, paasje- 
roa. D e  maa porm euorea Im pondrá  D , Ju an  Poevu. 
S A N  l O K A m  83, ' ^  ’

163—P—134821

V A P O R
Ríiiuou de Herrera.

C ap itón  V illam ll.Este hermoso y  espléndido vapor saldrá de este puerto el dia lü de M ayo á laa 5 de la  tarde para N n e v it a s ,G i b a r a ,B a r a c o a ,G u a n t a n a n i oC u b a ,P u e r t o  P i n t a ,P o n c e .lU a y n g u e z ,
A M u a d i l I u ,P u e r t o  R i c o  T S t . X h u in o s .N O T A .—A l retorno de este vapor tocará eu Portaa-Prince (Haití.)Laa pólizas pata la  carga de travesía, solo se admiten hasta el dia anterior al de ea sa­lida.

C O N S IG N A T A R IO S .Naetdtaa—Sr. D , Vicente Rodriguex. Gibara—Sreg. V ecino, Torre y  C*Baracoa—S íe s , Monee y  CT Gnantanamo—Srea. J .  Bapno y  Ct Cnba—SroB. L .  Ros y  O*Portan Prince.—Sres. J .  E . Traviesa y  C* Puerto P lata.—Sres. Ginebra Hnos.Ponce— Srea. Pastor Marqnos y  C* Mayagiiez—Sr. D . Fcriuin Bornedo, Agaadilla—Sres. A m ell, Jul^á y C*P to . Rico—Sres. Irilu-te Hno.S t. Thomas—Sres. W . Brondstes y C ‘Se deroachapor Ramón de Herrera.—San Pedro 26, frente á  la  plata de L Ü Z .

A r ." ’ oo ron a , w ro n * -
d s , Q u ad am M O , H u e lva , H noac*, Jerez d e  la  Fron­
tera, Jaén , Jétlva , Luaroa, L lo ret  de M or, Lo la . L i-  
nore&  I ^ D ,  W r id a ,  Logroño, L n go , Loatoa , H éri- 
da. M ataré , H an resa , M iran d a  de E b ro . M álava. 
MÚxcia, M ad rid . N o ya , O ñate, O rih n eU , Ovieam  
Orense, P laseno la , Puerto  de San ta  M aría , Palam éa  
Pam plona, Pontevedrm  Paleno la, E ivadeeella . Eeií 
nosa, Rene, Santiago, San Fe lln  d e  Gnixoh., Siói Se. 
bM üTO, Soria , Tolosa, Tortoea, T á rrega . TafaU a. 
^ d e i a ,  T o rre lavega , Tareagona, T e tM l, T o le l^  
^ o t o n a , ViUavíolosa, V illan n ova  t  G e lt iú . Vinb  
ViUafranca d e l Panadéa, V en dre li, valdeneñá* V il  

V allado líd , V a lla , VaJenoia, Z u m á rra g a y  Z v

i X a s  b^ l e S h e V ,*  * • '

C A N A R IA S
»  «  .  ^  O IB R A L T A R .J'. B a tccU s tf Cotnp.

108. AGÍJIAR 108.H A C E N  P A G O S
PO ll EL CABLE,

F A U I L I T A N  C A R T A S  D S  C R E D IT O  

V  S i s - a t a  i e i r o M  a  c o r t a  u  l a r p a  v í a l a

p r *  N e w - T ^ ,  N u e v a  O rioans, Veraernz, Méjioo, 
8an Juan de P nerto  R ioo, X*Indres, P ar isT B n id eoL  
^ o n ,  Bayona , H am burgo , Rom a, N ápo les, M iiam  
Génova, H a rM U a , n a w ,  M e ,  Nantes, T t .  Quem  

V oneoU , k o r e n o i^  P a lírm o ,

ESFAMi fi ISLAS CANARIAS,
N .  G E L A T »  T

_______________________ ________________ 2 55 - 8

Maribona, Suarez y 0-i n E R C A H E R K S  3 4 .
G iran  letTM «o b re  todae 1m  cap ita le i d e  p ro y ie -  

o ia í de la  PeDÍiumla, y  eobre todo* loe prinoÍDalai 
pueblos de A stu rias y  G alicia . ^  ‘
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AVISOS VARIOS.
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A ]^ T O ]\ IO  B O A D E L L A
PU BM Ilt)A  POX LA  EBAL CASA DB MADRID.

Amistad 47J.—San Miguel tí3i.
H A B A N A .

Sastrería y Camisería
D EJ I J A I V  M E r V E ] \ R E Z .

TENIENTE.REYn?42aPnrritipa á ens amigo-, oü p a itlc n ia r j ol públiio en goaeral, h ab ir iicib ido  un t a ­rjado surtido d.i telas j:rop a^ i ara l ,  e«- »- Ción y  toiiieudo eu cuen « 1. iua..i huüh cióu porquu atravtsamos, he r  ■ e jjd  on precios qiie h asti ahora h .n  regido «o « a cafa; ttoniendo al freuie dua iiitoiig ta cortadores tanto do sastreiíacem eda caí i- »é'í»- 2310—P - 2585
IMPBEJiTÁ M ILITA  8

D E

Soler, A lvarez v C a .
R IC E A  40.Vonta oonatanto de T I P O S ,  c a J a a  »  « « m u s  m a t e H H l« «  d e  I m p r e n t a ,  todo á precioe sumamente módicoe, por «er laa ventar al contado. » zaaTam bién hay d-, v .,:': r io r  para obras.So ronden tre a  .  . id d u t n a s  d «  t B z p r i . n « r ,  do tooouooidü m érito, y  an m afnlijco 

s z U . lo  d e  D s « .

P A P E L  a b ] k « >

ANUNCIOS DS LOS ESTADOSUNIDOS
<1 '

R 4

C B
E 4ca ü

lirnm  ntíi>fv

d £:̂ p a í s o n
j . .,
Mu

•"J-uir.* mris tuifiujioioipoA
-DinpfítldorM Anierlcfinori * de otroS 

6a toda» )u  Koticaay 
% lo§ otro* 

A . L . WuUfttrOQ, Fabrlcaoi*»

'Mu I I U ij i l . i í l j i  y  O j^Ia u iu  í1<' Iu  
L xp iis jrlo ri (  4'iKc'hii I iu ílp  ),S 7 (¡
que 'bri'fuibuj lo* OIPOA

O
G O

E sta  ao ied itada  fábrica, agraJeoida á  la  constan­
te protección qne e l público  le  dispensa, ha  doter- 
im nado rega la r  a  todo e l qu e  gaste t r e n  p c u o s  
en adelante un oupon num erado, y  a l que lo tenga  
Igua l * t  que ob tenga  e l prem io m ayor d e  la  lo te ila  
le  aetán entregadea

L o s  1

O  E  B  I  L  I D  A  D  ^^>Z^>>os Gene.
l'lttri'OS i,úja.o tau.il.i- 

Ji-nlc I í.r el M l  j . ,ini i  i,taLK. Adupudo en t»do, lo » flu'iii.M h-, ii£ 2'IMNCIA. Recupera je rivUamenta el 
jevetT.;,$i S * , j  Knlletn

tiWi« l.lvlaleKemeeUitlAgentT.Hal'iütM'lit ILÍ

; ;C ie n  p e s o s  b ille te s !:
irecioa d e  loa som brero* no ee a lteran  por 

Z s t *  lá b r io a  signe siem pre vendiendo barato, 
como lo tiene AoredHado y  no tara •• Je oonipetenoje, 

Wo VQWle tener r iva les en vender barato  . A u t o *  
“ « « d e l l a ,  A M IS T A D  esquina á  S A N  M I -2370—B P —7585

Todd, Hidalgo y Comp,,O B K A P I A  n ú n . 9 5 .Uncen pago* por el cable, giran Jotras á certa y larga v b ta  y  dáo cartas de crédito sobre Nttv Y o ik , PhUadelphia. N tw  Or- Jeans, San Francisco, Lón d ios, París, M a­drid, Barcelona y  demás espítalo» y  ciuda­des importantes de los Estados U nidos y  Epropa, así como sobre casi todos loe pue­blos de Rspaña y  sus pertenencias. 21«2 8

A LM A C E N
«le carbones m inerales

D E  T O D A S  C L A S E S ,
I n c l i s a o  C O J K F  d e  a u p e i r l o r  c a l l d a s l »

de BAERIOS & COELLO.
A l  f o n d o  d e  l a  P l a z a  d e  T o r o s

Ensenada de Marlmelena. Regla.
Reciben  úrúena* en  la  H A B A N A  en e l eeeritorio 

d e J .  L A V A S T ID A ,  K S . Z A  n ?  1 .— C O R R E O . 
A p ^ r t ^ o  n '.’ U S b . - T e l e l o u o  n ?  4 0 S .

U v  be  hacen cargo  d e  se rv ir  á  domicilio y  em bar- 
y  goletas, t o d ,  clase de C A R  

B U N E S  Ingleses y  am eiicanos, y  excelente C ü K E .l¿Ü5t>-BP—BI585
C0MP0STEU44.86 compran Lám inas y  .Cupo­nes de 3 p §  y  anualidades.Se realizan arañas y  lámparas á  precios baratísimos.2J44—B P —42^85

E s t e  valioso Teme<Iío lleva  va  cincuenta 
y  siete sños d e  ocupar u n  lu g a r  prom i­

nente ante el púbUco, h abiem lo  principiado su

Sreparación y  venta en  1 8 3 7 . E l  consum o  
e este popularisim o m edicam ento nunca ha  

sido tan grande com o en l.i actualidad;, y  esto 
por si m ism o lia b la  altam ente de su  m aravil­
lo sa  eficacia.

K o  vacilamos en  d e d r  qne en ningún solo 
caso ha  dejado d e  rem over las lom & ices de  
am bos n iños 6  adultos que se hallaban ataca­
dos po r estos enem igos de la  v ida  humana.

Constantem ente recibim os recomendaciones 
de facultativos en  cuanto i  su m aravillosa  
eficacia. Su  gran  éxito h i  producido num ero, 
szs falsificaciones y  a l com prarse deber tenerse 
m ucho cuidado de exam inar e l nom bre cutero  
y  ve r  que sea

it

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.

ffmf-Fofjfe. A b ril ,  S*» tí lai cinto y meclia 
de la  tarde.

OncM Mpft&olu,
Idem mejicanM,
Deionento papel eomerdftl fíO dip,, 4 i  'P-S
Cámbloii! sj. Madrea, «ii djT, (banqaeroe) 

á $ l-e ?  la £ .

Cámbioe: B]. Parle, 60 d]T. (banqneroa) á 5 
Ib. so  eta.

Cámbioa: b¡. Hamborgo, 60 dpr. (bangaeriM) 
á l'S t

Bohob reglatradoa de loa £ . D ., 4 á lüSt 
ex interéa.

Contiífagas aúuero 10, pol. 96, ñi- 
Begolar 4 bneo refino, 4| á 4 | .
Axricar de miel, A  4|.
( 7 ‘ VondidoB: 2.0S5 bocoyes de asúcar.

Idem 4.000 sacos de ídem.
Mieles, 18 ct«.
Manteos (Wiloox) en teroerolu i  7| cta. 
Tocineta lonír oíeor, á f  J.

N e a - O r l e a » t ,  id m  Idm . 
Salina claeea inperioroe, á 14.15 cta. brl.

L ó n d r e t , »dem tdem. 

Asúcar centrffaga, pol, 9 0 ,14{9 & 15 
Idem rognlar refino, IS^O á IS^R. 
Consolidada, 4 95 I^IO ex-interés.
Bonos de loa EatadoB^Unidos, 4 por 

á >19{ ez'cnpon.
Desonento, Banco do Inglaterra, 9) p .S  
Plata en barras, (la onsa] 49í pen.

l A r e r f i o o l ,  i d e m  idom. 
Algodou, niiddting uplands á 5 11]16 Ib.

Fay{$, iricm Idem
Bunls, R p .C  7 Í  t r .  4.'» cta.ex-interéa.

100,

DOS DE MAYO.

La fecha del 2  de Mayo de 1808 ee con* 
serra impo'ecederaen la memoria de todo 
buen espeñol.

En sqnel día puede decirse qao empezó 
la época de decadencia d é la  ambición de 
nn hombro qae había de set el óltimo qne 
llorara i  cabo sn capírün do conqninta por 
medio do tas armas.

A  pesar del g.aa número de faerEsa finc- 
cecas qne rodeaban la V i la do Madrid, el 
pnéblo madriUñn, «in ejército, sin antori 
»lad, abandonado á ana propios recursos, no 
a.’t .abatió ni nn momento, ya anenmbiendo 
«n la lacha con nn valor heroico, ya siendo 
sns eindadanos inhumanamenle pasados por 
las armas con la tranqnilidad de loa mártires 
de cansa tan sagrada como la integridnd de 
la Patria.

Afortanadamente, no sólo no ae Lan bo­
rrado estos rer.neidoB de la memoria do to ­
dos los eapafioles leales, sino qne á la vuel­
ta de mnchos afios han dado pruebas, en 
varios pontos de la Petiíosala y en algnnas 
de las posesiones do Eipafia, bien lejanas 
por cierto, de qne corría por ana venas la 
sangre délos héroes de 1S05. La  Isla de 
Cuba ha sido teatro deasoenas psreeidas, 
pues aqní, despreciando los rigores del cli­
ma, se ha defendido palmo á palmo la inte- 
gndad dri tenitorio espafiol.

A  fin de recordar á nnestros ccncindada 
DOS, y de dar á conocer i  los qco loa Ignoren, 
algnnoB detalles de los horribles sneeaosoen' 
Tridos el dia 2 dcMayo de 1805 enla Villa de 
Madrid, inaertames á ocntínnaoión varios 
datos tomadosdenna obra no terminada, es­
crita poco antes de fallecer por nuestro que­
rido amigo D . Estique Castillo y Alba, lite 
rato distingnido sobre todolpor en Romattee 
ro y por sn erudición histórica.

He aqaí Jo más notable qno encontrani os 
en dichos datos, sacados en en mayor parte 
de los doenmenroB qne existen en el aidii- 
vo del Monicipío de Madrid.

Amaneció porfio el qne había de ser pa­
ra siempre memorable 2 do Mayo. Ompo* 
nnmeiosua de gente, entre ella mnchos pai 
sanos de las cirosníaB de Madrid, fneron 
llenarido la Plaza dePalacio, panto do don 
de habían de partir los lufantes parn Fian 
cía. A l grito de nna anciana—‘'Válgame 
Dios, qne se llevan á todas las porsonas 
reales"—lánzase la multitud sobre Mr. La- 
grange, ayudaota del general Murat, que 
habría sido víctima del furor popular, á □  o 
haberle escudado con sn cuerpo un oficial 
de Guardias \Valocas, y aun loa dos oonfan 
riesgo de ser despedasadOB, á no aparecer 
nn aquellos oiitlcos momentos ana patrnlla 
francesa, que, sin previo aviso ó insinna 
clóo, hizo ana descarga sobre la iodefensa 
muchednmbie, la onal so dispersó aterra 
da, derramándose por toda la.población, 
gritando y excitando á la venganza.

E l infame Murat tomó por sn parte, con 
toda celeridad, 1a 3 medidas neceeariss. 
Msndóal genera! Gronchy, que con ku« 
tropas estaba acampado cerca dol Unen 
tero, sabir por la ralis de Alcald y  Carrera 
de San Gerósmo, ydirigirío á la Puerta 
deil^ol; mientras que el Coronel Frodericks 
con los fasiletos de la Guardia Iiuporia', 
emprendía sn movimiento desde ti Real 
Palacio polla  calle Mayor á rennirse con 
Gronchy en la Puerta del Sol, á donde de 
bian acudir todas las oolamnas. E l Gene­
ral L hÍ i-sdo, establecido en el Convento de 
San Peinardino, marchó cuncéntriramente 
desde iaPneriade i^encurral; los corace­
ros y cabaileií., acampados en los Cara 
banchaler, nvanzaron por la Puerta de To 
ledo. Murat con la CabalUiía de la Gnar- 
d ia so situ ó á  espa'dss del Real Palacio, 
junto á la Puerta de San Tícente, por la 
qne debían entrar las tropas qne se halla 
bao en la Oaea de Campo.

Eneeirada en sita cnattoles la tropa es­
pañola por diepusiciófl del Capitán general 
D . Francisco Javier Negrete , estaba inso 
tira por o^edioncín, aunque rebosando dis­
gusto y enojo. Algnnoa paisanos , viosdo 
BU BCiiind, docian á los suldailos: Venyan rde : nosotrot iremea delante, ó noe métela 
remos en h a  filat. ; Tales eran sn decisión 
y enrnsissmo!

Grupos de gento del pueblo, do mano'.oa 
y «inRo/rt» (qao cciiiponían cnloiioea el lo 
gítlmo vecindario de Madrid , y que, ann- 
qoe horian más con las sales plcautcs de 
sus dichos que eun sus navajas embotadas 
de desmonnzsr tabaco del Brasil. Murat los 
temía y designaba coiuu nn regimiento or- 
gsuisKdo des Cblapera) se dirigieron en tro­
pel si antiguo y fumoso Palacio de loa 
Marqueses del Valle y do Terrsuova (oio 
tos rio Hernsu Covtét), situado, al ilnal do 
la Calle Aucha do San Bernardo, en la que 
entonces ee llamaba de San Miyuel y San 
José y  hoy de Dada y  Telarde, en ti qne á 
la sazón se hu-labn establecido el Parque 
de Artillería, üOD objeto de apoderarse de 
los c«noDos y prolongar asi su desesperada 
lesiBlencia. La  vez de haber asaltado los 
franceses nno de loa otros cuarteles, movió 
á los artilltros, ya flnetuantes , á decidirse 
á torosT parte con el pneblo; y pnestos al 
frente los valerosos oficiales , «I sevillano 
D . Luis Dsoir, y el montafiós D . Pedro Ve 
larde, despnés de sbrazarsa oariCosamente 
y  de exclamar; “  1  amns á morir , poryut 
ya eatanios cinaados da Jtumitlacionea," ha 
can sacar tres cationes; y sostenidos por 
los paisanos y  por un piquete de iofante- 
lía  al mando de nn oficial llamado Buiz, se 
propasieron rofhssar al enemigo; lug-an- 
do al pronto rendir nn destacamento de 
cien franceses; mas luego lacolnmcadel

general Lofrano cargó sobro ellos, eáipo 
fióse nn rudo combate en la calle que ee 
llamaba de Gan Pedro J?«eva, y ahora del 
Doa de Mayo, hiciéronse mortíferas deec.sr- 
gsB, perecieron muchos de nno y otro lado, 
cayendo desde el principio morlalmente 
herido el cfirial R a íz , espirando gloriosa- 
mentó el intrépido Velarde atravesad.) de 
nn balazo, y siendo conducido ol valiente 
Dsoiz, casi exámino á consecneuda de los 
bayonetazos que recibió, á su casa calle do 
la Ti;rnpra n? 6 , coarto principa!, dondo 
mniió á luB pocos momentos.

L» Junta de gobioino que dejó nombra­
da el Rey Pernaudo V II , cnairdo marchó á 
Bayona en 10 de Abril anterior, ya que no 
dió praebas de energía, quiso darlas d i  
hnmanidad, comisionando á dos do sus 
miembros, D . Miguel Juté de Aranas y don 
Gonzalo 0 -F a iril, para decir á Murat que 
si mandaba cesar el f  jogo y lea daba un 
general qne les acoiupafiaio, ellos se ofre 
cían á restablecer el sislego en la pobla­
ción. Mnrat, jpro forma, accedió; y partie­
ron, llevando en sn compañía al general 
Arispe, recorriendo callej'y plazas, agitando 
pafinelos blancos y  gritando: ¡pae! ¡patl La  
mnlcltnd se fuó aplacando con la oferta do 
que habría reconciliación y olvido de lo 
pasado. Los paisanos ee facron retirando, y 
los fraucezcB ocupando las boca-calles, co - 
locando en ciertos pontos cafiones con la 
mecha encendida para acabar de amedren­
tar á la población y  como aigno fatal de 
qne la roooníillación y el indulto le iban á 
convertir en desolación y  en vongaeza. Y  
así fué.

Comenzaron á difundir nuevo espanto 
voces sinie-tras de qne a’gnnos inofensivos 
y descuidados habitantes habían sido arca- 
buceadoB junto á la fuente de la Puerta del 
Sol, 83 pretexto de llevar armas; y  era que 
se había publicado, casi sin qne nadio lo 
oyese, el signiente horrible bando ú orden 
del dia:

“ Soldados: mal aconsejado el popnlacho 
“  de Madrid, se ha levantado y ha cometido 
“  asesioatoi; bien sé que los españoles que 
“  merecen el nombre do tales haa lamenta- 
“  do tamaños desórdenes, y estoy muy diâ - 
“  tanto de eonfandir con ellos á nnos mlse- 
“  rabies qne sólo respiran robos y delitos. 
“  Pero la sangre fraccasa vertida c'ama 
“  venganza. Por tanto, mando lo siguiente: 
“  A lt. i? Esta noche convocará el general 
“  Gionchy la comisión militar. Art.2? Serán 
“  areabnceados todos cuantos dnrance la 
“  rebelión han sido presas con arm<«s. Ar- 
“  t(:nlo ,3? L a  Junta de gobierno va á 
“  mandar desarmar á los vecinos do Ma 
“  drid. Todos los moradores de la Corte 
“  que, pasado el tiempo pveoiso para la ejo- 
“  cuclón de esta resolución, anden con ar- 
“  mas ó las conserVon en su casa sin Ucea 
“  cía especial, aeráu nrcabuceados. Artica- 
“  lo 4° Todo corrillo qae pase de ocho por- 
“  sonaa se reputará reunión de sedioiosos y  
“  se disolverá á tiros. Art. 6° Toda viMa 6 
“  aldea donde sea asosinailo nn Lancés so- 
“  rá incendiada. Art. (I" Los amos respon- 
“  derán do sns criados, los empresarios do 
“  fábricas de sns oficiales, los padres do 
“  BUS hijos, y los prelados de conventos de 
“  sus reliposna. A it . 7 ?  Les autores de 11- 
“  bolos impresos Ó maautcrit-js que provo- 
“  quen á la  sedioióo y los qne los distribnye- 
“  ron ó vendieren, se reputarán agentes de 
“  la Inglateir.a, y como tales, serán pasados 
“  por las armas. Dado en nuestro onartel 

general de Madrid á 2 do Mayo de 1808.
“  —Firmado. Josquin.—Por mandado de 
“  S . A  I .  y  R ,, el jefe de) Estado Mayor 
“  general, Agustín Belliars."

Con arreglo á esfe bando draconiano, 
reconocían y  prendísii loa írauceree á todo 
el que llevara alguna arma, bien fuese nna 
navaja, ó cortapinmas, ó unte t'je) as de su 
uso; y á unes fusilaban en d  acto, y á otros 
encerraban eu los coártelos, ó en la cesa do 
Correos, donde estaba estableoida la co­
misión militar. Llegó la nccho, y sólo lo 
lerrnmpía su pavorojo silcndo el estanipi 
do del cafiÓD, que do cnsndo en cnando re­
tumbaba, 6  el mido de la- fusilería que des- 
oaigiba sobre los Infelico» qne, en peloto­
nes ó amarrados de dos eu doa, eran pasa­
dos por Jas armas jauto al salón del Pra­
do, en el sitio qne largo se llamó Campo de 
la lealtad, 6  bien detrás do las tapias del 
Jardín del Duque de Medinacqli cerca de 
!a faente de Neptnuo Todavía á la ma 
ñaua signiente faeron Inmoladas, en la 
Montaña del Principe Pío, hasta 43 perao 
ñas arreztadas ¡a víspera, incluso oí cape 
llán de San Antonio de la Florida, y algn 
cas más en ol atrio do la Psrtrquia de San 
Sebastián y o n el patio del Hospital del 
Bnen Saceso. Tal remate tuvo el moví 
miento popular del dU 2 de Mayo de 1808 
en Madrid, dia eteinamento momorable en 
los fastos eapafioles.

Loe episodios de todos géneros oonreidos 
en tan infausto dio, eou dignos de referir­
se; por oso nos poimitiremoa citar algunos.

Un mauolo ó Ohiepero, oyendo qne Mu- 
rat iba á decretar ol saqneo de las iglesias 
y el pago do una crecida coutribaolón, pre­
guntó inquieto: “ jserá cierto osoT’ Res­
pondiéronle qne sí, y acto continuo salió á 
comprar una navaja, con la cnal embistió 
&  todo francés qne encontraba. Adndió ia 
policía, y lo arieptsron, O gamos y ailroi 
romes é oste español eu su declaiación: se 
lepregualósi era suya aquella navaja, y 
responde quo sí—por aeñaa que la compré 
en tal parte per íreiwta y cinco cuartor—Si 
los franceses heridos lo habiaii hecho algdo 
dsfio, y contestó que co. Qae con qnó iu- 
teneión y motivo los hirió, y dijo qne — 
au iBtencio» era matarloa d eaoa y á ctianíoí 
francesea hullera poiliilo. Que el motivo era a«c esos pícaroa vonian d aaqaear aqui loa 
temploa del Dlot verdadero, y d robar el fru  
ío de aus audorea; que ae chaaqueó ertyendo 
que todo hombre de {> en haría lo mtemo que 
él, y ee halló solo en ¡aa callea. E a R o m a y  
Grecia este hombro hubiera sido una cele
bn'dad. En Msdrid-----¡estaba destinado
á nn sop'ish!

P.ir punto general no ee h’zo fuego á los 
f.anceses desdo las ventana» y balcones, y 
só o las casas de! Daqne do Hijsr y de D. 
Eogcüio Aparacio, tal vez porque pertene­
cían í  pereonsB ricas en eu opinióa, fueron 
designada» por haber sido desdo cl'aa lios- 
tllizailoa, y mnsTlos un mameluco y sn ca­
ballo. Saquearon amb&a casas ,y  asesinaron 
al sflolaoo portero de Hfjar.

Uu pobre ciego, porque gritó: / Firni Fer 
nandú VJI! i i i  atcabuceaiJo.

üu paisano que tomó una pistóle, cnin 
yando dispararla, se levantó 61 miemo la 
tapa do loa sesof; y ee de sotar aqoí ti sr 
dor de loa madrilefios, que no gestaban si­
no do armas blancas ó de las curtas de fue­
go paia ofender más do cerca.

I ’or noticias do ¡os alcaldes de barrio y 
por indagaciones muy escrupaloias que ae 
hicieron, so creo qne sobre peco más ó mé- 
nos murieron en Madrid más de ]70n fran- 
ceets y  escasamente 3Ü0 españoles. Esta 
difuroDoia, que parece inoreiV.e, debió re 
soltar de que los vencedores de Sena y Au- 
torlitz tenían anaemboaradaen cada eeqoi- 
na, en que, «postadue uno ó raÓR paisanos, 
Bolísn deteaer nca gruesa colomna, Laciéa- 
do en ella grandes estragos.

ITn madiiltfiu qno vivía del ejercicio de 
la CBza, empicó útilmente 28 cartuchos que 
teuÍB, en otros tantos gavilanes franceser; y 
acabadas sus mnniclonee, dejó el fusil en la 
eslío del Carmen, tomó ua puñal, y embis­
tiendo á nn batallón marló matando.

Un carbonero, situado frente á la casa de 
la Duqnosa de Osuna, derribó de nn garro­
tazo á un dragón, le quitó el sable, y so fué 
á una compañía de granaderos donde des­
trozó siete, cayendo muerto de ocho heri­
das. Si se calcula á francés por herida, se 
vendrá en eonocimiento del poco número

de hombres armados que había en Madrid 
y no parecerá extrafia la diferencia de las 
pérdidas.

Con el patriótico f.n de inmottalizír la 
memoria do los insjgnes'Capitanas DaoU y 
Velarde y demás víctimas inmoladas tan 

ci'uñlmente por los franceses en el glorloto 
día de! 2 de Mayo do 1803, decretaron las 
Córtea en 24 de igual mee de 1SI4 levantar 
nn sencillo monumento en el sitio del sa- 
etiñclo, llamado desde entónces el Campo 
de la Lealtad, que, al propio tiempo que 
recordase y recomendase á la posteridad el 
patriotismo de loe que allí fueron sanrtfica- 
dos, sirviese de padrón de afrenta para los 
inhumanos sacrificadores. Hasta 1822 no 
publicó ol Ayuntamiento de Madrid el 
programa invitando á loe profesore» da Be­
llas Artes á presentar modelos de este mau­
soleo; y aprobado por fin el de! arquitecto 
de Palacio D . Isidoro Velazqnez, se llevó á 
cabo en 1840 con muy ligera» alteracio­
nes.

A l regresar Fernando V II  do sn cantive- 
rio, expidió en Valencia una R. O. eu 4 do 
Mayo de 1814, otorgando á la V illa  do Ma­
drid el títnlo de Heroica, y el tratamieato 
de Excelencia á su Ayuntamieato, oír con­
memoración de los heshos brillantes del 
2 de Mayo de ISiif).

P A U IID O

U N I O N  C O N S T I T U C I O N á L .
ELEOOIONES MUNICIPALES.C A N D ID A T U R A . 

Primer colegio.

Barrios del Templete, Ca?a Blanca, San 
Felipe, Santo Cristo, San Joan do Dios y 
Ssnto Angel.

Sr. D . Juan Bautista Orduñs. 
, ,  , ,  Pablo de Tapia.
, ,  ., Casimiro Almifisqne,

Segundo colegio.

Barrios de 8 »n Francisco. Santa Clara, 
Rauta Teresa, Paula y S a i Nicolás.
Sr. D . Luis García Corujedo.

,,  , ,  Ildefonso Alonso y Maza.
Tercer colegio.

Birrlos de Pnnta y  Colón.
Sr. D . Secafin Sabucedo.

,,  , ,  Enriqne López Villa'onga.
Cufnto colegio.

Barrios de Tacón, Dragones y Marte.
Sr. D . Peregrino García Martínez.

,, ,, Nicolás María Serrano Diez.
Sexto colegio.

Barrios de Guadalupe y Pofialvur.
S f. D. Prudencio Eíbell.

,, , ,  Leopoldo Pu lgy Malart.

Sétimo colegio.
Barrios de Ataenal y Coiba.

Sr. D . Nemesio Pér¿-z y Manca.
,, , ,  Francisco Salaya Rudriguez.
„  „  Mannel Peralta Meigarej.

N̂ oi’eno ooleg'o.

Barrios del Pilar, Chávez, Ataréí, Villa- 
nueva, Pueblo Nuevo, Príncipe y Vedado. 

Sr. D . Emilio Alvarez Prida.
,, „  Fauetino Prendes.
1, , ,  Ignacio Jáoregui Agnirre.

Décimo colegio.

Barrios del Cerro, Jesús del Monte, L u -  
yanó, Arroyo Apolo, Arroyo Naranjo, Cal­
vario y Puentes Grandes.

Sr. D, Genaro déla Vega.

LOCAI.BS PARA I.OS COLEGIOS ELECTORALES.

haber anotado un eoctetario ou lu lista nu­
merada la palabra voló.

SI ocurrieet) algnna duda sobre la perso­
nalidad del oleo or ó sobre la legitimidad 
de BU cédula, se Identifiéará en el prit^r  
ca?o con el testimonio de Jos eleétótes pre- 
eentfS, y en el segundo se oet-jsrá con el 
tftlon la cédula: si no so t^Mtiñeare la j»r  
eona 6  resultare falsa la cédula, c ó s a le  
permitirá votar, y la meza lo hará constar 
en acta, tomando las oportunas medidas 
pata que ol pretendido elector sea remitido 
á ios tribuna'es. (Art. 57 )

A  las TRES en punto de la tarde prohibi­
rá el Presideute , en nombre de la ley, la 
entrada en al local de la elección, cerrando 
lea puertas del mismo si lo creyere preci­
so : continuará recibiendo loa votos de loe 
electores presentes, y despnes de haber vo 
tado el último, nno de loe secretarios pro 
guutará tre» veces on alta v ez; S<¡y algnn 
elector presente gire no haya rotado f  N o n a  
hiendo ninguno , ó recogido» les votos qno 
falten, dirá el PresidMite : Queda cerrada 
la votaedón:  no volviéndose á admitir voto 
alguno, y  permitiéndose de nuevo In rntia- 
da en el local. (Art. 58 )

Cerrada de ese modo la votación , uu se­
cretario leerá en alta vez los nombres de 
los electoree que hayan tomado porte en la 
eleco-ÓQ, y publlearÁ su númofo; en segui­
da el Presidente, abriendo la nrna, dirá: s í  
va d proceder al escrutinio. (Art. .W.)

Este ee efectuará sacando el Presidente 
de la urna las papeletas una á nna, dasdo- 
bláodo’as, leyéndolas en voz baja, y cutre 
gáodola» después á uno do los secretarios, 
que las leerá en alta voz y las colocará en 
la mesa en el órdep que vayan saliendo: 
los otro» secretarios llevaián fimoltáriea- 
raente nota de la votación , cuyos tres vo­
tos so oonfrontaráu , y en casó de duda 86

Primer colegio.—Primera sección. -Tem ­
plete y Cara Blanca; Casa Consistorial.-Se­
gunda: S. Felipe. E-‘ciiela Profesional.-Ter 
cera: Santo Ctiito, ü’Reilly 53 -^-Cnarts: S. 
Juan de Dios, Empedrado 30. (Bsjos de la 
Diputacióo).—Quinta: Santo Angel; Cuar­
tel Municipal.

Segundo colegio.—Primera seooiói); San 
Francisco: Cana 0— Seganda: Hanta Cla­
ra; Compor-teia 137___Terofra: Santa Teie
sa; Rióla 117.—Cuart»: Paula; Oficios 04.— 
Q-iiiite; San Isidro; Anfiteatro Anatómico.

Tercer colegio.—Primera sección: Pua- 
t»; Ofloinade Obras Maniclpalei.-Segunda: 
Colón; Prado 85.

Qiinto colegio.—Piimera aecoióD; Ta­
cón; bajosdel TeatroCeivantea.—Segunda; 
Dragones; Cbavez 24. -T ercera; Marte; 
Estrella 10.

Sexto colegio.—Pritiieraeeccion; Guada­
lupe; Reina 20 .—Segunda: Peüalvet; Es­
trella 113.

Sétimo colegio.—Piimora succión:'Ar­
senal; Monte ] . -  .Segunda: Ceibs; Revilla- 
gigedo 75.

Noveno colegio.—Primera sección: Cha- 
v .z; Campanario 227.—Segunda secció.-i: 
Pilar; Monte S'iO.—Tercera sección: Atarée; 
ferreteiíaA Aloueo, Monte é Infanta, 
Coacta sección: Pueblo Nnevo; Qnartel Vo- 
tnrrtarioB Artilleiía, Paseo Tacou.—Quinta 
secc'oo: Vedado y Principe; Carmelo 90, 
entro 7* y 9*—Sexta sección: Vlllanueva; 
Cerril 539.

Déilmo Colegio.—Primera sf-ccióii: Jesús 
del Monee; Jeeua del Monte 247.—Segunda 
sección: Luyanó: Lnyanó y¿.—Tercera 
sección: Airoyo Apolo; Jesú» del Monto 
470.—Onar'a sección: Cerro; Hospital de 
Higiene.—Qainta aoccion: Puentes Gran 
des; Giotieia.—Sexta Sr-ccion: Arroyo Na­
ranjo y Calvarlo: calle Real de Arroyo N a ­
ranjo 103.

cotejarán coa las paiwletas.
Todo elector tiene deiocho á Iter por sí 

ó pedir que se vuelvan á leer, contar y  oon- 
fcoutar las papeletas con los votoa de los 
aooretarioa. (Art. 60 )

Las papeletas cuya validez ofreciere du­
da se dejarán aparte, oontlnnando el tscru- 
tinio; y nna vos terminado, tas examinará y 
decidirá por mayoiía en erta f.irmn; eu las 
papeletas eu que ee hubiere omitido la dis­
tinción de Presidente y Suorctarios, se en 
tenderá nombrado para el primer cargo el 
primero que ae halle inscrito; y pata eeore 
taríos ioH dos sigaúutes: en las qne tuvie 
rea más nombres se tendrán por válidos los 
tres ptimoroa y por nulos los demás: las 
ilcgiblea se tendrán por nula?: acerca de las 
faltas do ortcgriifÍA, ligeras diferen.-ias de 
nombres y apellidua, iuverridu do éstos, 6 
snpres Ó3 do algunos, la meea decidirá en 
sentido favorable cuando no haya elector 
alguno del co'egio ó sección con quien pue­
da confundirse en la papeleta. (Arte. 61 y 
52. j

Cuaudo ae encontraren doblada» junta 
mente dos 6 más papeleta», so contarán co­
mo una sola si oontuvíesen ios miemoa nom­
bres y por el mismo órden: en otro caso 
80 anularán todas. (Art. 63.)

Terminada la lectura de las papeletas, 
dlcí.Rlas las resolndonos sobrólos casos 
dailüsoa , y admitidas las protístas á que 
diorrii lugar , que en ciogun caso pueden 
icferirse á la edad ó iurapacidad del elec­
tor , ee procederá al recuento do lo» votos, 
después de preguntar el Presidente por 
tres veces: iHay alguna'protesta que hacer 
contra el eaorulinM

Si no 80 hiciese ninguna, ó roaac-l'as las 
que se hagan, ee Tecifiesrá por loe teereta 
ríos ol recuento de loa votoa obtenidoa, y 
si hubiere oonfonnidad te formará una lis­
ta de los que hubieron obleTÍdo votof; eu 
el caso de qne no haya conformidad se pro- 
eederá á nueva ruvision y  rscuerto: dicha 
lista se leerá en alta voz por u:.o da loa se 
oretarios; y el qne presida la mesa procia­
rá Presidente del colegio ó e»ooinn al que 
para ese cargo hubiese obtenido mayor uú 
de votos; y secretarios á los cuatro gue 
hubiesen reunido mayor votarión psra es 
tos puestos. (ArtículoB 66 y 67.)

Prnclamafloa los elegidos, se recontarán 
públicamente las papeleta» y so quemarán 
acto continuo, excepto aquellas sobre qno 
hubiere algona duda, que ee unirán al acta 
(Art. 63).

_ Si el Presidente 6 algnno do los secreta 
lies elegidos no se hallaren preeoutrs ai 
concluir ol eacrutlulo, ne los pasará recado 
á domicilio por el Presi-lenfe do la mesa in 
terius, y si no se presentasen en ol término 
de una hora, se entenderá que renuacian 
y 60 tendrán como elegidos los que paia el 
cargo respectivo sigan en votación si «e ha 
liaren presentes; y si ninguno de ellos se 
presentare media hora después, eeián reem­
plazados los quo falten per el Presidente ó 
secretarios de U  mesa Ínterin», cada uno en 
SUR respeetivoB cargos (art. 69).

El Presidente de la mesa iotecinadará 
posesión dü ens cargos al P/esidento y so 
oretarios de la mesa deiloitiva, declarándo 
constituido el colegio ó cocci u elootoral, 
redactando asgnldamcnte y ñrotaodo el ac 
ta, cen arreglo al modelo que aparece cu la 
ley, de la enn) debe haber nu ejemplar en 
a mesn.

publicarse hoy E l Clamor de Cuba que di­
rige y nos pide lo hsgamos público á fin de 
que llegue ájijutpcitDiento de los soiciito- 
rea de dicho periódico, á quienes ofrece 
indemuizar.

Queda compilado nnáirtro amigo.

G a m p la c id o .

Nuestro compafiero en la prensa el señor 
Linares, nos encarga en atenta carta, mani­
festemos á nnestros lectores, qne con moti­
vo de hallaiae el periódico Tarde cum­
pliendo la sentencia que el Tribunal de 
Imprenta lo ha impuesto, no perteaece por 
ahora á nÍDgana redacción.

E l  T r ib u n a l d e C u e n ta s.

En la Gaceta de Madrid del 12 del pata- 
do Abril ee publica el slguieote Real De­
creto reformando ia organisaoion aotnal del 
Tribunal de Cuentas de esta Is la :

Artículo I*" Se suprime en el Ttibnnal 
de Cnentas de la isla deCaba auadelas  
tees plazas de ministro, la de teniente fis­
cal, la do contador decano, y la de conta­
dor lícimero, Jefa do admioistraeion de 
coarta clase.

A lt. 2? Se oonfirma la rebaja da catego- 
lia del cargo de secretario dcl referido trt- 
busal á jefe de administración de tercera 
oíase.

Art. 3? Se crean en la misma depen­
dencia dos plazís de jc L s  de negociado de 
eegutiday tírcera cisee respectivamente, 
los que fjerceráa las ftinciones de contador 
segundo y auxiliar primero.

Arf, 4? U uod eloa contadores de dicho 
Tribuna', qne tenga calidad de letrado, y  
desiguado por el presidente, auxiliará al 
fiscal en el desempefio de su cargo.

Art, 5? E q el caso de ausencia ó enfer 
medad del fiscal, ejercerá sus funciones el 
auxiliar do la fiscalía, y  en en defecto, ya 
un empleado de la admloistraoion activa 
que teuga la calidad de letrado, ya nn fon 
cionavio de la admialstracion de juatioia, y 
onú timo término, nn cesante que reúna 
aquella condición.

Por otroB reales decretos que ae publican 
á continuación eu la misma Gacífa, se de 
claran excedentes por reforma y supresión 
de las plazas, y cesantes, á D. Joan Miguel 
Ortiz, dol caigo de ministro de! Tribunal de 
Cuentas de la lela de Coba, y á D. Joan 
O’Farril del de jefe de admlnUtraoioo de 
torcera clase, teniente fiscal del mlamo Tri- 
bunalj sdffliuendo la dimisión preseutada 
pot D. Enrique del Valle del cargo de jtfe  
da adminisuacion de tercera clase, coma 
dordecasodel Tribunal do Cuentas de la 
isla de Cuba, y nombiandopara el cargo de 
jefe de administiaelon de i'rlmere clase, 
eob Intendente general de Hacienda de la 
isla do Cuba, á D. Juan Migue! Ortiz,

Ha sido nombrado comaudanto de la se­
gunda división de los cañoneros de Ja isla 
de Cab», el capitán de fragata D . Luis de 
IrP ila .

Dice la  Correepondenida de Eapafii:
“ Es cierto quo por motivos do salud, ha 

piMentado la dimisión «^Ticealmiraute D, 
.Qjyilermo Chacón, que en la a:tualldaá 
^ pp a la prtsídoncla déla Ja cta  superlot 
opoBultiva do la armada.

También lo es que aún no ha sido admi­
tida y  que á dicho general corresponde pa­
sar pronto á la reserva.

Para el caso de qne la dimisióu sea ad­
mitida, se indica para snatltuirle á loa vice - 
almirantes Pezuela y Topete.”

—Aun no está des'-gtiadn el espitan de 
navio que ha de mandar la frata Blanca en 
su viaje de oircnnnavegacióa.

Son nnmeroass las eolicitndea que se re­
ciban en el Ministerio de Marina de oficia 
Ies de todas graduaciones, que aspiran á 
verificar el viaje de clroannavegaclóo en la 
fragata Blanca.

—Ha tolioitado el pase á la situación de 
reserva el capitau de navio de primera ala­
se D. R»món Brandariz.

—Ha sido nombrado jrfe de la comisíóu de 
Marina, oc lo» Estados-Uuidoe do América, 
el capitán de fragata don Pedro Odta y Gi- 
laldo.

dedores ambulantes, una canasta y un saco 
conteniendo panes , galletas y  eafé, y un 
tablero con carne de vaca.

L »8 celadores de consumo dágaoádO , .5  
libra» carne de ternera y 1 1 Idem de la de
puerco.

E l aefior Delegado de Policía del séptimo 
distrito, 7  y media libras de Idem.

Estado de! alta y baja de los acogidos de 
esta Real Casa durante el presente mes, en 
que ha ejercido la Diputación, el sBfior L i­
cenciado D . Cárloa Navarrete.

“  L a  O a c e ta . “

La de hay publica las resoluciones ai-
gnieutca;

6 fl00

IfleiiU ico In tp oi'iad o.

Por Vapulet do Vorarruz.

F . W . W o'ffyCom p»................

Por Neicport de Nueva Yoik.

H . Hupman y Comp*.................. lOlO 0
J .  O onilléh'jo............................... lODOOO
Latoire hermanos............a........... 2000

Total.......................  $  209000

A D V E R T E N C IA S ,
Loi días 2, 3, 4 y 5 de mayo son, como 

saben ya nnestros lectores, los designados 
para celebrar en estas pruviooias las elec­
ciones con qno han de renovarse por mitad 
los Ayuntamientos, según lo preveoido en 
el ariícmo 44 do la Ley Monicipal.

Pata poder votar se necesita proveerse 
de la cédala talonaria de que trsta el ar­
tículo 17 de la Ley Electoral de 20 de agos­
to de 1870, cuyas cédalas hau repartido 
á domicilio los alcald< s de barrio.

Ningún elector puede votar sino en el 
colegio electoral ó Bt-colón qne designe su 
téjala, aun cuando haya cambiado de do- 
uiiriiio (art. 32.)

81 por esa CircuostaDcia, ó por otra cual­
quiera, no ae hubiere entregado anticipa 
dam ecceáua elector su céinia talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente d« la mesa, quien, prévia 
idoctificacióu, lo haiá entrega de ella.

E q el caso de qne el elector hubiese ex­
traviado la cédula, podrá también recla­
mar del Presidente de mesa la entrega del 
BcgUDiio talóo, con las mismas formalids- 
duB que se indican en el párrafo anterior 
(art. S4.)

Todo oifctor de uu distrito tendré entra­
da ou todos los co’i'gioe y SEcdonea en que 
el distrito eatuvioro dividido, y podrá hacer 
en cualqaúra las protestas y reslamaoio- 
nea que crea fundadas (arf. 41.)

Los votos ae podrán i  mitir, así en pape­
letas impretas, como luaonaoritas; pero en 
paptl precisamente blarco (art. 41.)

Nadte podré entrar eu el local de las eleo 
clones con palo, basfóa ni arma alguna, é 
ixc.epeiou de los eleoturea que por impedi­
mento físico Becfsltea apoyorsa en bastón ó 
muleta, loaoualea no podrán permanccorou 
el loca! más quo el tiempo preciso para omi­
tir au voto. E l eloBtór quo ¡ufriogíete este 
precepto, y advertido no ae ao.'uetiere á las 
órdeDOB dol l'íegidcUte, será expulsado dol 
local y perderé el derecho do votar en aque­
lla elección. Las autoridades podrán usar 
dentro del colegio el bastón y  demás insig­
nias de BU mando (srt. 43.)

lie  aquí ahora el procedimiento para la 
eieccioa de que se trata:

RRIMER DÍA.
A la s  nueve de la mañana del sábado y 

bajo la pi'oeidenoia dol Regidor 6  Alcalde 
de barrio deaigoado por et Ayuntamiento, 
se conatitairé la mesa iuterina, á la qne aer- 
virán de Secretarioa loa doa más ancianos y 
loa dos máa jóvenes de los electores que ee 
hallen presentes y eepau leer y escribir (ar- 
licnloe 50, 5l y .58 )

Deapuea de crmatltnlda en esa'forma la 
mesa intorina, el Presidente auunDiaráen 
alta voz "Se procede d la votación de la mesa 
definitiva'’ que ae compone de no Presidente 
y  cuatro secretarios elegid->e por papeletas 
y por luajotía d» votos (art. 5í.)

No se admitirá á votar persona alguna 
qne no presente su cédula electoral ó no la 
reclame en el acto, Bogan ee ha ludicadu. 
(Art. .55 )

Los eleotúTca se irán aoeieando uno á uno 
á la meca, y , presentando sus respectivas 
cédalas al presídante, Je entregarán la pa­
peleta doblada coa su voto; aquél la i»tro- 
fluoirs en la urna dloiandC: t'oío del elector 
Fulano de Tal-, aeltará la cédala eu el an- 
verao.y la devolverá at elector después de

E l  G o m ité  «Ift O n m ia b a c o n

. LOS ELECTORES DEL PARTIDO DE UNION 
CONSTITUCIONAL D E GUANABACOA.

L a  ley n'>s llama á eje:uta¡’ iiuo de lu»
prociadcB dereoboa que cousig::a. más qne 
como favor ó gracia concedidos al dudada 
DO, como carga y obligación iueludible qne 
le impone, al convocarnos para la ekoción 
de las pcracnas que deben reemplazar en 
nuestraa corporaciones muiiidpalflsáaqne- 
ilas que han cumplido el término del encar 
go que ee les confiara do representar en 
ellas los intereses de la localidad-

Nonos toca volver sobie las cansasde 
loe luchos paeadoe, de todos cnnocidae, y 
qne dieron por resultado que el ayunia- 
miento do cata villa fuera en bu inmensa 
mayotia compuesto por loa adeptos áuna  
comunión polítii-a que ha estado con la 
nneatra. desde sn nacimiento, en couBtanta 
y abierta pugna.

Casi debiéramos alegrarnos de eso icbuI- 
tad», en atención á qne un período de tiem­
po largo Boa ha proporcionado la saludAble 
lección de la experiencia de uu<>s:ros ad- 
veraaiiod políticos en la gestión de loa lo • 
lercBes del ninuicipio.

La lección puedo condensarse eu breví 
eimo» términos: el Municipio de Gaatiaba- 
coa ha arrastrado una exiateucia mísera; 
los servicios públicos se enoueatrau com­
pletamente dusateudidot; sus gestores y 
adminÍRtiadotea actuales no solo han pa­
tentizado BU absoluta carencia de las doiea 
anficienti s para el desempi ño de la misión 
qne si) arrogarau, BÍuo que liau puesto du 
maniñeato las diacordias íntimas que les 
deborjn y de las que nada puede esperar de 
bueno y  favorable la localidad.

AbauidOseiír prolougar el ensayo que 
no ha traído otras coosecuencias para el 
Maoicipio que ol completo abandono de 
RUB más importantea iQtrreaes, natanil 
producto do la gestión do aqueltoa que po­
co celo pundeu doaplegat en asuntos que 
rea'mente lea aou exftauoa.

Es llegada la hora do que nuestro partí 
do, que encierra en eu seno todas aquellas 
persoEalidsdua que por su arraigo en la lo 
calidad pueden intereaaríe por au prospe 
rida'], salga de la actitud eepectante eu que 
ha estado hasta ahora colocado.

Hora ea do que acuda á la» urnas, com­
pacto, unido, disciplicado, y como nn solo 
hombreó depouitar en ollas el nombre de 
las personas que estén llamadas é dar si 
iVínniciplo de Ouanabacoa nueva vida.

Hora es de qae concurra á ejercitar el 
derecho de sufragio á favor de loa indivi­
duos de su seno que se prestrii á llenar tan 
alta misión, por cuyo deseniuefio so les ba 
brá de deber eterna gratitod.

La conservadóa y el mantenimieatodel 
órden, confiado hoy casi eBciusivamente á 
fuerzas milícurea, cuyo concurso nos pro 
porcionara la previsión y patriotismo de 
uno de nueatroA antiguos cuucrjslos; la 
honrada gestión de los recursos del M o n i-! 
oipio; el cuidado de todo» los servicioa que i 
á cate impuitan; son les lema.» queesori-' 
ben en su bandera nuestros ovndidatoe.

La causa de estua «ala causa do todos 
los electores del partido de Union Coaeti- 
tuoioDal,quloQea no soto por rl deben acu­
dir é votar, ríd que uu solo sufragio quede 
perdido, sino qna además an-astiar deben, 
por la fueiza grande qne suminiriTa ol con­
vencimiento, á aqnelloe de ens amigos y 
convencinoB, que ajenos á la  lucha ue lus 
partidos, pueden y deben sacudir en apa­
rente indiferencia para a«ocIaree á los fiaos 
que la candidatura de Union Constitucio­
nal representa.

Todo aqoel que se interese vurdadera- 
monte por el Municipio de Guauabacoa e « -  
fá á nuestro lado. Juntos todos, voncere-

raoT im ien to «te bnq[a<»s

La Caceta de ayer publica nn estado del 
movimieuto de Viuqucs entrados y salidos 
en todos ios puertos ds esta Isla y eos re 
enitsdoa en las Aduanas, en el mes de Fe­
brero del corriente afio.

Hélo aquí en cstracto:

E N T R A D A S .
Aduana» Nárurr} d« Toneladas TOTALAuuauB» buques de arqueo l'eios CU.

H a b a n a ..... .. 87 82:̂ .‘MI . . 51! 246 59
Matar zas......... 45 28890 .58 51678 60
Co b a................. 19 19843 . . .39190 86
CAr.lenas......... 60 3W35 . . 41583 10
Cir-nfuegos. . . 19 ].3''43 . . 1307 04
Trinidad.......... 4 1046 11 11386 89
Sagas................ 27 19088 . . 14737 ,34
Nuevitas.......... 13 5393 12 41785 85
Manzanillo. . . 6 1939 2-J 2132 68
C a ib a rie a ..... 9 .5063 80 7t6 2-2
fribara.,............ 7 5 6 6 1  . . 881 23
B racoa............ 7 2401 ,5.'i 3 6  ;w
Zaza................... 3 777 77 16-0 93
Guantánauio.. 8 3946 . . 6078 87
S;a, Cruz......... 2 732 . . 7.32 . .

Total (  1884 330 238960 03 PG40 7 77
outrads) 1885 316 224100 13 7¿3534 63

SA L ID A S.
Habana. . . . . . 87 80229 . . 100336 93
Matanzas......... 37 23217 57 60339 . .
Cu b a ................. 20 2i))15 . . 7825 l2
Cárdena».......... 40 214.57 . . 0 '448 99
CienfuegOB . . . 21 13913 . . 3990S 22
Trinidad.......... 3 628 65 3658 70
Sagna................ 17 15705 . . 37160 02
Nuevitas.......... 15 6925 81 156.30 88
Manzanillo.,.. 4 1104 18 0790 71
Caibaiien . . . . 6 2322 73 11915 72
G ib a r a . . . . . . . . 7 59«2 . . 4446 32
Baracua............. 3 538 90
Zaza................... 4 Í096 54 1687 37
Guantánamo.. 7 3758 . . 13247 42
Sea. C r u z . . . . . 2 732 . . 570 11

Total M  884 352 240371 21 667906 81
salidae. ) 18A5 273 lb8725 58 426988 81

_ Real Orden disponiendo se obsérvenlas 
siguientes reglas en las licencias que loa 
Ayoutsmientos y  DlputacionsB provincia­
les conceden á sua empleados.

1‘  No se concedeiá licencia alguna á loa 
empleadca provinciales ó mnuiclpaleB sino 
áaolicitud del Interesado, cursada por sn 
inmediato Jtfc . Cuaudo ee fundare en fal­
ta de ealud habré de jasriflearBe debida 
mente. Cuando fuere para asoutos propios, 
el Jefe lamediato , al darle curso deberá 
exponer ai du la conceeíóu so sigue peijui- 
cioB al servicio público.

2‘  Loe Frmidoctos de las Diputauouf s 
y los Alcaldes podrán conceder Jioenciasá 
¡08 empLados do sus roepiotivas depen- 
doiiciae por el tiempo máximo de un mes.

3* Parata ooncesíóa de ptóroga ó de 
licencia por mayor término que el prefijado 
en la base auterlor , reré indispensable el 
acueido de la Diputarióu, ó en au caso de 
la ComlaiÓD provincia! ó del Ayuntamiouto 
En nÍDRun caso podrá exceder del término 
de las liceaciaa dol plazo de eeis meses.

4‘  Las licencias por eefermedad se con- 
cederóa aiempre con eoeldo entero durante 
el primer mes. Cuaudo exceda de cate pía 
zo, ó sea para fuera de la I«la, ¡a respectiva 
Corporrición determinará al acordar la con- 
ceaíóo, bí elinterraado hade usarla con 
auelJo entero, co n ’a mirad 6 ein él. Las 
concedidas por otro motu-o quo el de en- 
fennedad, satán sio soeldo.

No podiáa dibfrufar licencia A un 
in amo tiempo máa de la quinta parle del 
número de empleados que deietu peñen bus 
cargos eu una misma oñcica ó aorvicio pú - 
blico.

Aviso de la Searatatís del Oóbierno de 
esta Audiencia acanoianda ios vacautps de 
los Registros (te la propiedad da San Cris 
tobat y Jsracn, ambas de cuarta clase, las 
cuales haa do proveerao el primero por 
oposición qne ae celebrará en eata Ciudad 
y  el segundo por concurso.

—La de hoy publica las dispotioioDCS al- 
gnientcB:

D E P A R T A M E N T O S .
Nifias: existencia anterior2 0 5 ,.alta s3, 

bajaa 8 , licencias 3, hospltaleeO y existen­
cia eu la Real Casa 203.

Varones: existencia anterior 183, altas 
4, bajaa Mt, licencias 0, hospitalea O y  exia- 
tencia en la Real Casa 177.

PárvttiM: existencia anterior 50, altas 2, 
bajaa 2, licencias 3, hospitales O y  existen­
cia en la Real Casa 47,

Laotanoia: eiistonela anterior 58, altas 
2 , bajaa 1 , licencias 0 , hospitales 0 y  exis­
tencia en Ja Real Casa 5 9 ,

Mendigos, hembras: existencia anterior 
6 t, altas 7 , bajas 8 , iicenolas 0, hospitales 
4 y existencia en la Rea Casa 68 .

Idem, varones: existencia anterior 123, 
altas 10, bajas 5, licencias 0, hospitales 11 
y  existencia en la Real Casa 117.

Refogladas paitorientss : existencia an­
terior 0, altas 1 , bajas 1 , licencias 0 . hospi- 
taies O y  existencia en la Real Casa 0.

Crianderas y  manejadoras: existencia 
w teiior 33 , altas 7, bajas 5, licencias 0, 
hospitales 0 y eziatencia en la  Real Ca  
saSS.

Criadas y lavanderas: existencúa ante­
rior 23 ,  altas 0, bajas 2, licencias 0, hos- 
pitalesO y existencia en la Real C a sa 2 l.

Sirvientes: existencia anterior 17, altaa 
0, bajM 0, hospitales 0 y. exíatancia en la 
Real Casa 17.

Totales: existencia anterior'755 ,  altas 
86 , bajas 4 1 , licencias 6 , hospitales 16 y  
existencia en la Beal C u a  734.

R E SU M EN .
Eziatencia en la Beal Casa.............
Mendigos en loshocpltdlei............
Nifias y  niños con licencia por en­

fermos...................................................

75.5Total g e n e r a l....
Híbaua, .11 de Marzo de 1885. — E l A d ­

ministrador. Antonio Llorente.~Y° B ?— 
E l Rector, José Ruibal,

R e co r te s .

CoDij llovido del cielo ha caldo entre 
nOiotroB un periódico titulado La Corres­
pondencia.

No ee Ca Correspondencia de España, ni 
La i'orreapondeneiade Cuba; es ana Corrcí-

R E S U M E NENTRADAS.
Eq 1884... 
En 1885...

330
31H

238^69 03 9A4097 77 
224100 13 7a3.534 63

Difereucl» i 
de entradas < 14 14868 90 230533 14SALIDAS.

En 1884... 
Eu 1885...

352
273

24037 1 2' ÜÍÍ7906 81 
198725 .58 426988 81

Ley autoiizBudú é la Empresa “  Juragua 
Irón Compaoy Limited,” para cocetrnir nn 
ferro carril minero de vía eatrecha, de osíj 
particular de laa minas de Júrsgua al paer 
to de Santiago do C u b a , con arreglo al 
proyecto aprobado, quedando sujeto dicho 
camioo á la vigilaucía del Gobierno. Esta 
autorizadúi lleva cousigo la declaraotóo 
de utilidad pública , el doreclio á la expro­
piación furzoea y el aproveobamiento de 
los torreaos de dominio públicn , así como 
la exención de derechos de Aduanaa para 
el material de oonstrncción y el necesario 
para poner en coadieiones de explotación 
dicho f  rro-cerrit. E l plazo de esta conce- 
Bíón Bcrá de noventa y nueve años.

Aviso de la Secretaría de eite Gobierno 
General enunciando al rúblico que el Go 
bierco do! Estado da Nueva Orlcana ha 
impuesto uoa cnarentena de ditz dina á 
partir dul 19 de Mayo próximo , á las pro­
cedencias de «ata lala y Puerto Rico.

Orden del Exemo. Sr. Gobernador Gese- 
ral disponiendo ae celebre el día 9 de Mayo 
aegnnda subasta para I.» reparación general 
de las líoeae tuirgrádeas do la provincia de 
M sttinz.tB , por beber reaulfatlo desbrtala 
primera subaatu celebrada al efecto.

Real Decreto aprobando las refi,rmas y 
eooDomíaa introducidas oa loa ramos de Co­
rreos y Telégrafos.

Real órden Buprimiendo la Comandancia 
general da Holguin y disponiendo qne que 
da la Jt-fAtora militar de «ata plaza á cargo 
de un Coronel, dependiente de la Coman­
dancia general de Cuba. En cumplimiento 
á esta soboraoa di«poeici6 n , el Ezemo. Sr. 
Capitán General de eeta Isla ba dispoeeto 
cese en el cargo de Comaudaiíte general de 
Holguin el B.iga-iier D . Isidoro Aldanese 
y le Bustituya el Coronel de Ipfanteiía don 
José Mantilla Sognrs.

pendencia «h« géner a qne será cortés con el 
paitido conservador y cariñosa con el libe­
ral.

Sobre gue'o» no hay rada escrito y due 
ño es el nuevo colega do poner su cariño 
donde !o plazca-

_ No exhibe otro programa qae ese prome­tido carjfio á los liberales do aquí, que tam ­bién son nnos liberales aví géntria y  dedí ca su primer artícuío A Los bandoleros.Como éstos están á la  órden del dia no es Mtrafio.Pero dice:' ‘Carecemos de libettad, asi para exponer todas las caucas del mal oomo para indicar los lemediuB.”Y  esto n o e jd íc t o .  Para ests y  cuslqnie- ra otra cuestión de vital ioterée, la  liber­tad de ia prensa ea Amplia.Es máa: creemos digno de censara qne sabiendo positiva y  honradamente ouaks BOU las causas del mal y cuales son los re­medios ae guarde profnndo silencio.
E l nuevo colega nos asegura que^yura 

en la extrema izquierda de la prensa de 
Coba.

Un colega zordo, extremadamente zardo.
Como bá de hacer nada á dercchar-l
Así 68 que, asómbrAnse uetedes, en ece 

primer aitíonlo de ese primor número ue 
eso nnsvo diario se dice y se quiere demos 
trar qne hay baodolerismo en C u b a ....p o r  
qn« no h»y libertad de imprenta.

¡Oh Correapondeneia extremadainentesur 
da!

,Sí hoy emp'eza el mes do mayo es por 
q u e v á á  haber guerra entre Rusia é In 
glsterra.

Consecuencia por coneeonencia.

También anancia La Correipondenoia 
zurda qoe el señor Pernáudez de Oasiro re 
daotará sns folletines semaosles.

lA  qué DO publica integro el disenrao que 
prouuució dicho orador «n La Caridad del 
Cerro sobre el toma Cuba marchad 

A  qué DÓ?

T e m a n d o  P 6 o .

Diferencia 
do salidas 79 41645 63 240918

N o tic ia s  d e  M a r in a .

mos; y á la, localidad ee ofrecerán días en 
el porvenir má» gratos que aquellos que 
registra el pasado.

¡Bleotores, á las urnas!
Gnanabacoft, 29 da Abril de 1385.—- J í  

O om ífé .

S iisp eirtló n .

Nuestro dislíDgcido oempafiero el .Sr. D. 
Francisco FonlBDilles nos manifiesta que 
por causas agenas á sn voluntad no puede

— Ha sido destinado á la H-baua el inge­
niero Jefe de segnuda clase D. Darío Ba 
cas.

—El úDimo correo do Filipinas da noticias 
de los trabajos de salvam-nto del crucero 
Oravina, que nsfragó et 12 de Jalio  al nor­
te d éla  isia do Luzós. Qaedó el buque 
debajo dsl Bgna sobre unas rocas, partido' 
tres veces tu sentido trasversal pero con­
servando en su sitio tos cafiones y  en bnen 
estado loa reductos y la última sección de 
proa. 8e hablan extraido todos los cargos 
uclnao la r.rbuladara y amarras y ae traba- 
aba tUtlmasiente para ssoar los calderas, 

ya qne I» máquina es del todo imposible.
- S» ha dispuesto que loe comaodautes 

generales de loa apostaderos, comandantes 
de escaolODee iiavaUe y de cualquier buque 
que sin períeuecer á ellas se encontrasen 
en comisión lejana, dén cuenta telegráfica 
ni ministerio de los jefes y ofieiales áe los 
cuerpos de la armada que fallezcan, expre­
sando la fecha en que ocurra ladefanción.

-Se ba nombrado Secretario relator del 
Consejo Supremo at tenleote auditor de 
torcera clase del cuerpo Jurídico de ia ar­
mada doQ Fernando González Maroto,

—Dics La Correspondencia de España: 
“ Sabemos que de nn memento á otro 

acordará el Gobierno la coustrucciÓD en 
Inglaterra de uu acorazado de primer ór- 
deo, semejante al que ya se está constru­
yendo en Francia hsco algunos meses.

También ea probable, muy probable, que 
se empiecen con teda actividad á acomnlar 
en ei Ferrol loa elenantos nSoes&tios para 
conatmir un tercer acorazado fie aquella 
clase.

Con estos y con los. que boy existen, ten­
drá ya España una Mspetable foerta marí 
Urna de combate, ¿íñ perjuicio de conti­
nuar con aotividad lá caostroceión de tos 
emoeroA ya empezados—como eabe el país 
—y do ir Diuitiplicando los torpederos, se­
gún lo permitan loa recursos de la nación.

De estos últimos, sabe ya el público qne 
hay ccatro de les más poderosos y perfec­
tos que están ya contratados en el extran­
jero."

—E l vicealmirante Sr. Chacón ha dimi­
tido la presldenciade la Jauta Consultiva 
de la Atmsda.

—E l Gobierno británico ha remitido al 
ministerio de Estado para que se entreguen 
al oapitau del vapor Oor{h, don Miguel 
Baldo, unos magDific'ós ijiptepíUi'pá réqom 
pansa de su huaianitarjtLpriM^áMttWando 
la vida A  algnnoa nAefrages í m  In q m  in­
glés AnatoKa.

E a  una larga carta de Elobey (golfo de 
Qnloea,) escrita por tm individuo fie la So­
ciedad Geográfica y de la de ColosUtasy 
Afrloanietss, se dice, entre otras cosas lo 
sigalente:

“ Todavía desconocen loa emprendedores 
catalanes el comercio que aquí se hace roa 
todos loa países del mundo, ménos coa Espa­
ña, llevándose á tedas partes fabulosas rU 
qaezas.

Aqcí vieaen contiDuamente, y sin temer 
á lo rigoroso dol clíaia ni é sus eofermeda- 
de», que mucho se hau exsjeradn, iogleaes, 
franceses, alemanes, rosos y  todas laana- 
cioues, en general de temple opueoto por 
Cnmpleto á esas latituder; y en cambiólos 
eepafiolee, en su mayoría de temple cálido, 
no vienen por acá.

De seguro, añade, que los valencianos y 
catalanes co se han ^ado en lo qne aqoí 
podrían ganar estableciendo factoriis, que 
hacen suma falta: ni loa españoles han oído 
deoirá ;o» naturale» de aquí, que Espsfia 
debe ser muy pequeña y muy pobre coaudo 
no llene comercio ni vapores que lo hagnti.

Añade que el tratado que se ajustó con la 
humBoitaria Inglaterra st-bre la trata de 
negros ha impedido el tráfico á los barcos 
eepafiolee y el cultivo do nuestras relaciones 
con los indígeoes.

Pera DO (orrer peligro de la vida ni asn 
de salud en Fernando Fóo, dice el ilustrad» 
geógrafo, qae basta con observar la» reglas 
de higiene y un benn régimen alime ticio.

Da este modo el trabajador podría ejerosr 
bien sas funciones y cambiar en otra isla de 
Csbs, aquel fortiiísimo terreno.”

B e n l G a s a  d e B e n e 0 c e n c ia  y  M a te r ­
n id a d  d e l a  H a b a n a .

Relación de las cantidadee recibidas por 
varios concepto} eu esta Adminiatración, 
donativos «n otras especies, y alta y baja 
de los asilados en esta Real Casa , durante 
el mes de la fecha:

La Opinión deCientaegoa se extasía el 
día 29 uel pasado, ante ia idea de qne los 
habí'.antes del Canadá tienen libertaddelo 
comoeión.

Céscaiar! y aquí no la hay?
Puede La Opinión Ir á caballo ó en burro 

ó alterar el órden do los factores y  tenga la 
seguridad de que uadie ee meterá con ella.

La L iu  de Ssgua del 29 de Abril pieseu ■ 
ta como argumento, para mantener sus afi­
ciones antononiistse, datos sacados de ei 
partido del Jumento 

Eso no vale.
Los iuúlviduuB de esa familia no sirven 

para teatigos.

E jta  nafiana á la s  ouce cayó desde si piso «ito'-del teatro de Vlllsnnnva á lacs- I*^ ®*'íBOlvídaobl»nC'>, siendo candneida e *  íraúíaáíod estado al hospital genstal,L a  M toridad jad ieial ee constitajó en ti lugar del anees»—Según La Situación de Isabsla dsSt- p s ,  la c»rga salvada del naufragio de li l'.»rca americana Osee» asciende pióxiei- m eate á la  tercera parte do lo qno tenía ( su W d o  L a  mayor parta del t:ú*ards- sembarcado está ea buen estido. Del hi- -  que s o lo ío h a  salvado ei velámen, scaií- jOB y  algunas otras pcrtencDcias: si aba- donar el buque ter ía ya sobre oneo p'íj di -egaa en la bodega estaba el cisco'nrs estado imposible de salvar.■ Creo el colega que esta semana se reas- ta r i la carga salvad i  y  el esseo eu t i asta­do en que esté.—H ay en el pn* rt.i do Ragua varia bi- quea que cargan azúcar bajo cootrsto di üetam into para loe E jttd o s Unida wi privilegio á Falm outh p ira  órdensi, Uc) de esos buques ts  el hermoso vapor dm1(>- nal G uíoo, de naos 4 090 bocoyes, qot p«- bab'emente seré despachado para F»!- moutb.SI las cotizBo'ones eu loglsterra se m- tienoD, dice La  Sííaaeto» de la labelsde Sagoft, com olo  están hace da» subre 1« Estados Unidos, proato se anmon'arÍB !oj embarques para Europa.Con el titulo La T.ifra lísmnj n  t' mencionado calegs:‘ L e s  lluvias esta semaea bsa lidoM- nos aburantes que en la próiioa pasaás- Algnnos ingenios han resnuiJado sra fesaii d e  m olienda, mientras que otros se ven iai- w u id as de trabajar por el exceso d e t m  E q general, las tareas rendidas en la ssm  na san insigniñeautes.E q fel actual mes re ba trabijado oon le- ■ convenientes m il y  las toreas haa sido itre- gulares y  pobres eu reeuliado. 81 se coa- puta el azcar hecho en el mes, tendiéaios que apénas equivaldrá á le  qna debísbs- berse hecho en una decena bien aprovícbs- da.M uchas fincas no rendirán au ( «mpo. Eí atraso qne lleva la  zafia no» inclios á erfít que no solo no alcanzirá A Irs rar!-»;:» idéalos que se habían calculado, ■inoB'-í seré irrfutlor en cantidad A la  pióximiM. eada. ’ ‘—He aquí los f.utoa condnc'd.a parí! ferro-cairi! do Z iz a  en el mes da Mstn ptóxlmo pasado:Bocoyes (Je azdoai....................................  ] :'qIdem m iel................... .. .............. ................  ’ ¿riSacos azúcar.................................... . . l'2lOPipas aguardiente.............................',5]’—Según E l Correo de San Jusn y Mirticst tós mereadetes do los Sres. M . Valle v C* j D . Jo só  G-'ner y  Batot, hsn comprado!» pasada eemana varios oonnoos de lacn»» ch» anterior. También de la actual, seto» «fectuado alguna» tranaacoione». entre r!'»» la ra n  renombrada vega Et Paralas, etfior D . Dam ian Rojas, que fuó adqniridi pt rd on  Donato D íaz para la  acreditáis fábrica de los señoree Banres y  Suam, pasáuDols á precios sumamente altos.E q Barbacoas y  Rio Seco, Jia compratl;- algonas vegas el Sr. Rionda, para difertn- tes fábricas.—Respondiendo al incremento de los is- laciones comerciales entro esta p 'sza y  Ca­yo Huero, se La hecho neoesaiio el «•■- tableclmlento de nn servido directo enfry ámbos puertos.Formada en Cayo Hueso una Comoafifi por acciODCB, adquirió el vspor T. J. Ot- 
ehrane, que pronto inauguraré sus viajes r continnarí rindiéndoles periódicamente bt- !» semacalmente. *E l dia 24 del corriente se oelebiór; Gibara abordo del crucero do guerra Jent 
Juan, una expléndida Mafinéí en obieqsh do loe principales fam ilia» de aquella ss- 
b ’a c io D . 'L a  sociedad de Gibara obsequió al dli siguiente al Comandante y  oficialidad dd 
Jorge Juan, oon un espléndido baile qnsii celebró en los salones del Casino EtpiísJ ; de dicha Ciudad. 'Arabas fiestas viéronse muy oonoarridiií. ! —H a sido destinado á mandar al priisa ' batallón del regimiento de Espsfia, el Ts- Diente Coronel D . Jo«ó García Delgado, •^Informan A E l  Ftiro de Csibsiien, que el ingenio máa sdrlautado io!ativsmeat«(i la  molienda en todo el distrito jadicisl ci el Floridano, el opal pasa de 1500 bocoyes, llevandi), por cuna^gaiente, rendida másás la  mitad de la  molioada.—H a sido denunciado el número 2̂  ¿e- í w  I  de CienfuegoB correspondiente al dis 27 del actual por nu artículo que prloclpls con las palabras “ L a  fanealísima compafil* de Jesú s”  y  termina con las (Jo “ nutriéiflo- ee de nuestro orgaotsmo.”—D ire J í í  Eco Militar que el ,Sr. Coronel d e lo fa o te ría  D . Jo sé  M a n tilla , La sido nombrado Comandante M ilitar de lajo- risdíccióu de H ulgnin. Las diafinguidM cualidades qus tonto le adornan, el couori- miento gue tiene de aquella jnrisdicriós donde ha servido en diferentes épocas, y las iofinitae amiitodee qne en ella cnenti por sn carácier de caballerosidad, bacsa acertodo este nombramiento, justo ademái por rer el coronel más antiguo del arma tu esta Isla.—E n la  mañana de ayer, fué detenido si autor del h- micldic perpetrado en la per­sona del alféres habflítado que fa é d e lie  gimiento de España, D . Vicente Villarejí H all.
—El espitan teniente D . Rafael Borrot# 

Rodrigaos iia sido nombraíío Ayudante del 
Regimlonto dol Príncipe, tercero da caba­
llería de éste ejército.

Puesto que doña Leonor no me quiere y 
ce Imposible ossarmo con ella renUDcio ge­
nerosamente á le mano de drfi» Leonor.

Esto que dijo D. Simplioio Bobadilla Ma- 
jadeiano y Cabeza de Baey en La Pata de 
Cabra, lo repiten hoy loa electoies liberales 
al ver que en las elecciones qne van A  tener 
>fectn en eatoe días, llevan seguramente la 
de perder.

A tí ouBlquiera se retrae.

Preeiosa confesióa do La Oróniea Liberal 
de Cárdena»:

“ Hacemos el papel de víctimas sacrifica­
das A la deforme oualicióQ realizada entre 
el Gobierno y los conservadores , por obra 
y gracia de la idea exolneiviata dominan­
te.'’

Pero oomo hacen Ydes. muy mal e»e pa­
pel............ relay por que la aiib» ea innovi-
table. N O T I C I A S  V A B I A « i .

A  saber:

Oro. BllletM.

LIMO.SNA9 E N  E F E C ­
T IV O .

E l señor D f. D . Antonio 
G odzbU z de Mendoza, 
entregó..............................$

£1 señor Coronel del lista - 
de Orden Público , don 
Joau Madan , remitió 5 
peso» 25 centavos bille­
tes , que faeron enoen- 
tradoB por el eefior dou 
Francisou Castells, alfé­
rez del mismo cuerpo... .

E l sefioi D . Serafln Eecn, 
entregó por la parte co­
rrespondiente á este Asi­
lo, en la función dada en 
el teatro úe Torrecilla», 
la noche del día 17 del 
mes pióximo pasado , á 
betiefido de loa uifios de
esta Beal Casa..................

V E N T A S .
Por la de 26 cueros , pro­

piedad de este Establc- 
címieato, A 0 pesos b i­
lletes nno............................

15 ..

5 23

204 35

156

SuD^an las donaciones.. $ . . . 380 60

L IM O SN A S E N  E S P E C IE S .
E i señor Regidor del Mercado de Tac<Hi, 

remitió 9 pollos.
E l Señor Alcalde del bariio del Pilar, 6 

cerdos.
£1 sefioT Rematador de arbitrios de ven-

Hemos recibido los zrúmeros 12  y 18 do 
los semanarios políticos La Avanzada y E l 
Clamor Público-qao dirijen respectivamen­
te tinestres querido.» amigos y  correllglo 
Darlos D . Joaquín de la Pefia y D . Rafael 
Villa.

Sean bien ven’dos.
—Ha sido aeouefctrado por órden del Go­

bernador Civil de la provincia, el número 
de hoy del periódico /<>» Bomberos.

L o  een timos.
—Hoy lia quedado instalado el primer 

buzón matático de lu» qne hemos hablada 
en repetidas ocasiones, en la plaza da A r­
ma», bajo los Pórtale» de Palacio. Seguida­
mente ae procederá A la iustalaclon de loe 
demás.

Lus buzones son completamente iguales 
A los de Madrid y ofrecen la gran Ventaja 
de hscer imposible el eatravío de lee cartas 
por cnanto et saco en qne se recejen solo 
puede nbrirsfljsdo al bozon, y despnea en 
la Admiuittracinn general.

Mucho gana el servicio de correos con 
esta reforma.

- L e e  mesas interioas para la elección 
de CoucejalcB que principiaré roafiaoa, se­
rán en sn genortlidad presididas por los 
Alcaldes de barrio, por haber renunciado 
mnchOB de loa Concejales nombrados para 
este eervioto por et Ayuntomiecto.

—En el Eoletin Oficial fie boy se inserta 
nnaciionlar del Oooierno Civil de la pro­
vincia reclamando de loa Ayuntamientos 
BUS presupuescoB ordinarios de 1885 A 86 y  
oonmíaándoles coa ta malta que prescribe 
el artículo 18(1 de la Ley Municipal ai no los 
remiten actos del 15 del corriente.

—Han sido (soncedido les bonorcB del J e ­
fe superior de Administración al .Sr. don 
Francisco de P . Arazoia, Direeetor de la 
Oateta Oficial de la H*bana.

L e  feiioitamoB sinceramenCe.
—E l Porvenir de ayer dice que *1 sefior 

Bustos, Jefe del resguardo - maríeimo de la 
Aduana de este puerto se embarcó para la 
PeníosHls, eiu aolicltar ni obtener la ll<»en- 
ois reglamentoria. Noes cierto.

E l mismo dis e raque sáltó el ' v a p o  J T á r i -  
co, dijimos que el sefior Bastos se embar- 
eabé «n él en nao de autis^o delieescia de 
tres meesa que léhalbíeaido jcooeedida por 
el Exemo. S i . (Jóbentador General.

V Capitanía General, ha sido apro.
bada la plantilla del personal que ha de 
formarla comisión quedaba outenderen 
las incidencias relacionada» con la Srcalóu 
de Atrasos de la Administraeióa MiUiar, á  
favor del comisario de guerra de segunda 
clase. D . Ramón CabaUeto acnlléa; comi- 
saiio de segunda, porional, oficial primeru 
D. Serafln Artidoedo Olea, y al de igual 
oíase, D. Rodrigo Prado Aboterb, con el 
número de esoiibiantes que se considere 
necetario, según la importancia de loe tra­
bajos.

—Nuestro cotresponíal do Granada nos 
escribe oon fecha fi de Abril ampliando laa 
noticia» qna eobre loe nuevos terremoto! 
DOS ba adelantado el telégrafo:

“ La coustornscióD, non dice. vuelva á 
reioar éntrelo» vecinos de esto desgraciad» 
provincia. Nuevas oMÜaciones ee bu 
sentido, casi Iguales en intensidad á'  ̂
memorable de la noche del 25 de Diciem­
bre.

Eo Granada solo ha oeurtldo nca deigrt- 
oía pcraonal, nn infeliz mendigo qun hibi- 
taba una casa de la calle de Sao Jaasde 
loa Royes, sintió qne so hundía el edificio, 
cuando quiso huir, la escalera se derrumbi 
cobro él, envolviéndolo en escombro».

Cuandofaéestraidoresultó cea todo»; 
cuerpo horriblemente rnsgullado, y la» dei 
piernas fracturadas. Los médicos deiN,- 
persn de salvarle.

Eu los pueblos de la provincia, ptiacteai 
mente en la zona de Loja, A lham ayli 
parto qoe ocupa la Sleira Tejeda, las oici- 
laciones han «Ido mucho más violeatu; 
han dejado sentir SDB efectos de nuBodí 
más horroroso.

DaZifarra.va escriben diciendo qosuQ 
la noche del 24. á las lOy mddia, ee oyóos 
faerta mido Bubteiiáneo al que tiealeiu  ̂
veinticinco más oscilaciones de N . á S., 
alarmándose extraordinariamente aquIlH 
vecino».

A la stre s  menos veinte minutos deU 
madrugada de a yer se repitieron las oioUs- 
ciODCB, más violentos que las de laoodp 
anterior, y ca»i t-.»do el veoindario as Isecú 
á la caite, temiendo una nuera caiásíri.Á 
Dicen que este terremoto duró naos ocha 6 
nueve eegnudoB; que íué do osctlaciooy 
trepidación y parecía qne las ca»as ibaat 
chocar una» contra otras, crugiendo l« 
maderas do las caca» con nn ruido eitíi- 
dente.

En  Loja también se han sentida esto» 
terremoto»; el de ta madrugada hizo sodst 
las campanas del reloj de la iglesia. I  .vlos 
los vecinos searrojaton á laa calle», aban­
donando sus casas.

En Granada se sintió también más vio- 
leutamente el de las tres méno» vele 
te do la madrngsda. Lee campiDillai 
de las (xmas sonaban solas; infinidad d» 
relojes se pararon y  hubo algunos hundi­
mientos, por el Albaiein, de casas muy cot- 
tigadas por el tiempo.

He oido decir que en Loja habla hibláo 
gran número de heridos, pero esto notiel» 
aun no so ha confirmado oficialmente.

Sédemuebaa familias qae abaudoatn 
nuevamente la capital, marchándose á Ut- 
drid, Barcelona y  otros punto», huyendo 
de lo que pudiera ocurrir oon motivo d» 
los terremotos.”

—Por el vapor-correo nacional “ Baldo- 
mero Iglesias," ee han exportado para Puer­
to-Rico $I2.(XK) en plata acallada.

-L eem o s cu un periódico de Cienfue- 
gos:

“ Lamentable suceso.—Ayer por la (arde 
al entrar en esta ciudad el tren de pesajeros 
fué cogido entre loe ruedas del coche de 
primera un pardito oomo de 12 afios, de 
e«os qne acoetumbran á montot en tos trenes 
cuanao entran, para cojer las maletai de 
los pMsjerof.
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E l ia fa lk  qoedó muerto eu elacto. l  :S ir v a ' de cacftualecjfc tan  deplorable acoDtec n le & 'o  A loe oae tienen aquella ta neeta CMtnmbre.”—Diee ‘ ‘l<a Otóoica Liberal”  de Cárde­nas: ‘‘ 'Hemos recibido a'iganoa detatlee refe­rente e a la explosión ocurrida en la madra gada do n je r  en el Ingenio ‘ N ena.'’Segnn ellos reveutd nn ñas y  la colamna de egna y  da vapor prodacida faé lo  qne ocasionó grandes queoiAdnras á los traba- .iadoree; 10 de daíoB recibieron las lesiones, habiendo fallecido ocho y quedando en mal estado loe otros dos.£ n  la  casa cayó nn hereda qne estaba en Tina oti la  de la mampostorla de la  misma palla y  se desplomó nn pedazo del colga- d is i en una extensión de doce á catorce va­ras."-D ice “ L a  Propaganda” de Sanoti-Sapí- rlfn lo efgaiente;“ E l j'jeves lU gó á esta clndad n ra sec­ción del Escoadron de Cam ajnaof, la cnal ha venido a operar contra los bandoleros qae m*-rodean en noeatres campos.También bay otras s-colones de la  misma prociidrncia, dfstin&dss á ignal objeto.A yer coirió la  noticia de babor sido muertos por el Capitán Celaya cnatto mal hecb^ires; peto no ha sido conArmada.”• -Dice “ Bl Boletín Comercial”  qne en la  ju n ta general extraordinaria celebrsda el m >rres (i timo en la morada del Exoelen- tísimo Sr. Conde de Casa Moré, piesídante del Cítenlo de Hacendados, se acordó por nnanimidsd que no so disuelva dicha cor por<cii>u, admil'éQdoas la neoesidad de re formar el R-glam ento: reforma qne permi­tirá ei ingreso nn dicho Círcalo de los pro- pietatioi de todas clases de Is Isla.D» esta manorn Ins propietarios de casas qae boy s» enooentrsn sin rspieser.taoioD ; en la ílhbAi n, rniistitaiián el gceoilu de proplctirios <1 . 1  fipcM uibaoas, y  si se tiene en caeiits qu» hay IS.IXIO cassa en esta ció dad. se cuinproouerá t i paso qae ha dado el Círcalo de Htceadados ea beneñclo de sas propie'arios.Y  para faci'i'ac an ingreso se ha oreado ana queota categoría á la qne corresponde noa cuota de fám ensnales.—Noticias de policía de ayer:Primer distrito.—Harto de 524 pesos he­cho á nn b anco por otro de ignal c a s e  qne faé detenido en unión de otro qae le  acom- p tú si a en la callo Obispo esquina i  Oficios.Segando distrito.—Harto de ropas usadas en la fonda Is “ An-é ica,”  calle de San Isi­dro cúmero í>, hecho á n n  blanco, aosps- ohaedu M te lo hayan verificado los depen­dientes de la  misma.H arto de 3)0 pesos billetes hecho á na indivldao blaoco en aoa eses de meretrioes, en la <mlle de Monserrate, los caales no se recaperaron siendo detenidas por la pareja de Oideo Publico números 496 y  420, doe papilas de co or de dicha casa.Tercer distrito.—Sin novedad.Coarto diütriTo.—En la ralle de San Mi- gnel etqaii a á C sm p acaijo , fné asaltado nn indivldao blanixi por dos morenos, los qae le robaron nn reloj de oro, on revolver y otros objetos, cayos iodivídnos eefagsroa y  DO lian sido habidos.Del Quinto bl Sétimo distrito.—SÍd no­vedad.Octavo distrito.—L a  pareja de Orden P ú ­blico números 46 y 101, detuvo á  on Indiví- dao blanco por qu-jarse nn asiático de que le  ssaliara en el Paente de Agua dulce, en nnioo de dos iná* que se fogaroa, rotiáodo'e 5 pesos SSoentavus en billete, habiéndole dado tres ó cuatro picados levos en ia es­palda con los cuchilluB que portaban.Noveno distrito.—Sin novedad.Poblados.—SÍD novedad.—Administración Principal de Hacienda P ública.—Sección de Reraadación.OroSam a anterior des - de 1? de Enerode 1865...................... $200858 85Por corriente............. 23.1.5 22..A t r a s o s ............... itl7 3 J
Billetes

2273
T o tal_____$203381 37 2273Habana, A bril 29 de 188,5.—E l Rec.m da- dor Fn trieio Ftlgado.—E n la Adtuiiiisir.icion Local de Adnsnas de este puerto se han recaudado el dia 30 Abril por derechos arancelarios:En oro..............................................$  49,,':65 75En plata............................................  721 63En blhetes........................................ 6,711 O-iIdem por im puesta:Oro..................................................... $  2,,509 f5—A  las dos de la  tarde se cotieaba ei oro dsl cufio sspafiol es plata de J3 6 iá ]3 7 p o r  ion premio.

n O T l C l A í l  R A C I O N A L E S

D ía I I .Xa* Palma* (islas C an stiash —H i  llega­do á es e p le ito  la fragata de guvrra fran­cesa ‘ ‘ I fernel,”  coudacieudo á su bordo al cÓQtul general de Francia en esta provin ola. S o  la  aetaaiidad h a ; o n is  mil trabaja­dores ocopadoB en los muelles y  en los a l­macenes de oai bou que firuiou parte de proyectado pnerio de tefogio, cuyas obras adelantan rápidamente.—Las noticias Feoibidas de Já t iv a  son satisfaoiorias.—L a  G a ce la  do hoy publica las notas qne han mediado entre el gobierno de Ee- pafia y  el Vaticano con motivo de la pB*to ral pabli<iada por ei sefior Obispo de Pía •encía. Eo el di-spacho (Ilplom áticodirigí do á So Santidad se le pide qne escriba al sefior P ie  ado de la d ó esie de Piassocia, llamándole la ateneiÓD acerca do la  forma poco templada en qu>i « staba redactada ea pastoral, asi como también sobre algat>as ainslooes ca p a o s  de tniprimirie cierto ca ráotor de mauifestacion política, qae pu­diera turbar si curso de las amistosas tela oiones, que ateneos siempre á realisar los fioes de la  igles a  rsantietiod el Vaticario y el gobisrno de España, ooocluyeodo dicha DO,a reoordando las vivas exhurlcciunCB que en pro de ta concoidia encerraba la Encíclica pnblícada en Duaembre de 1882.E n conteetaeioo á  esta nota, el Vaticano declara que SI las palsbras Con'eniUas eu la  pastoral del ssfior Obispo do Plasencia hubieseo sido esom as roa la  fnCenoion de ofender á  los poderes ooiistitniclos, Sa  .San tidsd las leprobaila altam ente, porque al deber que tienen ios obispos de iuouicar la observancia de las leyes de la  Iglesia y  de com batirlas doctrinas perniciosas, va uni­do también el de respetar á l e  puderi s eonstitaidos y de mantenerse estrafios á los partidos que lucban en el campo político.Deapnes de estas manifcstsuionee, el go bierno español oousiiiera completamente terminado el asnnto relativo á la pantoral del BrSor Obispo de P lasenda.—L a  Direodon general de Hanidad ha de­clarado snciM  todas Isa prpoedenciss dol B ra«il, con motivo de la  aparición de ia fie bre am arilla en dicho país-4 p >r 0 1 psrpétuo, 59-50j Ídem amorti- zabie, 76 40.—Han regresado á esta córte s i señor don Venant.io González y  ei señor marques de la  V ega de A rm ijo y  el lúnea próximo lo v s  ificarán luB señores Sagastay  A lb a eda.—L a  Epoca n ega que se b a te  de ha.*er ninguña tuoditloa- ion en la  composición del ministerio y afirma quo todos los ministros actnalea sa pres ntaiáo tinidos ante las Córtes, q le se celebrarás seeiones dobles y q-ie se prolongar* la  legislatura todo el tiempo que sea uroesario para despachar los asi.n i0 8  pendientes.—H an ouriido rumores de haber sufrido alteración la  sa'ud pública en Hnesca, pero el Dia  asegura que las noticias oficiales aun peifootam enie ttanqollizadorás, rednciéu d o s e la  enfermeda-i á a’gmias calenturas gástricas sic importancia. La  salad en J á ­tiv a  es satisfactoria.—N o es exacto qae haya ningún ministro que trate de p'eseD'ar sn dimisión.—Se asegu iaq u e el presidente é indivl- dacsdel com ité izquierdista del distrito de la Universidad de esta Córte se han declarado eoDservadutes.

T a c ó * * .—Uafiam i, d c f^ A fo y o :
La laéepvidéfeiiíXtfa^la. jffa drama, seregalará al puVltco ana apotecas de ^runde /orce, en la qp» serán las víctimas Daoiz y V elaide, iu4e*BtBÍ'tfíñ)CÍ4áe,'nunca hicie­ron dañó á uiofiiuia «m pr«:a teatral.E ¡ niagni^c> éibsoicailoliiuino ''¡G loria á la  patriolV. será cantado por el oifeón “ Eoos de'Gstleia.’*E l  tqatrn Qúihruádb en la  fachada, oon lo  que presentará fia buen golpe de vista.N o a ja b a a cs esta función pat>iótics; no pA-leraos cunformaincs cen etas funciones en las caál»a la patria y  su sabüineooncep* te se enoíorian en ios («'.nchos limites de la contadaiÍB de nn tea.ro.

M biM tt.—Mafisna, dos de Mayo, se He verá á cab ) eo ese popular coliseo la  re presentnci m de! grandioso drama pattió'i- co numinsdo: La Independencia Fepañola Tenemos las mejures uotidas ace c a d e  la  cantidad de pólvora com piada p o r'a  empresa para dar al cspectácnio tu lo el raído y  Icclmieoio que se more -e, por cuya razón nos atrevemos á presagiarle en bneu éx'to.No noa opendremoa á que así sea.O r i 'a f t f c s .—También e! Gallego, Ro» billot y  demás apreciahles am gos loman parte en esco de solemnizar el dia 2 de Ma 
yo, sacando el mejor ya> lldo pusíbie.Eo el cacho de e.bfaetso qae hará Cervan­tes eo biea de 1t patria, fignra U  ropresmi- taclon de ia patriótica piesa llamada “ Ma­rinos en tietia .”Scgnlrá Maz'irra en Ja Hab .« a , que, Riño está escrita en bien de I-i p á tra , t tfle ja e l oitado .le la mayor parte de lo i que la c ¡mp lien.Y  ci.nc'ubá lacosa O 'D :‘ ‘V iviioa y  Co- Ifean-lc. ’ dondo so vó qae no todos ló i pa­triotas están chiflados.

T o r r e c i l la »  —‘ Las giaad.-8 fija ra s ,” obra qne e stt llam ada á armar nn escánda­lo, Es la roatinnación, 6 la srganda parte, de “ Los Bandos de Y Ü la fiita ,”  y , como e«ta obra, tiene gracia y mncha tnttncióa, como dice Honorio Fogones en “ Los Car- bor-eros.'Lnego: “ L a  D iva , ’ y  después: “ R e-m i- fá-”N ota.—Tecemos obligación de decir U  verdad, y  la di- émos pese é qnien pese.En el repaito d i  “ Las Grandes Pignras” selée:—£ t  empresario____ Carratalá.errem os qu* debU  decir:
F ¡ emprteario_____Serado León.
F *u M flo n e ».~ A  todo el qne tome ana entrada en Pabillonee, se le regala á a ta  pepeleta para la  rifa de nn hermoso potro, qne se sorteará el domingo. 3 de mayo.( Y  qnién no tomará entrada ante la pers­pectiva de qae le toque na potr .̂1Nadie.
M e m e n to .— Memento, leoior. quia in 

sabbaío oanel /ormosa et pía Margarita, 
rendtleque eunt omme» butaqniratqueluneiir.¡Cávele, cives!

C irc u lo  M i l i t a r .—Ea la Ja n ta  g m e - ral ordinaria que, á ias 12 del dia 3 de Ma yo, celebrará £ l Oírculo Militar, se tratarán onestiunes importantísimas.L s  ei-taslasta Janea directiva dará cuen­ta de ana trabajos, y  entre estos trabajo] se enrnta el mny noraule de habí c extingaido la deuda de El Círculo.Se hará también la proposición do reba ja r  la cuota mensual, asunto atendible da da la  endebles de nuestros bolsillos.D e fijo asistirán mochos socios.
C en tro  C a f n M M .—Hagan Vdes. el fa­vor de leer lo  que sigue:“ Pían de Campsfi» qne la Sección Ha moríscica del Ceutro Catalán determinó p i­ra el domingo tres de Mayo del corriente año. Dí*jpo»icloflís Qeneralee.1* A  las castro de la madrugada (aun­que el sol no hayaeaiidi ) la brigada en­cargada del saminietro de provisiones, em pesará á maniobrar sin darse tregoa i>i des canso, hasta dejar bien pertrechada la D i fisícia; tomando además todas las prucsu dones necees rías qne (-1 Ciso requiere.2* A l toque d s (liana, qne «erá á las 7 de la mañana, se reoniián en el local qne «copa el Centro Catslá'i, todas las secc o ne* pertt-neofenies al mismo, de granuni 

forme para emprender la marcha, hasta el punto descinailo para el ssfa rancho.3  ̂ L a  primera acción se dará á liM veía­te minncos de llegar al campo de las ma i,i. bras, y la  aegnnda ó sea la decisiva se efectuará á las dos de >a ta:de.4T Como de antemano se han tomado todas las pMioionu eitratégicas, está ase­gurado el u  i'infdy y  eu su con-ecuenda á las dete de la  noche, y  al compás de natrída banda do música, regresará tn  perfecta for­mación, la valiente X>i'vi*ton qne dirancu el dia ha ariolU do caantos obetdculos se le bao puesto por delante.S* CoiiBideraudo la Humorística, que se o de tanta trascendend* debe ceiebrni- te con nn gran b lile, ha dispuesto qne e- de-fiie sea dentro del teatro del Circo de Ja n é , y que deapnss de haber cantado el coro una <le i»s piezas de su repertorio y  la Eatadiantina tuosdo a ’go de lo muy bueno q e -ab d  tocar, dé principio et baile de la 
aanfuina oon el Sigaient» menú:1° ü o  minné >ie rechupete.2? Val» “ E l hnmorisdoh.”3* Danzón “ Bitiram  lo hech.”4? n-.bañera “ L a  pahilla.”5° Rigodón “ 1,06 Romera.” fi® Schoti-k “ N-> ti cansis.”7? H a b a ié c v “ Tor ’l B  ro.” h® Dans-n “ V ;v a  Pepa.”9* M s r z o ik i‘ 'V ó l'a 'a  u o ja ,”10? V als “ Apaga ’ is llum s,”

’ i r * ^  A u i i l  r  Qqup% según circular á la' 
vuelta.Reeuneddp ^  lAeonSAQZvqde me ha dls- peDRSfio y"tOgSTSltí}lek IgúardTstlnciÓQ para la  nn8va^'c1edá'f,''icé sasoríb> suyo atto. w tvidor Q . B . S.M.-^X^TWcft» Aniel.flhee<*izío».«*-Liúltim a emtrega publi- , 0 ad*:|i«l'-(‘ Diáki(tnu<lr< hiográtleri oubimo” , las ‘'-NociúM éidlftáócé..'’ por Charles G n i- tave Réqitet, W »utrega 2? d o iás “ Memo­ria l de la  SeCelon de Derecho C iv il, Penal y  Canónico del Círcnio de Abogados de la Babada”  y  “ L a  Voz de Castilla ” 

T ije re taxoa .—Un avaro decia contemplando á an mujer, que e n  extie-ivameote gruesa:—¡E ita  Infeliz, cuando maovs, necesitará dos atandO]!
-jP o r  quién vá V . de latol —Por mi mamá política, 6 1o que es lo mismo, por mi suegra.—¿Ha fallecí lo?—Es peor. Ss ha vonidi) á v ivir con no­sotros.

Despees del rniseñor, el hombre ea el ani­mal qae más trina,
E a  u:i simalacro de sitio, el cficial encar- g id o  (U ios trabajos do zapa, notó ht falca de dos individuos ocupados cu este cjtroioio. Bn-icándult-s por todas partea loe encontró al fio acarrucBil'is y durmiendo á la  rombra da nn árbol. Loe despierta y  les dios:—iQ u é hacen Vd«. ahí?— E-jfábamos haciéndonos los inneiloB pa­ra mayor peopiedad dol simalacro.

iViEl. REMEDIO MAS EFICAZ PARA
LA TISIS.

La  I&flABAcloná* lo* fnltnoQii, isfra dAÜesericittJmtnti-̂  desarrcÜA coQr*pl4$} 
i  TabircQlA, EdoofiftO
da n irim ir U  «Bf^nDedad bi oMialeato. *GríbuU 
ÜD aoM pued» B9M naodlú nlunino ínul tl'CoT» 
4ífil d« Sr«$. 4 « 4«1 DMtor L. Q. G, WUbArt.

LA TOS Y  LO S  RESFRIADOS«ucientos bistio» in$̂ kf¡cAnMi, au kb cii(|ido$ No pu»i, ilnb ««»•&•
dfl QQfi Te; p >: n*dU> U«1 Cenll»! d« frú . Aé no» d$l DMt«r WiB̂ Art J.t» «afei0idiÍM

BRONQUIALES Y LA ASMA.
Lfi rrtxQ»» d» MAJ $sf«rm«dAd$« «sti permialp d« 1 orMiml«Qt« d« li iaftiiQiiaóa q «• pniulpt$ 
«a  la (ATiiinU j  m  eitlúfida bágU /a L *
rsoqQtra. la tat «''-ntiBua j  *1  aaesplr 4$ la u n  ton 
Q 7&COUI tiQt*i de IM eaferaed aá*a brea 7.a
A n u  «sea ear4dter$tadft por paróifeBoa-át ;t»r)ra- cioa p$&oa4. aeaapafiAiioe por eeoaaclonee aofómatM. 
Ambaa «oferisedailBaaua teaaces, na* pvtdeo allvl 
arté j  otrliraraeirte enrarea DcA&ct« u  CordiAl fl? 
Brea de Piaede) PecMr Wichart,

E N FE R M ED A D  DE LO S  R IR O N i-8.lióte l»io»«(Í5ÍJaJ runQto Jaa debUidad»': de loa rifloaei pueden «umrM nn ripidn perjMdío del •fecceeetimulaBCe / téalca de eate n«dk*amente taa marivültrao, «I «ual impida toda Cendeneii para'la eafermedad llamada *' Cafermedad de Bngbt ’ j  otree pitdaelnle otee lenejaniea de uoa 6r¿aBoa.£a Venta e&D todoe lea Botlcarloa.
Corazón de Jrsú s E n las parroquias la sa may or á las 8 como dia festivo.

A d m ia ls t i - a c ie i i  O e n e r a l  d e  C o u i a -  n is a c lo n e » ,—S e o c ió k  d *  C o r r r b o s .
S e g o c ñ a á o  I n t e r n a c i o n a l ,Durante el próximo mes do M a jo  debe efectuarse la Estadística General Interna­cional, qne se lleva á cabo eimoltáneamea- to cada dos años, en tudas las Admioi^tra- cionea comprendidae en la Unión Postal; en eu consecueccía esta Q tneial cree in- dtspeosabíe ampliar el espacio de -tiempo de que disponen los < mploadoa áo Correos para la  distribución d é la  coriespondenda saliente por vía extranjera, con objeto de qne pneda pract'-carse sin enturpeoimiento alguno la cumpiica la aérie de operaciones á que dicha ^^tá'díatiia <14 Ingar.•Alefbeto, bopone en contmimlento del público qno los días de saütla de correos extranjeros, les bnsones de esta Adm inis- traoióii se cenarán dos horas antes de las qne hasta el prtsputo han estado rigiendo pata c-1 recibo de la  corre'pondfnda, y  qne después de la  hora ananciada, toda la qu< entro en tos buzones, ó se entregue á mano, sin esocpción de persona ni do clase, qae- diirá detenida basta el sigaioite carreo.Los días de salida de cuneo para Netv- Y o ik  y Eoropa, los buzLims se cerrarán á las doá en panto da la  tarde y los eettiüca- dos solo se recibirán harta la nna, dorante los treinta y un dias dol próximo mes de Mayo.Habana, 8 do A bril de 188.5,—E l Adm i­nistrador General, Jooguín Flanco Yaldée.

-En las iglesias anna-Flores de Mayo.- cladsB.Corto de María. — D ia 3. Cntrosponde visirar á Nuestra Señora de ta Candad del Cobro en San Nicolás y  San Francisco de Gu-«nai’ a''o*.

y Galop Csp a casa falta geat.A  cayo ña se dispone', ordena, manda é invita a todos los sucios dei Centro, f .m i lias de los mismos, etc. etc., acodan al bai le en Ja n é  el domingo S  <ie Mayo á las 7 de la  noche, co  oividaudose ios reforidos (o d o s e l  doonmentito qne acredita qae tie neo saldado el mes de A bril,Para qne llegue á coaoeimicnto de todos se suplica á  los señores gacetillorus de los peiiódiouB diarios de esta capital , acepten la  invitación quo por este medio ee lee h a ­ce y manden pnblicar estas disposidoues eo la sección qne está confiada á sn digno cargo.Habana 1" de Mayo de 1885. — E l P io si- dente de la  H om oiística, P .  P on í.”

Dos caballeros, uno viejo y  feo, y  otroÍ'óven y guapo, pri-tenden ó nna chica muy •imita, de 18 abriles, Llegadu el momento de elegir, la  mnehaoha se decide por el vie­jo . Loco este de alegría, ia pregnnta al ea lir de la  iglesia el dia de la boda:—(Por qué le  has decidido por mi?—Purqoe nna gitana me ha dicho qae he d') ser casada dos vocee, y  elijo el otro paia deipnes.
U n profesor preganta á ano de sns alnm- nos eo olasi-:—-Si-fior Fulano, ¿qué es física?E l diacírmlo le contesta:—D iga V ., (veugi) yo aqní para ensrñtrle á naced lo que es física, ó para que V . me lo ensefie á mí?
Se hab'aba de nn conocido poeta.—(Qué tal escribe?—preguntaron.—Mal, obloc: solo hace bien las esee cuan­do acaba de comer de convite.
nertncio  «fe f a  J R ta x n .— lié  aquj el servioiode la plaza dol dia 2 de Mayo.Je fe  do dia.—E l Oomand»nt« del cuarto Batallón Voluntarios, don Jo sé  María R o - dilgaez.Visita do H ospital.—£1 Batallón Caza­dores Isabel I I .Capituuia General y P aiada.—£1 cuarto Batallón VolantarioB.Hospital M ilitar.—Batallón de Ingenie­ros.Batería de la Reina.—Artillería de Ejér­cito.Ayudante de Guardia en el Gobierno M i­litar.—E l 3? de la  Plaza, D . Franclaoo So - bredo.Im sgioarla en Idem.—E l 1? de la  misma D . Prim itivo Clavijo.
F l  A n co ra  «fe s a lva c ión  de ios T í siooB es el Pectoral de Anaoahuita. E l Yodo, seguro remedio para las enfermedades de lá  garganta y  de los pulmones, *e halla en mayor sbandauoia el Aceite de Hígado de Bacalao puro y  medicinal de Lsnm an y K-imp, qne en ningaca otra sustancia. 73
d u o g h  OH J l a f s . —(Muerte á loa rato nes.) Desti-nye loa ratones, los escarehos, las moscas, las hormigas, los chinches de cama, los escarabajos, los topos, los inseo- toe. En venta para los Boticarios, Jo sé  Sa- rrá Habana, Unico Agente para Cuba.

OS OFICIO.A « ln iii i ls t r a c io n  P r i n c i p a l  d e  H a ­c ie n d a  P ú b l i c a  d e  l a  P r o v in c ia  d e  l a  H a b a n a .
Subsidio Indueiríal.En la necerídad d» suspender la  constitu­ción del Gremio de Bodegai qae hsbia sido convocado para el sábado 2 de Mayo próxi­mo venidero, ha acordado q ie  el cita lo acto qaede ap-azado para el juév>a 7 de Mayo en el Centro do víveres, Baratillo n? 5, á las 12 del dia.L o  qae se hace notorio al pablico para general conocimiento.—Habaha 29 de Abril de 1886.—Guiljermo Fermat.

Negociado de 67rt*<s Paeivat.Abiertos por el Ezemo. Sr. Intendente General de Haciena los pagos de Clases P a ­sivas correspondientes al mes de Noviem­bre del sfio próximo pasad», se verificarán de 11 de la mañana á 2 de la  tarde en la Tesorería de esta Administración en la  for­ma aigaiente:Dias 29 y 30 del actual y  1,4  y  ,5 de M a­yo próximo. Montepío C iv il, M ilitar, Pen­siones de Gracia y Exciaustrados.Dias 8. 9, 11, y  12, Retirados de Onerra, Marina. I  iatilisados eu campaña y  pensio nes de Cruz.Dias 15 y 16, Cesantes y  Jabiladoa de to­dos los ramos.Habana, A bril 27 de 1885.—E l Adminis­trador, Guiliermo Ferinat.

Subsidio indtutrial.Debiendo tener Ingar el sábado dos de M ayo próximo venidero, á las doce del dia, en el sa on del Centro de víveres, vitoado en la  calle de Baratillo número 5, la cons- tituoioB del gremio de Boiiegas; esta Ad ministracion lo hace notorio al público pa­ra cooocimiento de los intoresadus y  á de qne enterados de esta convocatoria con la ooDvenivntn anticipación, no drjen di cbos industriales de conenarir á un acto que tiene tanta importancia para ellos, tratándose de! nombramiento de los Síndl co» y C  asifleadores que han de proceder al reparto do las cuotas con qae deberán oon tribuir en el año económico próximo.—Ha- b sD a 2 7 d e A b rU  do 1885.— GníWemo Fs 
rinat.

C o m a n d a n c i a  O e n e r u l  d e  l a  P r o ­v i n c i a  d e  I 1  H a b a n a  y  C lo b ie r n o  H i i i i a r  d e  l a  P l a z a .
Urdmdtla Ptataiel iUt 30 de AMi dt ISSó.L a  revista de Comisarlo del entrante mea de Mayo se pasará en la  Secretaria de este Gobierno, por losSres. Je fe s y  Ofloialoa residentes en la Plaza en la  forma siguien­te; m a l ?A  la ana de la  tarde. Stes. Jefes y Oficia les trauseiiutes en c-uilqaier concepto eu la Piaza, y recluta) disponibles dol Ejército do la  PenÍDSala.

DIA 2.A  la una de la tarde; Srea. Je fes  y  Oñoia les del Cuerpo de E . M . Plazas y Prnsionie- ta sd o  Bau Hevmtn gitdo.
DIA 4.A  la una do la  tarde; Srea. Jefes y  Ofi­ciales onComisioD A ctiva del servicio.
DIA 5.A  la nna de la tar.U : Srea. Je fe s y  Oficia­les en sitnacion de Reemplas».L o  que se hace saber en la  órden de la Plaza de este dia para conocimiento y  enm- pliniiento en las horas qne á  cada clase se señalan—E l General Gobernador, Beau- moni.—E s copla. D e órden de S . E .—E l C o­mandante Capitán Secretario, Felipe de Fe­

ria.

de 24 Loras sin haber cumplido la  órden que se le  intim ó, se dará conocimiento por lá  AlcatiíÍA U anlcipal al Ja e s  competeot^ para qne proceda á lo qne haya lugar por desobedinaoislá á las otdsnee de ’ a autori­dad, á  cuyo efecto los Alcaldes de barrio me darán anebta con las diligencias qne justifiquen la  falta de cnmpiimiento.Habana. 20 de Enero de 1885.—P . I . .  Pa­
blo de Tapia.

Acordado por la Ju n ta M unicipal, en se- eióo de treinta y  uno da Marzo ú  timo, re- b ajar ,jiara  el.preeenfe año económico de le84 á 85, á veinte y cinco pesos la  cuota del arbitrio de cairubjcs de alquiler y  ca rroa de trasportes, que faé eoccedido al Exemo, A jactam ien to por R . O . do 15 de Ja n lo  do 1813 y  satorizada e d s  Exem s. Corporación por acuerdo d tl Exemo. Sr, Gobernador Goüiral do 13 del actual para veiiflm r desde lnego ia cobranza de dicha cauta, sa aiinocia por esto luedlo á fia do qne los darfios de esa clase rie vehículos ocurran á la Sección piiraera de la Secreta ría Mtinicipal d e l l á S d e  la tarde con los recibos do U  cuntribucion Indnstnal á pro veersede las correapondientes matricnlss previo el pago de en importe en la  Recau­dación reepeotivfl; en la Inteligencia de que hasta el dia 30 del corriente mes podrán verifirailo sin recargi alguno, pero trascu­rrido dicho dia inoarriran los morosos en Ies doterminados en la baso 7* de las pnbli- osdsB en el Boletín Oficial de S  dé Ju lio  de 18c4 6 sean tres pesos por cada velíoalo sin perjuicio de loa que se canten por ta via de apremio con aireglo á las bases octava y décima.Habana y Abril diez y  siete de mil ocho cientos ochenta y cinco.—P . I.,Paí> ?*de 
Tapta. C o lc if io  d e  A b o g a d o s .L ista  de los Sres. Abogados nombrados pa­ra desempeñar el turno de oficio y  defen- sas de pobres en el año de 1885.1 Ldo. D . Manuel Ahenza é Ibarrs, Sao Igtaoio 7.Arturo A rla sy  Cirártcgui, San ^ n a sio  12.3 Ldo. D.'Narciso Agnabelia y Toca, G.tlinau 64.

DE
BAHAMOKDE, BORBOLLA Y  C?

56 Compostcilit 56, eutre O brap íay  l^ajtip**■•■ii».
n 1 Ocasión, de oro, plata y brillantes, en pulsos de herradura cinti­
llo, domilonas, (solitarios y rosetas) aretes, ca'udados, temos comiiletos, y medios 
temos DMCiosiM, pues tienen záfiros finos que hacen muy buen efecto. ’

-K<-)LO<JES de loa inqjores que se fabrican, como repeticiones, cronóme- 
A Al’/-?; y áncoras de todas clases: de plata los hay irrabatloa
á «16 ]^B. nuevos, de Níquel A Í8 B[B.

- MUEBLES: Viena, palisandro, meple, nogal y caoba, en juegos comple- 
^ . ^ 0 3 ^  J'iegosj de cuarto y de comedor, hay buen surtido: NUEVOS y

I I ‘^A^09:Pleyel,Boisselot,Erard y Planas. BASTONES oon ricos pu­
ños de oro y piedras preciosas, á escojer.

^ntes y  espejuelos de oro, plata, níquel y acero, gran surtido 
No se repara en precio. TODO DE Q-ANü-A.
Talleres de platería y Relojería, garantizando los trabajos.
Oran surtido de brillantes, záfiros, rubíes y osineraldus .'melLíi'i. 

dolos preudas viejas de oro y brillantes. Pianos y muebles, pagán-

Se a lqu ilan  planos. Telefono S982156—427P-—45>-‘l

2

8. Biutamanto, Sol

O o b le r n o  u e u e r B i  d e  l i i l s i a  d e  C u b a ,—BACISNDA.

C o n s to  A las m a d re ».—E í  Ja r a b e  
Ca l k a n t b  d b  l a  Se a . W in s lo w  deberá asarse siempre cuando ios niños padecen le  lo dentición. Proporciona alivio  Inmo- lía ta  al pequeño pacieute; produce un sae ño tranquilo y  natural, aliviando todo do- iory amanece el angelito risueño y  feliz. Es mny agradable al paladar. A liv ia  al pe­queño, ablanda las encías, calm a todo dolor, regnlariza loe intestinos, y e s  el mqjor re­medio conocido para diarrea ocasionada por la dentición ú  otra cansa.

Espectáculos.G R A N  T E A T R O  D E  T A C O N .—Sábado 2: E l graiidiueo di-auia Listó h o  eo tres ac- t  b: La Independencia espafio'a ó elpueblo 
de Madrid en l80i; y  el grxn himno del lu m. r ai Cliivé, titulad : ¡¡Gloria á España!!T E A T R O  D E  A L B IS D .—Sábado 2: Bl graudioao drama bl torico eu trns acto*: La 
Independencia española ó el pueblo de Ma­
drid «n 1 08; y la graciosa comedla en an acto; La novia del General.<>EitVANT£n. -Uompufiía de zarsaelh y baile.—A  las 8: Marinos en tierra A las 9: 
Woeorraeala Habana. A  las 10: Ftortoe g 
coleando.T O R R E C IL L A S  —Compañía d*» zarzaela y B aile.—A  ias 8: Las grande* figuras. A  U s 8: La Diva. A  las lO. Be mí fáC IR C O  P U B IL L O N E S .—Función disila , ios dÍM  fe-tívoa D O S y  los jnéves P U N  C IO N  D C  M O D A . —Gran compañía ameri onna,—ArtixiuB notables de ámbna sexos.— Graoioao* C L O W N S .

•fiiioc iacion  de 
ta b u n ó  —

C m ta lanet de B a -

OACETILLAS.

A i*srrtv 4 sn  par* n  galar al ilustre eacritor montañés don Juaé M a iía  do Pereda, on cuadro al óleo que re p n  sentó un pasajo de So t il x z a . Uro. Billefei.
{Suma anterior)........... .  (  ir9 33 40D . Joan  P u T iiila .... 2 12D . Jacin to  O sstillo .. 5 30T otal................. . .  «  106 75 40T s m  son, para mayor comodidad, los pnafd* donde'pueden dirigirte R aque quie raa eundibair a t anraento de iaa listas: la 

A d m tn iB ira c K ^ n  <ie L a  V o z  d s  C u b a , l a  •asoerfa h l NovAor Obispo 8 l  y e -ata* bledm leeto de los señores Molino, K d e - 
0 «ln y Com p., San  Ignacio TOl ”

Agradecemos la  invitaoiou, mas no podemos oorrespondei; antes que todo, la ( hligaeion; gracias, señores, y  hasts más vt,r.
‘ Este asociscion tiene el gusto de invitar á y .  para el bsi<e qun celebrará el dia 2  del pióxim o M syo, y  le agradecerá sn asisten­cia.Surg:deio, 25 A bril de 1885.—L a  Junta.Sr. Gacetillero de L a  V o z  d e  C u b a .”
B a se  B a t í.~ Y a  puedsn irse preparan­do los aficiunadon á (sn ii teresante j(ieg-> para bSiBtic el próximo domingo .3, á kib terrenos de Almeudares y  presenciar el re ­ñido duelo qne entre los notables Clubs 

Habana y bé se celebrará ose dls.Es o match es el primero de una serio de tres con qne el Fi, ha (lessflaJo al Habana, y  que este hs aceptado mediauce nna fuer­te apuesta.E l Habana se piopone vencer en esta sé- ríe á  sus fuertescootrários los del Fá, y  es­tos quieren probarle que no se lea vence ioipnueuK nie.Loa se fo ie i eóc:ub de ambos C .ubs pre­sentarán á la entrada los recibos del mes de mayo; requisito iüdispensab'e para t e ­ner acceso al terreno.
Z .ibrerís t »  L a  M*oesia." — Ea noananoioque nos tntregau de esta librería, leem os:“  8  r alquilan libros para leer á domioiüo pordvB pesos bi letes al mes y  coatru de fondo: todo adelantado, pero n» so entre­gará más qne nn tumo y  s i K c ib ir  éste se entregará otro ,  y  así m  «sivam ente hasta qae quiera borlarse ,  qao se le devolverá loa cnatro pesos <le fouilo.Se compran Bibliotecss por costosas qne seao y eu pequeñas partidos ,  de cualquier ant'ir como Ja llo  Vorne , M sine K :id , Pañi de K- ck , Mouiepin. etc., etc.” q Con qué de eua quier autor, eh ?

I Oh O ru ga y F .ia s  , oh Perez Escrich, ó Tarri.g,) y  Mateos ! ...........4  Qué clase de au­tores aereis vosotios?
Ig n a o io  s t ftn fc l y  C om p.—

Habana, Mayo 1* d« 1895.“ Sr. Director de L a  V o z  d e  C * b a .Presente.M uy señor mli.:T .iig o  el susto de manifestar á V . qne con e-ta  fe ha he admitido de socio geren­te i-n mis Legodoa á  u g  antiguo amigo el 
Sr. D. Leoncio Oarcta y Lopes de este co­mercio, para consutnir la  sociedrd de lo -

S A N T O S D E L  D IA .
Sábado 2 de 

obispo y doctor tir. Mayo. — Santos Ataoasio y  F é lix  diácono y  m ár-

V h to  et czpedieute instruido en la Inten dencia general de Hacienda á instancias <lel gremio de víveres al por menor y de ia Ja n  IB gtmersi del Comercio, pidiendo se anule la limitación que para ia venta de esos ar­tículos eetab.ece et epígrafe 5 de la clase 
1 2 ,  de la  primera tarifa á qae correspoode esit industria, y  de conformidad oon lo  pro- puerto por dicho centro.Este Gobierno General ha resoelto;_ 1 ? Que á partir del año económico pró­ximo venidero queden sin efecto las liu ita - oiones que para las ventae establecen los epígrafes 7 do la olase 10”, 5 de la  12* y  3 de [a 14?, tudus pei'teneoieiites á la  Tarifa 1?, de las de 15 de Abril de 1883.2? Qne la  mai<era de diferenciar al “ A I- macsn” de l a ‘ Tienda” d o  sea otra qne la determinada eo el srtfcalo27 del Regla­mente de 15 de A bril da le83 eegim el cual ea''A lm acén”  aqael en donde los efectos se expendan para el surtido de otros esta- bleciuiieutOB, y  “ Tienda”  aquella en donde las meroBnoii.B se expenilen para el surtido directo de los oonanmluores.Habana, 27 de Marzo de 1885.

Bamon Fajardo.Visto el expedieote iastrnido eo la In ­tendencia Geaeral de Hacienda y de con formidad con lo propnesio por dicho Cen­tro, esr« Gobieioo General ha resuelto: Que pura empezar á regir en el próximo qjnroicio ecosómico de 85 á 8 6 , se eotieods Comprendido un la  clase 6 ? de la primeia Tarifa de U s de 15 de A bril de 1886 y  se Balado con ul número que le coirespotidael siguiente epígrafe:“ Tiendas uiixtss.”Se considerarán como tales los estableci­mientos en quo se expenden, en las condi­ciones qne para la venta al por menor esta­blece ei artículo 27 del RegUm eato. todos los efectos compreodidos eu las distintas clases de esta T arifa, estando inolaida tam­bién la  industria de elaborar pan.L is  establecimientos 0 0  qne se expendan estas mismas lueroancias ,  para el surtido de otra* tiendas, ñgaraián como almacenes de la clase á que «xirrespouilaa loa objetos qae veadan eu esas condiciones.Habana, 27 de Marzo de 1885.
Mamón Fajardo. S e c r e t a r la  d e l £ x d i o . A y u n t a m ie n t o  

Sección 2 ^—Haoteuda.Acordado por el Exorno. Ajnntam iento que sa Comisión de Administración de fon- doa adm ua, deutro del plsz» de ocho diss, proposiciones para la adquisición por ad- miaistraoion del foirageqne sea necesario para los animales de establecimientos ma- níuipales, el Sr, A  calde ninnicipal presi­dente ha dispnesto se haga público por este medio para general oonocimiento; en concepto de que dichas proposicioues vet­earán sobre el tanto por ciento qne se re­baje de los preuios fijados como tipos en la relación qna se inserta seguidamente.E l  d ia ‘22 del a<Mnal, á U s  tres de la  tarde se hará en la  Sala CiapicnUr y  anta lee postores quo conenrran, la  elección de la oferta qae sea más beneficiosa á los inte­reses de la Exorna Corporación.
£ 1  pago del anmiuisiru se hará de contado por qnincenae vencidas, á la  preseotscióa á 1a A lcaldía de la enema con el “ conforme” dal Je fe  del Establecimiento y  el Y to . B? del Concejal Inspector del ramo, sin per­juicio de ticnur deapaes ia tramitación re­glamentaria.

Melado» que se cita. Billetes

E l sargento saguodu de lugenicroa del Batallón Reserva de Alcázar de San Ju a n , Eusaroación Espinosa Jarreño ,  se servirá presentarse tn  la  Seoretaríu de este Gobier­no, can objeto de hacerle entrega de neos documentes de su pertenencia y  que le in - teresao.Habana 1 8  de A bril de 1885.—D e órden de S . E . ,  el Comandante, Capitán Secreta­rlo, Felipe de Peña.L a  3ra. D ‘  M stl t del.t Lnz Araos Ortega 
y Céipodes, huóií-iaa dtd capitau de lofan tería retliado D . Diego, se cervitá ptesen- tai'se en la  Secretarla de este Gobierno M i­litar para entelarla do la penslen qne tiene solicitada.Habana 24 de A bril de 1935.—D e órden de 3 , E .—Bl Comand in t -3 Cspititn Seoreta- tio , Felipe de Peña,A lc a lil iH  M u n i c i p a l  d e  l a  H n b a n u .E l Exemo. Ayontam ieoto en cabildo or­dinario de doce del actual por razones de salubridad pública y  perjaiclo qne cansan á los mercados de esta cindad las inmedia­tas instalaciones de pnedtos ó eelabloci- mientoB de artícnlos de abastos diacios , y haciendo uso de las atribuciones qae le  dá la L ey  M uaicipal vigente reconocida por las Reales Ordenes de 1(1 de Ja lio  de 18'5, trece do Enero do 1876 y-tliez do Mayo de 1878, adoptó:Piltneru: fijar como zona prohibitiva pa­ra la instalaciou de paestos de carne, pes cado, aves, vnrdu aa, legambres, inencs- tras, frutas y  demás articolos de cunsumu diario qne deben sor cspeiididus en los Mercados, la  qne comprende tos límites do la ciudad por el liio ia i de !:i Babia, el mar y  la oalíe de la  Lealtad proloogada esta por detrás del Rastro de ganado menor, su coiitiunadun por ia calzada de BolustKiain ha^ta el Paence de Cristina y  Arroyo del Matadero hasta el mar.Segundo: que dentro de esa zona como queda dicho, DO se permlt-i la  instalación <ie nueves puestos ,  denegándose tuda nue­va petición do licencia para el efecto.Tercero: qne se declara caduca toda II cencía desde el mumonio que se baya hecho traspaso de esos ostabiocimientos por cam­bio del local ó de doeñu, qatdaiido ptohl bido eu abuoluto los traspasos, traslaciones ó ventas,Cuarto: que so respeten loe iiistataciouea existentes que legalmeote estén conatiiui das por toner sos licencias y  haber satisfe­cho los contribuciones oorrespundietites.Quinto: qae á los daefioa de las instala- efenes que se encontrasen ilogalmeote coDstiluidBa, se les impongan las penas qae las leyes ú ordenanzas señalan á ios iofrao- torss, ordenándose el inmediato cierre de los eelablesiaiientos; y Sexto; qaci esta última disposición se ha ga eatonsiva á todos aquellos establuol- uiieutoa de la clase de qae se trata, oci.)aB licencias estén á nombre de otras personas qan nu atan sas aotaales propietarios.V dispuesto por esta Alcaldía con fecha de hoy la ejecución on tedas sos fianes dei Bpvetado uonerdo lo hago público para inteligencia geaeral y  db parcicalar de los Alcaldes da barrio, á quienes prevengo;1? Qne procedan inmediatamente á  for­mar nn padrón de los depósitos, ostableci- mleotoB ó paestos de qae trata el anterior aoaerdo, espeoifleando los qne tooian licen­cia y  matríoala fecha en qne consten espe­didas y número de aquellas oerciorándoee de ei los que las exhiben son los verdaderos dueños, á cayo efecto requerirán el padrón de vecinos y las cédalas personales de qse esten provistos los interesados.2* Qae á los que no jasiiSqucn tenor espedida la licencia á eu nombro, se lea no- tiUoará la multa de cinco ptHos v se les in­timará la cU usnia del local ó alzamiento del pnesto, quedando responsable el A lca i­de del barrio de la  continuación de aque­llos contra lo que hoy se proviene; y 3? Qae en el caso de desobediencia y trasourridas cuarenta y  ocho horas da la primera notificación ante testigos, hará nn nnevo requerimiento al interesado, apercl- , biendóie de que trasonrtido un nuevo plaso

--  Hetancourt, Maoriqua. .  Rafael Alberto Cabrera, Nsp tuno 156. ^. .  Antonio 79,7 . .  . .  Marcial Calvet y Camargo, V i­llegas 1 I6 .S . .  . .  Pablo Campos j  C-.irvo, Cha con 96.9 . .  . .  Antonio PíoC arrlon , San Ig nució esquina á Empedrado.10 D r. D . José Céspedes y  Orellan, Lam parilla 94.11 Ld o. D . Hilarlo Cisneros y Correa, Amargara 21,. .  Autonlo B . Comeglio y Valdés,3sn Ignacio 44.. .  Nicolás d é la  Gova y  do loa Santos, Caba 39.. .  Miguel M* ChcMsat, Luz 24.. .  Antonio Foraandez de Castro, SSD IgQBOiO 50.. .  Em ilio Perror y  Pioabia, San Igoaolo SO.. .  Manuel María García Corona­do y  Alvaro, Habana 114.. .  Jo sé  Miguel García y  Eopsz, San Ignacio 2. .  Miguel A . García y  Peres, A golar 69.. .  Pabian García Santiago, San Ignacio 2. .  Ernesto Gavaldá é ln d a , AcoB-ta ? .. .  Estébsn González del Valle , Empedrado 30.. .  Em ilio Iglesias y Cantos, Cam panarlo 131.■ ■ Jn sn  Zoilo Kerm es, San leoa- oio24. *. .  i^ r tü s  Antonio Longa, Coba. .  Nicolás Losada y  Heinandez, Perseverancia 65,. .  José O , de la Luz y Gonzalea Larrinago, Reina 141.. .  Manuol Martínez Aguiar, E m ­pedrado 1 6 .. .  Andrés M? Meireles, Perseve­rancia 16.. .  Joaqnin María Múzqolz, Con- sutaao 62.. .  Luis O.syzB y  Cortés, Obrapia
. .  Arturo P a iró  y  A 1 me.yda, Mor caderas erquina á Obrapia.. .  Manuel Peralta y  Melgares. Oficios 6 6 .. .  Manael Prieto de Castro, Te­niente Rey 38.3.5 D r. D . Francisco R*mos y  Alm eyda, Mercaderes esquina i  Obrapia. 

8 6  Ldo. D . Ricardo Reyes y  Galiano Lam parilla 74.. .  CártoB del Riesgo, Jesú s Ma­ría 2  ’.. .  Aatouiu K Jo  y Sojt>, Egido 4. . .  Ramón R o u ra y  Owen, Com - poatela 25.. .  Juré M aríaSücarráe, Cnba56, . .  Félix T . Soloiif y  E s c a rti, Obrapia 16.. .  José Frsnoisoo Suarez y  Fer­nandez, Oficios 6 <i . .  Tomás Botolongo y Lyn th , San Nioolás38.. .  Aotoclo María T agle y Gra­nados, Lagaña 2.. .  Dionisio do loa 8 «ntü6  T e lle - chca, Relascóhin 127.José Em ilio Terry j  Dortloos, Ocios 19.Federico Trujillo y Mouagas, Campanario 5.. .  Eduardo Valdés Rodrlgoez, Damas 45.. .  Ju lio  do Varona y Fernandez do Velazso, O’R ellly  30. FraiiO iscoJ. Varona y  Gonzá­lez del V a lle , T en ieateR ey 12.. .  Ramón Villageliú  é Iroln, San Ignacio 1 6 ,. .  Alfredo V illageliú é Irola, San Ignacio 24.. .  Gonzalo V illa  Urrrntla y  H a­rtera, Reina 71..  Enrique P . do V ig n ie r y L li-  nas, San igaao'o 50.
5 5  Alfredo Z a ja s  y Alfonso, Mer­caderes 28.56 . .  . .  Elfaa de ZúG igs y RamírezArellano, A guila 1U5.57 D r. D . Simón de Zeqaeira, Reina 1(4.59 . .  . .  Joaquín Camaclio y  Lodriguez,Sol 4.60 . .  . .  Felipe Ofttz y  Monserrat, L a ­gunas 60.58 Ldo. D . Luis Zdfiiga y Barrera, Galla-liano 38.Habana y Eaero 1 ° de 1885.—£1 Decano, Ldo. Jocó Brmon.

(•

1 - 21314151617181920 21 
' 2 2232425 •3(i2728293031323.334

37

_  INTERES PERSONAL.

c ítm  cimiN.
SECCION U U M O RISTI'jA ,Acordada la  salid* de esta Sección en su primer G ira  ú sea banquete campestre, para el do mingo 3 del prósimo mes de M a ­yo, se invita á los Sócios del C e n ­tro, por si quieren tomar parto en dicha ü ir» , pasen sí los eritro- sue'osdel Centro Catalan inorada de D . Casto de tlnevara, Soore- turio de la  Sección Hum orística, quien les impondrá do los porino- nores reíbrentes á la  salida, y snsexibirá á la  voz.ITo 80 adm itirá á ningún si'icio, que no se haya inscripto ántes do las 3 de la tarde dcl sábado, día 2 del referido mes. H abana A b ril 30 de 1885.— E l Secretaiio, C a s ­

to dó G u e v a ra ..2371—P —25580

LOTEIUIBUDEI.S n c i ir s a l  d e  S a lu A  9  y  d e  P c U o n .

BILLETES AL COSTO TODO ELASO.P A G A  L O  j  P R E M IO S  E N  E L  A C T O .
Itlannel Orro.

Obispo 31. Teléfono 320.Depói ito ili' tüb i<.»i j  ci)í.vro3  de la  gran fábrica P n r rn ip a s  y  A n c e i im .2-3iJ—B P —I25S ,
CIRCULO MILITAR DE LA HABANA.

8 ECEETARIA.K1 <lia J  do Msyo próximo venidero, w  ««lebrari Junta General ordinari. a las 14 del disv con uro- glo «I srtlou o m del Keglsmenco <1 c esls Soi^sdsd.Con esta oeseion la Junta ' Ireotivs dará onents á Is üeuersl de los trabajos Iluvedoe á osbo vi-r Is mi«ms de*de prime o d- sSo á la fechs, onntándo- ee nutre ellos 1 » extinción de Is deuda dei Ciroalo.Al mUmo tiempo ce propondrá la rebaje de la cuota ennial, por «ayos motivo* ae mega A loe Se­ñores Sáclos la pnncasl Rslateueia.Habans, Abril de 1 S8 .̂ ,—DI Snrrotsrio, /uan 
Ettrihano. 2 3 l7 --P -3 j8 5

l i U . l x J E T K ! !
d e  l a  I i o t e r í a  d e  M a d r i d

424344454647484950
515253
51

L I S T A  d s  loa númetoe prem iados en e l sorteo « e -  
lebradu  en M adrid , boy li7 do A b ril de IB83, que ee- 
rzu  p a n d o s  á au preaentaolon en la  ca lle  de la  HA- 
L l ’D  l V a y  Q u a  Se P E L L O N . 300 300 300 :»0 300 3 1 0  ;íüo 300 300 300 3011 300 300 300 

»  0 .rrO 300 300 3i)0 300 .30(1 300 
3  0  :'(.0 30 I 300 300 300 300 300

r ' u i-o s lin u ao rteo xu eM  h a d e  oeiehrar e l d ia  7 
de M ayo lo nstadn  16000 billetes á  30 poeoa oír. 
O ída  .1110 7  «e  venden  a l eoato de f a s t i r a  s  dlohaa 'aesi.

fle reciben y  eerí®  bien  atendidas órdenee de to­
das portea,— J ú « 0M y  C^— E a n u e l  a u U t r r t s ,  HA-

203 360 3 0 : 0 300 3050265 :l0fi .7021 .700 .7163741 301 3u2'2 300 400.5](15 .IMI nt23 300 100910:9 300 3024 .700 403219 2 301 .•!()2.5 .THl •13 >.52005 300 3 26 300 fl-XIl2014 300 3027 300 MI202040 3::0 3028 300 70l'2U735 300 3ft29 300 77.t(|27 ly .‘(•JO 3030 300 lOflOd3001 300 30;)1 .'«H) lü42;J3002 300 3032 iWK) llO id:oo7 300 3037 300 noo.5:o(ji 660 3 31 300 III8 I3IHI5 300 3(135 300 123703004 :,oo 308G ¡hlO 1.J0443J07 300 3 37 .700 143053003 300 3038 306 1.50283009 a u 303) 3iJü 150:W3010 .760 3010 300 I80<93011 300 3i)4l 300 Icfíl?3012 300 3042 8IU Il«03)3011 300 30(3 300 190313014 3iiO ;041 300 21006:‘01.5 300 304? 300 210083 JI6 600 3046 ;t0i V22183017 300 3047 3 0 24014. 018 .ToO 3018 300 250013019 300 .7049 300 25019
daa part LÜD3,

496~p—0I5.-i;i

Gremio de panaderos.So avisa á los sgremlaúoe, qno t i  micéi'- coles G do M tyo, á las 1 2  ile! illa ou punto, se efectuará t i  lepatto <lo- la  contribución, en el safen de la Ln i.ja  ilo víveres, para el próximo ejercicio, advirifendo que con el núniBro que haya do conenrrentea as efec- taará el rtf.irldo reparto. Habana, Abril 29 de 18S5.—E l Síodioo I" , Joaquín Oodina.2364—F —35Í5
Ei Oriente de Asturias.

B  £  f / S  r . í  S E M - 1 A \ 1 Ld e  In le r e a e a  m o r a le s , m a i e r ia le v ,  n o t lr lu s  y  a n n iic io a .Se pnblica en L L A N E S  lo* sábadós. Agente eu l.t Habana: Caries García Oué

O FIC IO S  A.2359— P—SS’í.l
COM UNICADOS.

Cuerpo de Bombero^t
I I F i T l A I V i n  i i > .Se cita á todos los qae pertenecen ni «o- presado cuerpo para que cuncarraná la es­líe  del P .a d o  n? 85 (Centro do Dopandlen tes) el día 1 del p ióxin o  rnsade Mayo á las 12 del mismo dia. Habana, Abril 29 de 1865.—N I Presidente. 2368—P —3.585

LO T IB lá  NáCIO Nál DE E8FÜIA.
106 OBISPO 106.0.i»(i Importadora de Billetes de ta Lotería 

de Madrid.L iita  de lo j números preniiadoj veiidl- dÓB por esta casa, en el sorteo que se veri­ficó en Madrid el dia 27 de A bril de >885.

.Sr. Director de L a  V o z  d e  Cc b a ,Muy Sr. mío y  do todo mi aprecio: sírva­se V . inseitar en su bien redaotadu parió d:co la  m .nifestacíón que contienea las signleiitea línoae.Como hijo político del Sr. D . R  fae! V I- veio, y l.onracdo cnal debo sns Cinizss, cúm(il<>me p,:ner on cunocimlento del p ú ­blico, que eso prubo coinctciaiitu al morir (inda adeudaba á  persona alguna, que d o  haya sido satisfecha después de ser tcgsl - mente justifleads, y  que si bien D . Nicolás Lobeira suscitó nn pleito absurdo y  temo- raiio, suponiéndose en acreedor por la  sa ­ma de veinte y cinco mil peeOB. la  Ssla  de lo C iv il de la  Exema. Andíencia, eu 27 del actual acaba de firmar con ciiHtas el ju stifi­cado fallo dei .Sr. Ja e z  D . Alejandro Laurel, qno absolvió do tan in jasta aemsuda á  las Srsv. viuda é hijos de Vivero,Habana 30 da A bril de ie 8 5 .-D e  afec- lí-im o j  s. B. q .b . s. 1 1 1 .— Vicente Fernán- 
dee.—Manuel Marttnee.

fn n iB U A  lÚBIB. .tEUCNDASiBie.
Número». Peseta». Números. .6.701 2500 6.7014'98 300 41II10305 3(H) 6 0 517 (97 300 1 7 0 9 7193.55 800 1935.520201 300 21120120210 .700 2021020218 .700 2021822395 300 2'2:i».523424 .700 231-24234'25 3110 21425Lns prcuiioB se psgan telsgráficel día dol soiten.

2.500.••1 ) 0.30030030030031103íK)300300300
Hay billstes para el sorteo 7 de Mayo-

OBISPO 1062755—P—2585
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¡SSHabana A biiISO  de 18^5—EiAdm lziis- tradui, dNtlísrmo de Erro.

M ES D E  M A R IA .
María es la madre de Dios.

(  Continúa. JE l H ijo  de Dios, á  quien sn padre dá por patrimonio todas las nuciones de la  tierra para que las rija y gobierne, (podrá venir a tomar visiblemente posesión de su patri nioniu, á  ejercer en él sa dominio, á esta­blecerse en el pueb o aautifloado y  á pro duoir en los hombres el santo amor, ei te­mor y  la  e.pcranz«?Por más que este H go  deba exolasiva- luvnie á su Padre la  generación eteroa, y  aonqueesoa triunfes, qne ha de ob ener en- t ie lo s  pueblos, tengan por prínoípio eu v iitn d  divine, ha da llegar un momoato qneéi ha visto desde la eternidad, en el cual ae cumpla lo que E l y  su Padre tienen también dispuesto, y  «s qae es revista de la  nataraieza humana y  tenga nna Madre que se introdnzoa en el muüdo y le dé esa misma nutoraleza, para nuirse él á la auya en an misma persona.
(Ooncluird.)

F IE S TA S  D E L  DOMINGO.Misas solemnes.—E n  la M ^ced la  dei Circular á las 8 .  E n  la Catedral la  de ter­cia á las 8 . E n  el Santo Angel al Sagrado

Afrecho, quintal................................. S  5 .50A venaneera, i d - - . . . . . . - ................ 8.50Heno, paca.................................................  7 75Maíz del país en mazorcas conpaja y tusa, artoba..........................  0  87^Maíz del Norte, i d .....................  0 87Puja para oama, paca........................ 0 87iHabana A bril 8  de 1885.—A gostía M? Gnaxardo./Sección cuarta.—Acueducto,E n  el expediente instruido á fia de ju s t i­ficar el dereeho que teuga la casa u? 93, calle de la Amistad, para usafraotar una ploma de agua, mauifiesca la propietaria de la  misma qne ol servicio se halla redimido dvade 1840, segnu aparece de la escritura otorgada en 9 de Agosto de 1831 por ante el B r . don Andrés Mazon; y  como en la  Contaduría Manicipal solo aparece una pluma redimida éh la  citada calle en la  casa número 44 antiguo, á quien únicamente pu­diera aplioarae la de la interesada; el E x ­celentísimo Sr. Alcalde Municipal ha re ­suelto se haga público por este medio á fia de que si hubiere reolamaoiones se esta- b/ezcan en el térmíso de ocho dias, trans­currido los cnales se se resolverá sobre el asante.L o  que de órden de órden de S . E . se pu blica en L a  V oa  d u  C u b a  para gunerul 
coDooimienco.Habana, Marzo 30 de 1883.—Ai^asfín M I 
Quaxardo,

- a s e ­en qae antes de poco, gradaa á é l, descabriremos,... á los que contaban perderme.—Después de almorzar me contaréis eso oon todos sns deta­ll®*....... Quiero conocer minaciosamente todo lo que habéishecho ... Y  di:ne, ese doctor G ilbert, (oa ha recibido bien?—¡Sí, querida tia! . . .  Felipe y  yo no tenemos más qae alaban­zas para él.Llegaron á ta oasa.Genoveva estaba verdaderamente fet'gada.A l entrar en el vestíbulo no pudo más y  se dejó caer en nna silla medio sofocada.L a  baronesa, su hijo y  su sobtíno la  rodearon.—E itáis realmente más enfeima de lo que creéis, señorita— exc’ anióRHul.—¡No señoi; os lo asegarol—balbuceó Genoveva,—Estéis d e sfa lle cie n d o ....—Una simple p a lp ita c ió n .... Me faltó la re s p íra e ió o .... y esto es todo.—Debéis comer nn p o o , hija mia—dijo la  barones*.—No habéis tomado nada esta m añaua. . . .  E l  slmnerzo os dará fuer­zas, .. Y a  es hora de qno nos tentemos á la mesa.Raúl ten-a el coraeó.i oprimido como ea un estuche.E l estado de su amada Genoveva le inspiraba un profando espanto.Poco á poco fueron cesando las palpitaciones, y  un tinte rosado o doreó las pálidas mejillas de la  enferma.E l almuerzo duró ba-tanie tiempo.Cuando se le rm icó , la señora de Garennes dijo á sn protegida:—Ahora, h ija  m is, id á de.scansar, y  tratad de dormir nnP®®('....... D.-jaiemos pasar la  fuerza del calor, y  luego daremosnn paseo por el jardín ..—Sí, ®eñ lia —dijo la jóven, y  falló del comedor.
£ 1  aeñor de Chal ine estaba robre ásenas—¡Cómo! —se decía.—(No podré hablar á  solas con Genoveva, annqno so'o sea nn minutu? ¡Y  ni aun se me presenta una oca­sión de eniregarle mi car-h!.,.. Es preciso encontrar un medio.—Y a  estamos solos—dijo la  b aro u ssá ,-H a b la , sobrino.......yate escucho.A l oir la relación de R anl, se estresaeoió.E l pensamiento de los peligros afrontados por Felipe coa tanta andauia, le  helaba a  eaugre en las venas.—Y a  lo sabéis todo.—(Qaé pensáis de la  sitaaoión?—pragunló el vizconde al terminar »a relato.—Pienso, como u i, que es excelente. U n poco de paeieneia y  conBegniré; 8  vuestro objeto. (V als á segóir ann la  instrnccióu?—Cisrtameate—replicó Felipe.—E s indispensable.

- -  359 -— Pero, ^y ei á pesar de todo no se llegase á d ^ u b i ir  á  los calumuiadore-?—repuso la  baronesa.—E s imposib'e.—Admitamos qae así suceda. (Qué resnltaría?—Uo auto de sobreseimiento roapeoto á mi primo, sin dada alguna.—¡Q lleno ser juzgad *!—exclamó li  i u l —L »  aoasaciÚQ y  el arres'o han sido coaooldoj de todo el mando, y  quiero que la jasd fi 'ación lo sea también.—L o  deseu como, vos, primo; pero los magistrados no obran más que á su piacur, y si el flacal ustá seguro de vuestra íno coDoiit, uu pa«ará la  causa al jurado—dijo Felipe.— Es que uu auto de sobreseimiento no equivale á  una abso­lución libre.—Sor de vuestra opinión, y , sin embargo, s i se dicta ese auto m> tenéis más remedio que coiiformaros con él.Felipe deseaba cambiar de eonversaoión, y  levantándose,dijo:—(No queréis ensefisr la quinta á U sa !, madre mia? Le  ser­viremos ue cicerone*.L a  visita propuesta oonvenl.i mucho á R aúl. P a r a la e je -  ouciÓQ de un plan qno acababa de concebir, le era necesario conocer la casa y  sus dependencias.—Empecemos por el iuterlor— dijo la  baronesa.Y  c indnj > á Ranl por las dirersaa plezat qae componían el priocipul cuerpo de la casa.Ij  e g id a  al primer pi<(>, en la  o«peciede ante cámara en que S i  hallaba U  puerta de 1 a galería de cri/stalee, la  abrió y  dijo:—E«to es un pasadizo qae comunica ia casa con e l pabellón qne habita Genoveva.—E a t 6 aoes--obaervó Raúl—¡para salir de bus habitaciones tiene qae pasar por vui-sira alcoba!—¡Nada de eso!... E i pabellón tiene eu puerta ea  el piso bajo que abro sobre el parque . . . .  Y a  te enseñaré luego el pabellón, porque ahora Genoveva está darmiendo y  no podríamos entrar sin ilespertarla.L a  baronesa cerró la galería.Terminaroa la  visita do la habitaciÓB principal y  deseen- dieron al jardin.R su l fijó ios njiM ea el pabellón.—(t£s 040 el pabsilóa qae coiunnica con la  cata?—preguntó.—31, y  es m uy cómodo para la  perdona que lo hab'te, pues la  coloca en u n asitaa-ió n  de o<itBpleta lodepeodeucia. . .  Se pa-de enirar y nalír de éi cuando se q aiera ..,. ¡La  pobre niña eu este momento bieu poco pnede aprovecharse de estas ventajas.U n a profunda arruga se marcó eu la  frente del Jóven. one exclamé; '
Ayuntamiento de Madrid
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LA HORMIGA DE ORO.
U m C A  ILUSTRACION católica rntransigent© y  la máa económica de caan-

tas ee publican en RspaSa.
Director: Don Luis María de Llauder.R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s , I d ,  p r i a c i p a l .S»le todos los sábados con 16 páj^nas de texto, seis de ollas con interesantes gra­bados. L a  lectura es variada, amena é instructiva.L a  necesidad de luchar con la m ultitud de publlcsciones ilustradas que corrompen ó enervan los espíritus, es lo que h a iuspirado la  oreaciou de esta Revista que sale á lus desde 1° del afio actual y  )o que requiere el apoyo de loa buenos.So pnbllca en B a r c e l o n n .  da precio es el de 11 p e s e t a s  al afio y 5-51) semes­tre enviando el importe á la  Administración. Por medio do corresponsal caesta 6 reales mas al afio. £ a  las Antillas y  Filipinas el precio que indiquen nuestros corresponsa'es.P á ra lo s  Buscritores al C o r r e o  C a t n in n  el precio es solo de It peeetas al año y 10 valiéndose de corresponsal.

FABRICADEPAPELDE LAHABANADE
CASTRO , r£Rr«^A]\D£Z ¥  Ca.

Dep(í8Íto: Mercaderes 35.Kabi ioacion peTmanente de papel para imprenta, blasón y de oolores. como también para obr a rías j  fuUetoe; de forro para empaquetar y cartón aplomado de varioa xmeaoa, 'Asltnlamo liay ooastantemente gran exutencia de papel eetraollla blanco, medio blanco, oacnm yotroB coloree, á prcipdúto para eavolrer doloea, café, asdoar, &*a, &a.Papel UANILA de TarioetamaCoe, el cual qfreoe grandee Tentabas sobre el délos Estados Unidoa. tanto por en 1tanto por 
tT’dell n r u r a i i  d e calidad, cuanto por la diferencia del precio.llenaoUalcmier drden délos citados papeles, en tamaños y gruesos «spooialps.d e p o s ito  d e  s n c o t  d e  t o a o s  t n i im fto s  A p r e c io s  iiiO d ie o s .

LA EQUITATIYA.
C O M P A Ñ IA  DE  SEGUROS DE V ID A .

£ $ T A B L £ C 1 R A  £r« 1850.B A JO  BASES PUBAMSNTB UtTTDAS.IN G R E S O S  E N  1884. S O B R A N T E  E N  1884.
$ 15.003,480-05. $13.730,332-73.Capital en Diciembre .l l  do 1884.

$58.161,935-54.
Nuevos riesgos en 1884 $84.877,057-00.

Suma pagada en 1884 d los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486.

LA EQUITATIVA es la única compaQia americana operando en (Juba 
que emite pólizas indisputables.

Representante General para Cuba, Santo Domingo y Haity
V . Vfl, JUIiBXS, O -R e illy  38.—Habana.1891—P — 135821

NEW-IORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

2295—P —015K')
UBE08S IMPRESOS.
POESIAS ESCOGIDASD£

Juan Martínez VillergasKDICIOII COiTfiADA POR El.C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

FllEZENIUS.Tr.lado descSlisíi qtimira: oonoluida 1 .  publi- cioion de o*te interenuite obr», en linll» & la vent» en U  Libreila 1 .a  H i s t o r i a ,  OBISPO Ití.
A L C U B IL L A .

Acaba de imprimiiee y leballaya & del público U  ooleooiiSn deettae poeeiae, que cone ta lie dos tomos en 8 '.' de mis de trescientas ptglnaa onda ano, y de cuyo cootenido se puede formar una idea por los Indices rcspectivi.s, í  saber;T o n o  I . I'ÁOS.

Diccionario de Administración, se acaba de pu­blicar el apéndice de i884, y  ee vende en la Libre­ría T a  I t iB t o r ia ,  ÜBISPO tü.2813—B P -3 5 8 5
APUNTES

S E G U R O S  S O B R E V I D A S .ESTABLECIDA EN 1815,L A  TJNIOA CO M PA Ñ IA  QUE NO T IE N E  A O O IO N IST A ST  H A CE NEGOCIOS EN  E ST A  ISL AIngresos en 1884; Sobra te en 1884;
$14,240,475-39. Más de $10,000,000C A P I T A L , ,  E N R R O  1.' D E  1885.

$50.383.753-57.A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .
PEDRO BÜSTILLO, Agente general.

C aite  ae .J Í lE R C ^ O B ÍtE S  n *  1 3 . J l n b a n u .1743—P —31686
P A R A  E L  PRESE:^’T £
y porvenir de Cuba.I. —Moolén elorsds á la Junta Directiva delCasino £sp Col de la Habana, por Ja Si o- c:ún de Instrucu 6a del mismo Instituto. vII. —Certificaeiún del acuerdo tomado por laDirertiva, y de la aprooaciún otorgadaparlaJuota General..................... .................. viiCuatro palabras.............................................................. xiPOESIAS JOCOSAS Y SATIRICAS.

U i pro esién de fe......................................
La oindad de Jauja. (Donde as oome, se bebe

y no ee trabaja)............. ......................
Gloea eztraragante..................................
Koniance............ .................................I,elnlla.....................................................................
A  las pstatae. (Oda)............. ...................
Rom[iinjieato.............................................
£1 pobre Lizaro Ldzaro..............................
Nxsmen de conciencia................... ............
Letrilla..................................................Historieta..................... - .................. ...........................
Una patrona.............................................
Letrilla.

Asuntos polftloos, sociulee. y  eoonúmica-admÍDia- traiíToe; y pi&n genetul de ref urnas indioadae para el posible alivio, basta la transformación, 6  nnevoi sistemae agrícola Indnstiial y m eioantil qse se pre- ' lentan,
' O b r a  p ro l«-s ia a , p o r  c a s t  to d o  lo  
m a «  s e le c to  d e  « s t a  C a p i t a l ,  y  q a o Ín «  
t e r e s a  A  to d a s  la s  c la s e s  d «  m u estra  

I s o c ie d a d , y  a f i i i  a  le s  p o d e r e s  a a e io *  
I n a le s . POR
D. MARCELO PUJOL Y DE CAMFS,BaCHILLES, FSKIODISTA, BÓCIO COBBtSrOHSAn lia LA EcONÓMtCA llATniTKSmi DB AMIBOS DBL PaI8 , t  BX-fcECKKTABIO DE LA UiRtCnVA DE COSCILIA- CtON DBL P.4STID0 DE U. C. ES LA PfiOViSClA DEMataszab. P u n i o s  d e  v e n t a .

£1

Kl

do al reréd, (Carta de cna dama rená un ga'án desdeñoso)......................... ..u al rayó'. (Respuesta del galdn des-delioeo 4 la dama rendida)........................El tambor......................................................................A  la villa.......................................................................Kl pleito interminable.............................................I..etrlUB.........................................................................A la una.........................................................................Kl espíritu do oontradiooid i . ...............................Romanee.................... ..................................................Perogrulladas............................................................Kt oeiera, e tc é te ra ...............................................Dceeoe...........................................................................Letrilla...........................................................................Letrilla...........................................................................DistraooioncB,..........................................................E l amante tendido.....................................................No hay oosa como los versos.................................L e trd l» .......................................................................Laoonfesida.................................................................Al pensamiento...........................................................L l .  mamis............................................... .............A los oensoree....................... .................................... ..258epigramas...desde l»pÍ£ÍD» 335 hasta la T O M O  I I .POESIAS VARIAS.

Librería de D. Uigue) Aiords, 0-BEILLY 96; de D . Miguel de Vllla, OBISPO Hb de D Clemente
10! -

Sala, 0-RELILY 36; NUEVA PRINCIPAL, Plaaa d a  Vapor, y PROPAGANDA LIIEKAKIA, O Ed- lly 54, 2327—P -7 5 8 5

A D. Domingo V. Sarmiento........................
Sitira contra un señor qne fné prototipo de

los estaCadores......................................
El abanico................ ................................
lA>triiia......................................................
La primera noticia.....................................
Euero......................................................
febrero......................................................
Marzo........................................................
Abril.........................................................
Mayo.........................................................Jauiu..............................................................................
Julio..........................................................

«to.......................................................
tbre...................................................

AVISO.Nuevo Reglamento general y tarifas, para Ja ÚH' posición, Aoministrscion y (obransa de la oootii-imeion industrial, eon Us modidoaoiones acordadas en vi tnd de la autorización oonoedida al Goberna­dor General. Se venden en la imprenta deIaG.ee- 
la, á « 9  bUletes. 236.5—P —3585

CU AUDIO G. SAENZ &  C?
L A M P A B II . I .A  4,

Giran letras sobro todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A ,  C A N A R IA S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
lfi(>9— P — 51586G R A N  D E P O S I T OI D  13 l V T A C ? m 3 > J ' j a . ) 3  X D T J O O S Z l f l .  O . R l l I l , I , ¥  r * .La fiulca cas.t en toda la IsU ne Cuna que pnode ofrecer nn snrtldo com- de las inqjores niíiqalnae del mundo, como vetdn por los siguienteapleto deI jt a g i- a n  a m e r i c a n a  Í40 B. Ningrer IV. |4U B. Adetnis las mag- uidoas d e U a jn i o n d , U o m e s t ic  y_la A m e r i c a n a  n i  V . Tambiénhay K e m in g t o n , n e w - u o m e  y « A líe o s  7  U l b b s  baratísimas. Joaquinas de mano & |5 B, Idem de tizar a |,i. Ki que más barato vende en la Isla do Cubo.

r * ,  U - H e f l l y  V i,  entre A^aeate y  Villogas.
o n é  G o n z á le z  A lv a r e z .2U2í—P —2I5S5

C O M F A ilA  DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONOON & OLOBE.

iiiiiNainiERFiiin.C O M E D I A  E N  U N  A C T O .
PORP .  F .  E s a t o r r c sSe vendo á 5 0  c e n t a v o s  en esta impren­ta, en el despacho de anniioioB del Diario 

de In Marina y  en la  peletería La Josefitta, U U R A L L A  esqaina á  Villegas.
A IOS SESOREi SACERDOTES

Ó personas religiosas.

bre. 
Novitmbro.
Diciembre............................................... 117

iantovenia. 
I ratones.

145

14/

Un asalto al Castillo de 
E¡ retrato comido por 2i
Los coadramanos y el Udn. (Fábula)............ 137
Letrilla......................................................  141
El último mono. (Fábula)......................
Estilo ooatsrnru.—Carta de un» modista en

fieiues á nn marinoro atrovido..............
Competeneia y dlf.renoÍB.—LelriPu traduei-

da dei francés libérrimaments............... 1.51
Plegaria del sultán de JUarruvcos................  1:7
l ’na pendencia...........................................  itó
La primera hoja del álbum.........................  173
Brindis......................................................  1/7
Im quisicosa, oancien d« circuustanrias.......  181
R1 águila y la bala (Filiula)........................ 185
Paraoomaaias.............................................  1 <
Problemas..................................................  jul
Al grao i îiimiiua, ul tHiier ñutiría de aula

iieolniionto............................................ l'i'.i
Letrilla......................................................  lii;
L i  anerte...................................................  a03
Desoubritniotitos........................................  -701
Más deaciibriimciitos...................................  V17
Glosa para ensenar conjugaciones diguss del

o.villa................................................... 217
Vario# Buiietos................... ................ . 221
Amor miuioul............................................  225
Voluntarios asturianos................................  229
Miintaúeses y andahises.............................. 237
Brindis á lo# gaiiitanoi...............................  243
A  los caUlnnes...........................................  247
Vascos T pstalanes.....................................  2fi)
Jnioio dcl ano de 1879.................................  2fib
Aanpartida’iodel-sl'eas..........................  tlil
Un amigo Intimo.—(Cnontu)........................  2l7
RisayJianto..............................................  2J7
A  mis buenos amigos Manuel A. Fnentee, Ja­

llo Jaimes. Eloy 1'. Baxé, RicardoPalma, 
Benito Meto, Hignel A. do la Luna y 
Aeisolo Villsfán...................................  307

ÍDesciende el hombro del monot.................. 315
/OS abolioiouistasdelapena de muerte, (dá-

Urs)..................................................... 373
Advertencia Anal........................................ 3/7
_ La Administracián del semanario D . C ircunalan- 

pas (hoy luipcnao.) sa abstendrá, naturalmente, de 
' '  r de la culeociún aquí annuoiada elegios

Una magnifica obra T ld n  d e  N n e s t r o  Me- 
A o r  J c t in c r la to , ilustrada con mny buenosS'abados. 8e vende mny barata en la calle del 

H IS P O  nV 101. 2;12.5—P -1 5 8 5
MISCELANEA,

PR IM E IU  A ííK ííC U
US

POMPAS fUNBEBES 
de D. Eamon Quillot,
Sau Lázaro 251.BatabUoida en IM AA oon el áR taio  qne se en oaboza según liuenoia espedida eu tsa iooba, si«: do los anteriores á esto establecimiento denomina dos n a a e r ls s s t  está eiluado hoj en la Ualsada de ío.t N LAZARO nV 251 posada Ja Banelisenoia v S3 usuritorio on la easa donde estuvo. AGUIAR 7Íi aeq'uinaá San Juan de Dios en la cual existe una üxp oM lciom  p erM u aaeM te de soroáfagosdr todas olases, lo más selecto de Europa y Ameriea.

£n aparatos, cuches y cnanto oouuierne al tamo 
está á lis altura de su reoonoeido c.-6dito.

Paro mayor facilidad en el ̂ nsle existe en el es 
tsbtsoimiontoy esoritoriu listas da precios 
ae detallan loe saBviolos y sn importé 
■e entatSMiroe y  IsAmrtui h a .u i»  e  «FO.1/ta «n p A b llc fe . Se
drdeuc? tMctiii vb Giiu (-f>ui(' .>n cttj iooal i  % 
ras
AFAUATOtírARA FílliALSAMA it A P A t i A T O S  U C F ií lS U ) B ie A l> O H E ir  rjscítfvéves. 

‘4S46M

A T I S O .

podrían no parecer Impároiales; pero líclib ha'de 
ndo móDoa, llamar la ateucitJa, cuando mónoa, llam ar la abeaciéo de las I ilustradas háoia el interés bibliográtloo que neoesariamente ha detener en todo tiem po una obra 

dada A luz bajo lus auspicios del prim ero do nues­tros potciétioos inatiiatoB,K q tal oonoepto, orée dicha Administraeoiun He- nar nn deber coando pouo en oonuoimiento de loe constantes favorecedores de los producuionee

P o r  n o  c o n v e n i r  á  m is  in tD rs se !i  m e  s e p a ­
r o  d e  l a  D ir e c c ió n  d e  i a  Q U I N T A  D £ L  
R E Y  d e s d o  e l  d i a  d a  l a  f.<clia . lo  q a o  lu e  
c o n v ie n e  h a c e r  p ú b 'k o .  I l í b a n a  M a r s o J l  
d e  1885 .— J l r .  M .  V .  H a m o  y  L e ó n .

• ¿ ¿ t i l - P - 1 5 : 5

Cajas de hierro.

Capital (efectivo 6 inversiones) j  reserva, oro-f 43.789.265

Premios é intereses 18 8 3...................... ......... $ 8.892-095
Siniestros pagados desde su fundación...............$ 98.080 890
AG£1\T£ G E iYERA l. £]\ £ A  IS L A  B E  CUBA,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  IG N A C IO  V  C U B A .
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, baques y mercancías en puerto.

1 8 3 5 - B P — .5387

V I N O S  N A V A R R O S . -P e r o z ,  Ortiz y C?U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s
PUREZA Y FLOR DE NAVIERA.E N  C U A R T O S , C A JA S  Y  G A R R A F O N E S .
Apai'lín lo  tic correo 550. MURALIA105. Tele fono 387.*  11587

DEPEPTOlÁFERRO-FOSFiTAÜÁ
DE B A R H E T

r.ie K.-; FiUlSiCii, L'xILPIÍÁTICC f.'E/lA ONTVEKS'''ÜAr» DK i »  « A b i f .

ki

Cada c.-opup /j» 4CIÍ1 ¿r»íiio * tU c»tc « i a «  « .m u rn í »a t-ri.?.-..» di» H'i-aiD». do i'uriio piu'a
rí

jtdta pr.parajlon, qu/i pul árt ox/]n..U')-’ -ijiit .npriv-o ci nointire deVin/: oi- ro îrea. p;*; 
)  dui-e ozcelumvs reaflltadu-i cu m Hiip4psi», Clnalrslgis, Ii.'ir its , Cstsrr&s luts.tiniile.. l>!s 
^ latsrl», eto., «te.

m
. Es ioftprockáblt̂  CD flus pslmoiur* ílaqnuiauo» j2roiH{UiiiAa

Uordl(Ua ¿9 todas <.lMeB,jal!m«)iUcicn in̂ uAclente, j  eti ün, couviouo 4 tolOi \oi emomui;
que necesitan nutrirse y íurtzleccree od poco tiempo.

Par# Is# Crlindsrss ou uno de sus mejcreií aliment'X 
abuniizoto y nutritiva leclic

'• F P O S 'T O  G E N E R A L  —O ro g u a r ia  y  i-a ím ac ia  ¡a Meitnu.
r a n ls n te  R ey  n 41. H A B A N A .

G R  V E N T A  E N  r O D A á  L E S  í ' A R W a *.!.'» *

"•aniiul-.er . zú* /u

del Su, ViLLLEUA# quo i» edicién de loa poe- ’ ■■■ '■ ■ ' porEbCASi-Í;idas de «ate sefior ULDXLZ.I1.CBAZZ.______á la dlepoeluiéa dequietan aaqnirirlae, para lo cuul habrán de ...-'JA"» *1 0 "» . oalledeCOM-OsPELA núm. IMG, apartado 5tl2.Ll preoio de coda ejemplar lenonademaoién un riSstic.) ee de área p cao9  oi-o en la Habana, y á re a  v ln c n e u á a  Id e iu  pata el interior, lleva­do áoaea do loe oompradoree en ol caso primero y 1 tanoo de porte en ol aeguudo.La oircunstonciaii de hallam el Sr. Villerga# en yUperae de salir para la I’onIngala hace inaispenea- ble la condio.éa del ptgo adelantado.

Se venden á nrooios sumamente reducidos desde una onza en adelante, las hay alemanas, francesas 
6 inglesas oomu también á ptueba de fuego.fie compran todas lus quo se propoug -n, asi como también muoblca linos y objetos de vulor p.gáudo- los muy biou. Baratillo 9 bajos.Ü375—P —71535
HORROROSA GANGA EN $500 ORO.fie vende una soberbia < t camera imperial to­te molduras, con dosda de palisandro con esqaisitas moldu___, ___relias ücronas y cnatio nguras alegérioas de . .. gnato. j'ué nn• ta»Vua va>«n» t vaaea v• v useut ao . . . . .  _mérito y estraordinurlo gusto. Fué mandada 4 oar A París espresameute y costé dos mil pesos < Baiatlllo 9, bajos. 2í,7d~P—41585

M E  GHIDDITO M M B B O
F IN O  D E  M E S A »

MARCA José Insausti.

— 3T-0 -—iSabéis, querida Lia, qae la eeCorita Genoveva está nota- blemonte cambiada desde voeatra salida de P a rM—E n efecto—apoyó Felipe.—Creo, madre mia, que vaostra 
señorita de compaüia es de una constitución m ny débil.—Eea 63 también la  opinióo del médico—replicó sn madre.__Esa oofermedad del corarón ha empetado de noa manera cxCi a- fiamente brusca y  violenta.......Y o estaba mny inquieta, lo con­fieso, y  é pesar de las aserciones del médico, mis inquietudes no han cesttdo aun.Raúl experimentó una sensación dolorota, cual si una hoja de acoto lo atravesase el pecho..Sin embargo, donikó sn puntante emoción, y preíruntócon TOS bastante filme:/ pues, .une existe verdadero peligro?Una mirada de Felipe dictó esta respuesta á su madre:

—Quisiera no peosarlo, pero tengo miedo.—lQ íió médico habéis hecho llamsr?—E l doctor Loubot. U n hombre de ciencia y  de macha práctica.—iTenóis conflansaen él?—Coraplets, como todo el mundo en Bry sur-Mame y  on los alrededores.—N o debemos alarmarnos sin motivo y  vor las cosas tan negras dijo Felipe.—Madre mia, jel doctor I/ouhet responde do curar á Genoveva?—Me lo ha prometido solamente.- E u  eso caso estoy tranquilo. E l doctor no es hombro que se comprometa á  Ja  ligera.Mióntraa cambiaban estas palabras habían penetrado en el parque.L a  sofiora do Garennes queria hacer admirar á  su lobrioo los magcífleoa árboles que lo adornaban, peroRanl no se hallaba en estado de admirar nada.Solo pensaba en Genoveva, y  á  pesar de las aflrmaciouea del doctor, afirmaciones que Felipe encontraba ó al ménos fin­g ía  encontrar tranquilizadoras, no so sentía muy tranquilo.

—  3.57 -—Bien venido seas, querido sobrino—dijo la baronesa.— Vuestra visiia  me da doble place.’ ,  porque seguraniente distra­erá á uueslra o >nvaU-ciente.Y  ee volvió hacía la  jóven, que parecía sostenerse á datas penas.—E n  efecto—exelairó R  .ul, incapaz de dominar sus inquietu­des—la BeSorita Genoveva parces estar enf irm a... la  enouentro mny cambiada.—¡Olí! no es nada, sefior de Cha'lins—respondió la niña con una nueva seniisaque ae esforzaba en hacer tranquila.—He estado enferma, es verdad, poro ya estoy mpjor... macho m ejor... E n  alffUDOB días estaré completamente buena—tQué ha tenido esta señ-iritat-preguotó Felipe con tierno Interés.—¡Parecéis preocupada, madre mia!Después do cambiar con su hijo una rápida mirada, la baronesa contestó:

X X V .Continuando el paseo por el parque, pasaron por delante „  ,.^*P®^^*** por la  que la  sefiorade Garennes, Genoveva, i- clipe y  R sn l habían entrado dos horas antes.—iE sta  puerta da sobre la  orilla del Mame?—preguuté R aall. —Üí—respondió la  baronesa—y  es mny cómoda osando ee qiuere dar un paseo por el rio.Rogreaaron á Ja quinta siguiendo el muro del remuto.

—Sí, ciertamente me he preocupado algo. Desde loe primeros síntomas llam é al doctor Loubet. qué ha dicho?—Que mi querida Genoveva está atacada de nn piiocipio de enfermedad del corazón.—Pero, jes muy peligro8 0 ?-^dijo R aúl dominando suem ociói.—Hubiera sido peligroso si no ee hubiera acudido á  tiempo repuso la  baronesa.-Felizm ente ya no hay cuidado. E l  médico recetó una medicina, y  espera que dentro de algunos dias habrán desaparecido completamente las palpitaciones anormales.E l  señor de Challins no dejaba do mirar á la  jó  ven, que le vió palidecer.—E l doctor tiene razón, señora-m urm uró para tranquilizar á  R aúl.—Me siento mucho mejor h o y .... solamente cuando ando nn poco me canso, y  esto coneiste en la  debilidad.E l vizconde ae adelantó vivamente para tender en brazo .i Genoveva y  eoetenerla.Felipe, que se halU ba más cerca de ella, se le  adelantó.Rehusar su apoyo era im posible.... Genoveva lo aceptó dirigiendo ana expresiva mirada al que amabs.Raúl se vió obligado á  dar el brazo á sn tía , y  las dos pare­ja s  entraron en el parque, yendo delante Felipe y  Geuoreva.A l verla andar con mucho trabajo, R aúl sintió que las lágrimas corrían por sus rorjillaa, pero las limpió frfrtivamente.—Y  bien, querido sobrino—le preguntó la  baronesa-jeóm o van tus negocios?B aúl se vió obligado á dominar sus tristes pensamientos para contestar.—Estamos en buena v ía .... Felipe ha hecho prodigios de adi- vioaoióUi... veidaderoB prodigios..., Tengo la  mayor confianza LA SONCXLLA DK C0H7IÁHZA.—90

MAQDINABU.

Por 6U8 condiciones, cuyos efectos han tenido ocasión de admirar varioa 
médicos célebres do esta capital, es ol verdadero sustituta de los vinos france­
ses, con las ventajas sobro éstos do la pureza do su caldo y de la modicidad de 
su precio.

Se vende al por mayor y detallado en cuarterolas, garrafones y medias 
botellas, en casa de sus únicos reeeptores
Otamenili, H erm ano y Ca. H IERCADEUES 36.83Í9—P —71585

U  UGBRA T SILENCIOSAm á q u i n a  d e  c o s e r  N E ' W H O B E B  
é  JV^etia d e l H o g a r ,oua snt zseLantasmejoras, es la mas áouipleta 7  doiable de cuantas miqul- ooa de coser hay en el mundo.Sin Ignal por anil­la, lo biengereza, lo bien aca­bado da sne traba­jos 7  la bermmara de in forma la ba­sen acreedore á lainsta proteooion qne le dispensa el públi­co en gueral 7  en paiticmar las bb-(.LzB Habaneras. WiDiéxiz a G1 B8 S rilsMs(«sa.,ea(aeaiaincomparsble máqnlnadeeo- •er oadsneta; ee la piedllsota de lae MODISTAS 7  CAMIBEB08.Dnioos agentes en esta Isla délas miqnlnasNaw-

HOKB, WZLLOOX *  QlBBS, AUTOXláTIOaS J  dS lOS^ lá ta te ro a  B c lp d o i* .
S. S O FE itA  Y  C*

O  S B I L L T  l i a .
3003— P — 1 25 Í5

Toques do lacondio.
1  San Ignacio, O’Koilly y  Bahía.2 O’KoiÜy, San Ignacio, Lam parilla y Bahía.3 Lam parilla, San Ignacio, M uralla y Bahía.4 Muralla, San Ignacio, Acosta y Bahía5 Acosta, San Ignacio y  Bahía.
6  Habana, Tejaaillo , S . Ignacio.y Bahía7 Tejadillo, flabana, O’R eilly  y  San Igtincip.
8  O’ R eilly . Habana, Lam parilla y  San Ignacio.9 Lam parilla. Habana, Muralla y San Ignacio.1-1 Muralla, Habana, Acosta y  S . Ignacio 1-2 Acosta, Habana, Paul.u y S . Ignacio. 1-3 Paula, Habana, Desamparados y  San Ignacio.1-4 Znlocta, TriK’adero, Tejadillo y Ha­bana.[-5 Tejadillo, Villegas, O’Kellly y Ha­bana1-6 O’H eiliy, V illegas, Lam parilla y  H a­bana.1-7 Lam paiilla , VilloguB, Muralla y  H a­bana.1- 8 M uralla, Vilifigae, Curasao, Acosta yHabana.2 - 1 Acosta, Curasao, Egido, Paula y H a­bana.2-2 Paula, Egido, Desamparados y  Ha buna.2-3 Zulaeta, Trocadero, O’Roilly }  V i­llegas.2—J Zulucta,Lam parUa, V illogaay O’Roi- lly .2-5 Lam parilla, Zulueto, M uralla y  V i­llegas.2-6 Muralla, ^ulucta, Curasao y Villegas2- 7 ZuloeCa, Trocadero, Industria y3 - 1 Troo.adero, Industria, Neptnno y Zu-lueta.3-2 Noptunu, Industria, San Jo sé  y Zu Incta.3-3 San José , Indostris, Dragones y Zu- Inota.3-4 Dragones, Coutro del Campo de Mar­te y Znlueta.3-5 Monte, Factoría, Znlueta, Eglod y Mar.3- 6 Galiano, Trocadero, Industria y  Mai4- 1 Trocadoio, Galiano, Neptnno y Induotria.4-2 Neptnno, Galiano, San Jo séy ln d u E - tria.4-3 San José , Galiano, Dragones y  In­dustria.4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Montf y  Centro del Campo do Marte.4- 5 Monte, Angeles, Florida, Esporansi.y Factoría.5 - 1 Eeperaosa, Florida, Factoría y  Mar. 5-2 Galiano, Anim as, Lealtad  y  Mar.5-3 Galiano, Anim as, Lealtad y  Neptnnc5- 4 Galiano, Neptuuo, Lealtad y  Zanja,6 - 1 Galiano, Zanja, Lealtad y  Reina.6-2 Reina, Campanario, Sitios y  Angeles 6-3 Monte, Figuras, Esperanza, Floriday  Angeles.7 -i Esperanza, Figuras, Florida y  Mar7-2 Lealtad, Anim as, Belascoaiu y Mar l - l - l  Anim as, Belascoaiu, Neptuuo y Lea tad.1-1-2 Neptnno, Bolaacoain, Zanja, Leaitac 1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 1-1-4 Reina, Bolasco.ain, Sitios, Campanarii (-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain > Cumpanavio.1-1-6 .litios, Belascoain y Campanario. 

1 - 1 - 7  Figuras, Monto, Castillo y  Mar.I - ^ I  Sau Lázaro, Carnero, Príncipe y Mai 1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquendoy Noptuno.1-2-3 Neptnno, Belascoain, Z a n j^  Oquendr 1-2-4 Zanja, Belascoain, C irio s I I I ,  Oqnen do.
1 - 1 2 - 5  C irio s I I I ,  Bolascoain, Peñalver, Franco (proyecto)1-2-6 Peñalver, Belascoain, St'-. Tomás (proyecto) Infanta1-3-i Manglar (proyecto) Belascoain, Mon­te, Castillo y  San Gregorio.
1 - 3 - 2  Castillo, Monte, Calzada de Josas de.Monte, Concha y  Mor.1-3-3 Calzada de Sau Lásaro, Oquendo Ñeptuno y  Hospital.1-3-4 Neptnno, Hospital, Zanja, Oquendo. 1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos 111, Oquendo 1-4-1 Cárlos I I I ,  Infanta, Peñalver, (pro­yecto.)1-4-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto) Belascoain, M anglar, (proyecto) 1-4-3 Infanta, Monto, Castillo , San Grego rio. M anglar, (proyecto)
1 - 4 - 4  Infanta, Sau Lázaro, Carnero, Pifn cipe y  Mar.1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno y Hos pit&l.1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.1- 5-3 Infanta, Campamento del PríncipeCanteras, Batería Sta . Clara y Mar.2 -  1-1 Infanta, Cárlos 111, Castillo del Prín­cipe, Campamento del mismo.2-1-2 Cárlos 111, Infanta, Campo de Pintó. 2-1-3 Infanta, Campo da Pintó, Puente d< V illarln.2-1-4 Infanta, Puente de V illarln , Sarabia Calzada del Corto.2-1-5 Calzada de Jesús del Monte, Calzadt del Cerro, Consejero A iango, Bnenof Altes.2-1-6 Vedado.2-2-1 Calzada del Cerro á ia derecha, Tu Upan.

ENSEÑANZAS.

flOlEGIO SE 8EN0B1TAS.D IE IG ID O  P O R  L A  ? E S 0 R I T A  D 5  J a l l a  Id , T i l l c i Y a c .ooHPoaTZLA 1 0 0  zsqniirA i  v ü u a l l ae estableoimiento de edneaeiuQ I el día 7 de Eoero de IŜ b,asígnatelas qne en él ae ornean eon ; oomprendidas en la iiietmnoion primaria 1
7  enperior, yen iin;>ortaiicla está demoetrada ' BOr el oolegio partinular de SBlloritM que abona iyor cuota pur subeidio induetrial, según del gromiodo profesores.deHay clases de idioniaa, mbaloa, dlbnjo 7  Isboreí 

3 todo géneio,
Se adm iten alum nae Internas, m edio ponslonlstae 

7  externas
S e fao ilíta  e l reg lam ento  de l Co leg io  4 ouiJqnip

■ la  isla.r a  qne lo  aolioito ;  so reinita 4 toda O
Alcaldes de Barrio.

Tem plete— D . Ju an  C aS arte  7  C a b a d a , U e roade  
res 1 1 .

C a sa B la n o a — D . M a n n e lL a p a r teB o d r ign e s , H a  
r iñ a  1 1 .

San  F e lipe— D . Franoisoo S an obe i U e n d e i, O bis­
po  53 .

Santo Cristo— D . F ilom eno G a rc ía  V illegas , V i ­
u d a s  54.

S an to A n ge l— D . A n ton io  Fernandez , San  Juan  
d e  D ios 12.

San  Jnan de D ios— D . JoséFononberta, A g n ia i  51
San  Franoisoo— U . José Snarez, Sol.
San ta  C la ra— D . José M assanés, <;uba 119.

Ataréa— D , Segundo C ubillas, C iada, de Cristina  
übavee— D . Ram ón A lv a ie ^  U o n te  liBO.
Pueb lo  Nuevo— D . C lp iano  ll le r ro , Z a n ja  91. 
Vedado— D . Franoisoo Rosales, V edado .
Jeens de l U onte— D . R a fa e l P ra t , Jesns de l U o n  

te 146
A rsenal— D . A nton io  d e l »  R ega ta , C íen fseg  
Ceibo— D . NiooJas ü u e v a ra , S ev illa............ .llag igedo  <
Jesns H a ría— O . Tom ás L lan o , A g u i ia ^ J .  
V iv e s— U . M annel d e  Q ordon, V ivos  86.
San  N loolás— D . P ed ro  F e m u id e z , S iúos 39. 
San Lázaro— D . Juan  Q u in a r  Sala .
T a c ó n -D .  V iotor Joazo M u rrio t», Reina.

i5.
H arte— D . Narc iso  Caso, U o n te  7  A gu ila . 
Q nadalnpe— D . Soeendo E s p in o »  M a z ,  B a y o  34.
Santa T eresa— D . U lg n e l P eS a , B ie la  97iq.

SERVICIO DIARIODB LAS
VIAS FERBEAS.filA lV A M A .IT A  laa 5 y  30 de la  m añana sale de T I»  I l a n u e v a  (Dragones, frente al oampo de Marte,) para C iénaga, Binoon, Crucero, Oes-<"t> p»!*» v ieu ag», «uQoon, urnoero, ues­te, Bejucal, Q uivioan, San Felip e , D arán, Guara, A belina, G üines, San N icolás, VecasS aIsnb a —p TTs.4 T»____  '  ^Palos, Bermqja y  Union de Beyes.A  las 6  de la  mañana sale de V i l l a n o e *  v a  tren expreso para Cm coro, Oeste y  Ma­tanzas.A la s  7 y  45 de la  mañana sale de V l l i a -  n n e v a  para Ciénaga, Almendares, Ferro- Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se­borucal, Seiva y Quanajay, (Sato tren com­bina en el Rincón con el tren que trae pa­sajeros de Matanzas.)F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h í a ___A  las 6  y20 de la mañana sale do la Habana (Muelle de Luz) para R egla, Minas, Campo Florido, San Miguel Jaruco Bainoa, A guacate, C e i­ba Mocha, Benavidea, Matanzas, Ibarra, Caobas, Lim onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, Madan y  Bemba. Combina oon el ascenden­te y  deaceudonte de Cárdenas á Santo Do­mingo y  aquí con ol ferro-carril de Sagua y Cienfnegos. 'F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A  las 6  de ta mañana sale de C r i s t i n a  (Calzada de Cris­tina, Puente Cristina) para Pinos, ijr o y oNaranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, sim- tiagoj Rincón, Salud, Gabriel, G üira, Alqul-u, xvmi,üu, oaiuu, u a o n e i, u m ra, Alqul- i» i .  Cañas, Artem isa, Punta Brava, Cande­laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á Pinar del Rio desde la  Herradura, exiaten empresas de corruages que enlazan con la hora de llegada de los trenes y  se llega á dicho punto á las 4 de la  tardo.)F e r r o - c a i T i l  d e  f i ln r in ii i io . -S a lo  ca­da hora on tren del paradero de C o n c h o , desd^ las 6  de la  mañana hasta las 1 1  de la noche, tocando en Tulipán, Cerro, Puentes Grandes, Ceiba, Buenavista 7  Quemados.T A B C K ,A  las 2 y 40 do ia tarde sale de V i l la -  n u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­te, Bqjncal, Quivicao, San Felipe, Duran, Guara, Medina, Güines, C atalina, Sabana de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­tanzas.A  las 3 y  45 de ia tarde sale de V i l l a -  n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce ro Oeste y Matanzas.A  las 4 de la  tardo sale de V i l lu n u e v a  para Ciénaga, Almendares, Porro, Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, Seiba y  Quanajay.A  las 3 y  4a sale do la Habana (muelU de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, San M iguel, Ja iu c o , Bainoa, Aguácete, Cei­ba Mocha, Uenavides y Matanzas.F e r r o - c u i r i l  d e l O e s te .—A  las seis de la tarde sale de C r is t in a  para Los Finos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­ro, _ Santiago, Bincan, Salud, Gabriel yGüira.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .—A  las 3 y  5b sale de C r is t in a  para Los Pinos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­go y Rincón.A  las seis y  50 sale del mismo patadoro otro tren con el rsiamo itinerario hasta el Rincón, y los domingos y  dias festivo d« dos cruces de Mayo á Setiembre hay otre Ton que sale á las 7 y  30 de la  tarde.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 8  dé :a mañana sale de C r is t in a  para Los P:- uoB, Arroyo Naranjo, Calabazar, Bonchti Boyeros. Santiago » Rincón.

¿fiSMOiDi

Dr. Rojas.C l R C J A K O - D E l N i T I S T A .
t9Í‘E€IAL15T4 LN LA.S LSFERMEDADES DZ L.V BOCA.

Profesor de Clíoioa M é lío a  7  QuiriSrziua D en ta l 
del H ospital C ivil. .

Se b e  traeladádo a  la  calle de L A M P A R I L L A  n'.‘ 
V i  (altos I P lazB de l Cristo.

Coaeullaa 7  operaciones de 8  á  3 de l a  tarde.
P a ra  loe pobres do 3 á S23.31—P - 2 2 585
Ldo. Antonio Corzo,

A B O G A D O .
H a  trasladado  sn estudio 4  l a  ca lle  d e  T E N IE N  

T E  R E Y  3 tü . H o ra s  d e  oonanita, de an a  4 onatro 
de la  tarde,

AKBLIA BERNANDB21)S T0EI6I0
P B ü í ’E S O R A  D E  ID IO M A S

IJVGL.JE8  r  r n * d .v c £ s ,
«  ofreee ’4 lo sp ed re s  d e  fam ilia , 7  i  la s  d ireu tons  
le  co legio p a ra  la  «nse& anza de loe referidoe Idii - 
naa. Uireooii'ii: ca lle  de lue D  o l e r e s  JaV 1 4  en 
oe Quem ados d e  M ariacao .

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.
(ion 35 aSos do práctica en ans profesiosea baoe 

oxtraccíonne sin que e l pacienta s ienta e l menor do­
lor po r e l Qae I liU ran te . Precios m ny médicos.

Ocilloa, pone dientes a l costo d e  materiales, ven  
de Instrum ento. 7  m ateriales dentalee de S. 9. 
W bice, a l precio de l catálogo.

Q rátis 4 los pobres 4  todas horas,O b is p o  80 esquina á V i l le g a s .2255 m
DR. PIN ILLA .

E X -C IB U J A N O  del H ospita l d e  fian J o an  de 
Dios de H adrid . T r e i n t a  y  d o a  a u o a  d «  
p r & c t l c n .  K ^peoialidai, enferniedadee venéreas, 
siSiiticas, 7  de las v lae ucinanae.

O b is p o  uV S4t, e n tr e s n e lo : de U 4 1 7  de 
6  4 7. isaO— P — 6585

i>F. E R A S T  US WlESONi
.Viéslite-Cirsijan.O‘ U e n tit ta .

DDAÍÍADACOA,P .  8 e g re li« H . a fin ajoi y  corapodi >i 4 
p la o n a  R E A T .  M n o b l o H »  CnASn

PRENDES.
ÍT1ED1C0-CJRUJA1%0.Erpccialista en enfermedades Bífllíticas y vonéioaa.—Curación do bidroc<firs sin el empleo de la tio ln ra  de iodo.C o n s u lt a s  d e  1 2  st 2 .

Teniente-Rey 16.
]s n _ p _ 1 3 . ‘i82l

J. P. VEITIA.Oírujano-Oallista—Oivíl y  Hilltar.Especialista en nCas escamadas, (valgo GavílsOíVeoe sos servíi), ojos de pescado 7  de gallos, oios de 7 4 S ,  Codos ios dias en sn gabinete A firu a ca te  S le s q o in a  á T e n iv n t e - B e y .
GARGANTA.Nuevo aparato para recouoc!:̂ '®*!*** 

trioa.L a n i p a r i l l a  1 7 . Horas de consoltaa, de 14 1.11Especialidad; Matriz, ri^^ nrjasrias, Laringe 7

I S L A  D E  P I N O S .
Oran animación para la presente TEMPORADA■v A A w—  ̂A mA __.1 _ I ... • . Oa _.  Bsoommdamoiálosq'ieneoeelten dsl auxilio do BANOS termales. In  F e . ieoonooida por núceteos prinoipaleí faooltatlvoa.E l paciente temperará fadsdablemente la salud, gracias 4 tan podoroi 

A l a  a g r a d a b l e  ( « m p e r a t n r a . .A  l a  b e l le z a  d e  s a  c l« lo .
A l a  p a r e a a d e s a a t m d z f e r a sA la w>i aal̂ fa *sŝ  Mn»4<S<9MA n ir

délos de S a a ta  auxilios.
PACIFICO CASERIO, todoi estos elementos poderoM qu tantj oontnbnTon al bienestar flsloo^morM del Individuo, snoontrar* ol viajero en H a n t a  F é  ^anata* T4I4UW. nuuwULl'arib OI V.

BAÑOS TERIW AUES,
“ ''® 6 o to *  sa n e . 7  frescos y  p i r  (iUimo u  

H O r E C p c o v i s t )  i - s o ' i . i w a s  ítt l 4 le  v ida  b a n .a a ,  oayo  p r o p l.t .r io  D . A n g e l G . (Jeballos, proM- 
r a t e n s re e  i » i  B u jo re ío o n lio io a M  posibles, a sí oom i o z sa ia a iB e b la d a s  p s ra  fo m U la v  ^1.05 Siflsr.ípisíiMros fien'1 así misin Has vsjtaias qn. les ofoío ol vapir NUEVO CtTBSTü nneáUsurJansjcls.ii *;r.nlit»do oipitas D. Rsonn B'i.tUlo, sale de B.ATAH.INO los domioiís d«’ pUM'U la l(e{. u  i., cr..,, le pas.j.cos que e.leds la Habana 4 las G 7  1 1  minatos v rezcesa los ií"r «»*»• 1994-P—6535

Anuncios Extranjeros.
EXPQSITION

Midiilii d’Or
UNlVERS’”187a
’CrtíxisChiTiliirtr i nos HAVTís HteOHnnttt

■

Gotas Concentradas
E . G O U D R A YKtFUMEi zutmi n n  h  •aIuho 

Kstn Perfumes redneidos 4 no pcqocílo toIqii.b 
ICO mache muicstetcs d paNaelo 

qui ttdc; lu otns ecnocidos lusU iheri.

Artículos Recomendados

PERFUMERÍA A LA LACTEINA
S t K m n M t  par (zi C .ístriS iíu  VkUcsIh  

4 O 0 A  D I V I N A  lUmsds tgus <• itlsd. 
O I i E O C O U E  ptrt U liernottn  4i iM cstellu.SE lENDEN EN L l F l I l U t
PARIS 13, rsi d Eighifli, 13 paki$Depósiloi su usn d. los priucipilsz Prfnmiitu -cticarioi 7  Peluqueros de amhu lairiiu.p i » » » » — o e - w r M i m m

SUSPENSORIO MlLLERElélasuco^sln, Banda bajoios musios.
Para evitar las ralsiataciooes,

■  X S B  m arca áei inven tor.
Siempre aJJjínfa.

Braguero*. Media» para varice» 
VÜiRET,LIS!>KllK.iaccw8i)f,?«rU.X9,eill8j.-J,-l»BSMta

EL GRAN MEDICAMENTOcoBlr» lo* W9r*t It ti6UA. ti StifAimitnto ig
It9 y lu  Fitbrti proOt/sibu............ j y  Ja............. .. ......... .

I precave j  ahvt* rip>dAiBeiii« 6 cqpa las ana cravai 
íorinas da las Flobres TKoldoa, EcearJptlna y Am&rJUa, y lu  
otr»« tlebrot l.i d« l\s Viruelas, h áa\ Saraaptoni lia Srupciooea, h« EnfarA«dadpi catáaepi y Idi ricioa de la sAB̂ a. '

“la  ha salvado la Yida”
c qu« U Sabré aa »cop)«tí̂ , con vtelaRtta y en poros diaa. 
a balJd («mplatamvata rMUiblaCida. fxfrutc dt ttnt c»rf» 
di C. Fitzganjd E$q.. «alieno corresponsal áel "  MiñcAtUtf Hi/ardtin «a k Albanit rMindadoMaj
LAMPLOOGfl’S PYRETiC SALÍHE

P R O D U C T O SM ; I (.v-\
J. P. LiROZE

(p b'dss pvr [i J'iilu de Eigieze del lisiil
CM.I f. lo, l.tK I i'-v I.. N

Jarabg Depurativo
de coritz» de larsnja amarga roa

fc:! th.i K.iJpwsjpf i'‘YofiAt9
f í  6» i 06 di U Flibré t/n arilli y li «
di itirmtf hi oifdidt i  inftrn.
SfOi(eH lu tuii (aMHki Fantr«ilk«i,n hl
H. LAMPLOU6U,li3.Sslhoni,LON91£S,I.C.

bepMltulo «1 U rfebaita : T0 8 S  S&SILA.

Y o d u r o  de P o t a s i o
Reiiisdio infalili'r -i„  t-,. i-,.
c r r . f u i o s a s . r a n c e r c  > > i 
m é lica s , lo.i fumure* f r ío s , las oiun"'’ •' 
;/W pecho, lo» n r r i . l . 'n ir t  ííéítítoo» írcun ' 
rti>» y ¡c rc ia rto s  ele.

Jarabe Laroze
di cortera de aaranja amarga 

recomendado eíicar.mcnie por lodo» hj 
faculiativos como re g u la d a r perfecto  iodo* (as funciones del estám-vj-- y l;. 
«itcafmos.

Jarabe Ferruginoso
de cortezas de g traa ja  amarga 

j  i e  qupssia amarga, ros

Proto-yoduro de Hierro
1 1 e sU U c  I :qtii Jo >s .-iqiiel qm  
la  inocul.tclot] dol liicn n  en
colores p á h jo s .  ¡Itifas 1/.......
dctdi's y f/itios ih mr-. í̂ni. 
ra q u it is m o .

mas raciliu

Jarabs Sedativo
de co;tezado ca ras jt  amarga cea

B r o m u r o  de P o tas io
ya;n'icamcrjle rutio. I!s el ma. c 
iiiluiii,:,.. lie ¡,ar;. '
afe<'‘' ' ‘... . '.h l •' •••-.ll, de !->.s rius (//■/'•J.';; 3
y rry; :V..;..;(a.>, |. i.-. las i;í .1 ¡1
m hpfi.i. ti I.IS-.-. ,n-.,
u n v l  y  el ¡ j ....... . ; ^
d u r a n te  ¡.¡

Se hallan de vonfa en to d a »  l a »  Duenasj 
va rm ac íasy  D ro au e ria s  de Am oNoe.

L'EiD  »£ LEGHEILE H E M O S T A T I C A ,  s e  re c e ta  co m n  
los F lu jos, la í l o r o t t a ,  la Aiip»i<a,lt 
D r b i l i t f n d ,  las Kn/íp>-m>’ >fa(tc» da 

3“ ^ ^  jiechoy délos I n t r i r t i i t o í , t o s  F s n ii tM* 'b « i ? y enloaa toJosíoi ór^ci.
oiiMiít?«*ñ I Hospita les i *  P a r ís , lia comprobado Ua proplc.u.ieereratlvas aol A O X T A  l a u  i  : É O H E r . i .E i ,  en w lu s  caeos do F I k ío » 1
I j t m o r r a g l a a  en la t i c t n o t la ia  t u l t e r o u lo a t ia ,  ’DeixWto geocrai • r*n n *o i»  q . B E e r iir , caUo .■5alnt-itc»'-só. »7 A «u p a o i s .

CN S.A HABANA : .> -«» ZARRA.

j
..y.'-* .TétX nP^C AAgJK U TO  df un guzio «grartxBIO. tdoplsdo con cV«b taitaI2Í* áSi-íi-Sir ‘'íi T* "i''"'” -I* iwí Vííii;¡ f í J í  ®**v e» r»r<»atH, ottaa»* l> rlta « la a M *£»eok», de U i t r i» .  artaurta» ,  .1.  Tagtg». m m ----- --
fMPip : 8 U T X .  r n «  d n  M > r c h S .S t .& a B e r *  -  « * f a  I o » m  i J M t  « A A A A i  -  M i l  ■ » .

Higiene de !a Cabeza *  Belleza de la Cabellera

i ü l M A  TONICA » E D .riN iD D
InfahbJe contra las Películas y k Caída de los cabellos.— 37, B o u lu v a rd  d e  S tr a b o u r g , 37 — r * A . R Z I S

B ts iü B

. ra» •ala»
u ra iM . CWiTlPUM ^  I F  T  T  H  la“ « í j jS ÍM  t » «

. .Mplricda Si i;timo, pansira en »l Pacho, oolms ei siiuma notriozo, (aalliu 
I A «zpcctotftcloa 7 ravorece lu  foncloa»» ét los órganos rocpiraiotloi

_  ( * » W  seta dfms; J. í3P li:.
VeftCA 0 O t axaymr 4 . E á in c . IZO. r a »  •a3ae.g,»»»r». Parí».

. n a  u M U i  -  m i j L » ; -  e o K x i in .
ASM A CATARRO, OPRESION, 

TOS, PALPITACIONES
------------------------------------------------ y  (o d a s  la s  a fec ­
c io n es  d e  la s  v ía s  re s p ira to r ia s , ' a e  ca lm an  
in m ed ia tam en te  v  se  c u ra n  u sa u d o  lo s  
T U B O S  L E V A S S E U R ,

' JAQUECAS, DDLOREI 
, DE ESTÓMAfiO
ly to d a s la sa fe c c iO i

PABI3, Farmscm, 10, ceUe de U

Des nervio .saz se  c u ra n  In m ed ia l.im en te  c o l  
i.\s P I L D O R A S  A N T I - N E U R Á L G I C L A f  
d e l D r  C R O N I E R .

£o l a  X í u S a n »  z J O S £  B A R R A ; —  L O B fi  V C ,

P R A D O  116 entes UBAGONESyTENIEN 
T ^ . ^ y . ____________________________22^4 - m _____________

DR, VILLARRAZA»C IR U JA N O -D E N T IS T A . E s p e c i a l i s t a  p a r a  l a s  e n f e r m e ­d a d e s  d o  l a j j p c u .
Pe cf.ooo al pdblioQ onlu calle do

Z u lu e ta  estjuisia A l*a $a ge ». T F I .I I F O .T O  l e o .

Hb  G asa de todos los Perluiaistos
de Fran ola y  del 'E>etran}«^

v e i - Q
W  13 A  __j p ^ i R x a

i t  ¿ m i  í ^ K i i lPMPAItáDO AL usau-co
P e r f l m is t * Q , r \ i »  (de l a  F a i m t ,  S  — P J L l í l I S

C O N S U L T A S  7 O P E 6 A C IO N E S  de las 8 do  la  
ja.qana b iR ta lae J de la tardo. :¿.‘50 -ra>

A  L A  I l£ IN E  D E S  FLE U R 5

Aromas Nuevos
L. T. PfVEñ en PARIS

Mascotte
P E R F U M E  P O R T E - B O N H E U R

Extracto ai Corylopsis aei Japón |

PERFUMES EXQUISITOS;
P a r í s  B e u q n a t  —  A n o n a  d u  R é n g a lo  

G y d o n l a  d e  C h in o  

S t e p h a n i a  d 'A n a t r a l l a  

H e l l o t r o p e  b l a n o  —  G a r d e n i a  

B o u q u e t  d e  í 'A m l t i é  —  V b l t »  R o s e  o í  K « i a n l i k  —  F o l y l l o r  o r i e n t a l  

B r i s e  d »  N i c e  —  B o u q u e t  Z a m o r aESEN CIAS C O N C E N T R flD flS r r ¿ " ') O E  CALIDAD EXTRA

G O U D B O N  D E  G U T O T  {
AIIJÜITJA» DE SDYOTE l .% lq u i( r a u  ele G u y o t  sirve para preparar ínstaDtaueainente el agua de alquitrán mas euc.lz y  asi'adalilc para los estómagos delicados. EUa puríA ca la saugro, aumenta el apetito, rcslablece las fuerzas y  os e llcadsim a en todas las enferm edades de los pulm ones, en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las m ucosas.Ei .A lq u i t r á n  d e  C á n y o t ha sido eiperim entódo con gran éxito , en los principales hospitales de Fran cia , Bélgica y  España. “Durante los grandes calores y  en  tiempos de epidem ias, se h ace con e! la  bebida mas h igién ica y  preservadora. U n solo frasco sirve nara preparar doce litros de la m as saludable de las bebidas.E l A l q u i t r á n  d e  G n y o t  A U T E M -T I C O  se vende en frascos que llevan , en sus etiq u etas, la firm a e jcn ia  eon 

tres colores.
Venta por menor en ¡a mayor parle de 

as Farmaefus.

B ^ u h r i c a t l o n  p o r  m a y o r  :I .. 1 Í  C a s a  F R E R E  e t  C ls . T O R C I I O I V ,  X O ,  r u é  ( p a l le )  J a c o b ,  e n  P a r í s .
I m p r c n i s  t i o . i S  r r t  i i  3 8 .  E a b a i i a .
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Ayuntamiento de Madrid




